Morfologia da semente e da germinação de 25 especies arboreas de uma floresta com Araucaria by Kuniyoshi, Yoshiko Saito, 1941-
YOSHIKO SAITO KUNIYOSHI 
Morfología da Semente e da Germinação 
de 25 Espécies Arbóreas de uma 
Floresta com Araucaria 
Dissertação submetida a consideração 
da Comissão Examinadora, como requi-
sito parcial para a obtenção do Título 
de "Mestre em Ciências M . S c . " no 
Curso de Engenharia Florestal do Setor 
de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Paraná. 
CURITIBA 
1983 
M I N I S T É R I O D A E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A 
U N I V E R S I D A D E F E D E R A L D O P A R A N Á 
S E T O R D E C I Ê N C I A S A G R Á R I A S 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE PÕS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA FLORESTAL 
pe lo C o l e g i a d o do Cu r so de P õ s - G r a d u a ç ã o em E n g e n h a r i a Flores^ 
t a l para r e a l i z a r a a r g u i ç ã o da D i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o apre 
sentada pe l a c a n d i d a t a YOSHIKO SA ITO KUNIYOSHI» sob o t í t u l o 
"MORFOLOGÍA DA SEMENTE E DA GERMINAÇÃO DE 25 E S P É C I E S ARBÓ 
REAS DE UMA FLORESTA COM ARAUCARIA" para ob tenção do g rau de 
Mes t re em C i ê n c i a s F l o r e s t a i s - Cu r so de P õ s - G r a d u a ç ã o em Ejn 
g e n h a r i a F l o r e s t a l do S e t o r de C i ê n c i a s A g r á r i a s da Un i ve r s i ^ 
dade Fede ra l do P a r a n á , á rea de c o n c e n t r a ç ã o S I LV ICULTURA» 
após have r a n a l i s a d o o r e f e r i d o t r a b a l h o e a r g ü i d o a candida^ 
t a , são de p a r e c e r pè l a "APROVAÇÃO" da D i s s e r t a ç ã o , completaji 
do a s s i m os r e q u i s i t o s n e c e s s á r i o s para r e cebe r o g r au e o Di_ 
ploma de Me s t r e em C i ê n c i a s F l o r e s t a i s . Observação: 0 c r i t é r i o 
de a v a l i a ç ã o da D i s s e r t a ç ã o e d e f e s a da mesma a p a r t i r de novem 
bro de 1980 ê apenas APROVADA ou NÄ0 APROVADA. 
P A R E C E R 
Os membros da Comi s são Examinadora d e s i g n a d a 
C u r i t i b a , 07 de j a n e i r o de 1983 
P r e s i d e n t e 
Ä memoria de meu pai, 





À Universidade Federal do Parana por ter possibilita 
da a participação no Curso de Pos,-Graduação e ao Curso de En 
genharia Florestal pela carinhosa acolhida. 
Ao IAPAR e Departamento de Parques e Praças da Prefei 
tura Municipal de Curitiba pela licença concedida para a rea 
lização deste curso. 
A EMBRAPA pela concessão de recursos financeiros. 
Â URPFCS-EMBRAPA pela autorização do uso da ãrea onde 
foram realizadas as coletas e. pela receptividade e atenção 
de todos os funcionários. 
Ao Prof. Dr. Mario Takao Inoue pela orientação e suge£ 
toes. 
Ao Prof. Dr. José Geraldo Araújo Carneiro pela Co-ori 
entação. 
À Prof. Aracely Vidal Gomes pelas sugestões e atencio 
sa revisão do texto, além do estímulo e confiança demonstra-
dos . . • 
Ao Prof. Carlos: Vellozo Roderjan pela atençao e empe-
nho com que realizou as coletas de material e pelo apoio,ami 
zade e auxílio prestados nas mais diversas fases deste tra-
balho . 
Ä Dra. Graziela Maciel Barroso pelo exemplo de amor e 
dedicação ao trabalho que rios imprime e pela minha base em 
i i 
Morfología de sementes. 
Ao Prof. Dr. Ralph J.G. Hertel pela prontidão e amabi 
lidade com que sempre atendeu às minhas dúvidas. 
Ao botânico Gert Hats.ch.bach pela identificação botâni 
ca das espécies. 
Aos pesquisadores Emílio Rotta, leda M.M. de Oliveira 
e Paulo Ernani de Carvalho por informações valiosas. 
Aos mateiros Antonio Miguel, de Souza e Arsenio Perei-
ra conhecedores profundos da flora regional, pela localiza-
ção das espécies. 
A Camila Terezinha Scrippe, Eliane do Rocio Scrippe e 
Eliezer Silva pela atenção e colaboraçao, durante os traba-
lhos de laboratorio e em outras tarefas. 
Ao Rubens Lourenço e 'Edilson Santos pela atenção que 
tiveram com o material, durante a fase do viveiro. 
A Annie e Albert Beggs pela amizade e versão do resu-
mo para o inglês. 
Äs Bibliotecárias e funcionárias da Biblioteca Cen-
tral e do Setor de Ciências. Agrárias pelo fornecimento de ma 
teria! bibliográfico. 
Ao desenhista Félix Aramis Nadolny pela orientaçao 
prestada quanto ãs ilustrações. 
Ao meu marido Nelson e ãs minhas .filhas Sandra Mara, 
Isabel Cristiane e Maura Regina pela compreensão e carinho 
com que acompanharam a realização deste trabalho. 
A todos que direta ou indiretamente participaram e que 
com uma palavra, olhar ou gesto demonstraram seu apoio e ami-
zade . 
B IOGRAF IA 
YOSHIKO SAITD KUNIYOSHI, filha de Yoshio Saito e Ma 
ria Saito, nasceu no dia 2 5 de abril de 1941 em .Curi t iba-PR. 
Realizou os cursos primario, ginásio e cientifico no 
Colégio Divina Providência em Curitiba-PR. 
Em 1959 iniciou o Curso de Historia Natural na Univer 
sidade Federal do Paraná graduando-se em 1962. 
Lecionou Botânica Sistemática no Curso de Historia Na 
tural da Universidade Católica do Paraná, como professor as 
sistente e Interino, durante o período de 1969 a 1971 e como aux i 
liar de Ensino em Botânica Sistemática no Departamento de Bo 
tánica do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Fede-
ral do Paraná durante o período de 1971-5. 
É pesquisadora da SEAG, trabalhando desde 1963 até a 
data atual como pesquisadora da Instituto de Defesa do Patri-
mônio Natural ( 1963-1973 ), executora do convênio IBDF - SEAG 
(1974-fiscalização da flora), pesquisadora do IAPAR (1974 
80) e atualmente a disposição do Departamento de Parques e 
Praças da Prefeitura Municipal de Curitiba (1980-82). 
Em março de 19 80 iniciou na Universidade Federal do 
Paraná, o Curso de Pos-graduação em Engenharia Florestal con 
cluindo os requisitos para o grau de M.Sc. em julho de 1981. 
IV 
S U M A R I O 
Página 
Lista de Abreviaturas 
Lista de Figuras 
1. INTRODUÇÃO 1 
1.1. Objetivos 2 
2. REVISÃO DE LITERATURA 3 
2.1. Importancia da morfologia da semente e da 
plántula . . . 3 
2.2. Estudos morfológicos 5 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 8 
3.1. Local de coleta de sementes 8 
3.2. Amostragem do material 9 
3.3. Escolha das especies 10 
3.4. Laboratorio 12 
3.4.1. Herborização 12 
3.4.2. Material para as. observações morfológicas de 
sementes 12 
3.4.3. Material para testes 13 
3.4.3.1. Extração de semente 13 
3.4.3.2. Testes físicos e de umidade 14 
3.4.3.3. Testes de germinação 14 
3.5. Viveiro 15 
V 
P a g i n a 
3.6. Descrições 15 
3.6.1. Fruto 16 
3.6.2. Semente 16 
3.6.3. Germinação 17 
3.6.4. Plántula 17 
3.7. Ilustrações 18 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 19 
4.1. Fichas descritivas 19 
4.2. Chaves dicotômicas 189 
4.2.1. Chave para sementes 189 
4.2.1.1. Chave para sementes com endosperma 189 
4.2.1.2. Chave para sementes, sem endosperma 191 
4.2.2. Chave para plántulas 193 
4.2.2.1. Chave para plántulas com germinação criptoco 
tiledonar 19 3 
4.2.2.2. Chave para plántulas com germinação faneroco 
tiledonar 194 
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 197 
V 
RESUMO . 2 01. 
SUMMARY 20 3 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 205 
ANEXOS 213 
V i 
L I S T A DE A B R E V I A T U R A S 
2. Das I l u s t r a ç õ e s 
a - asa 
a b r e v . " abreviatura 
a p - vista apical 
ar - ar i lo 
a r v . - arvore 
b - vista basal 
b o - borraina 
c - cot ilëdones 
ca - cal ice 
cc - cörculo 
c i - cicatri z 
co - coloradicial, no vital 
c p - cúpula 
cr - corola 
c t - catafilos 
d - vista dorsal, lado dorsal 
e - eixo hipocotilo-radícula 
ec -• epic5tilo 
ed -• endocarpo 
em -• embrião 
en -• endosperma 
ep -• epicarpo 
epm-• epimãcio 
es -• estilete 
e s c . - escala 
et -• estipula 
f -• fruto 
fe - fenda 
f i -• filete 
f l -• folha 
f r -• vista frontal 
fu -• funículo 
fv - feixes vasculares 
g -• gema apical. 
ga -• gema axilar 
gl - glândulas 
h -• hipocStilo 
hi: -• hilo 
1 -• lateral, perfil 
li: -• lígula 
m • microp.ila 
ma -• macrosporófilo 
me -• mesocarpo 
mg -• macrosporangio 
mp -• macroprotalo 
n • núcleo seminal 
0 • opérculo 
P -• protofilo 
pag. - pagina 
pc -• protocarpo 
p .d . - propriamente dito 
pe - pericarpo 
p e c - pedúnculo carnãceo 
pi - pelos 
pl - placenta 
pr - pleurograma 
r - raiz 
rd - radícula 
rs - raízes secundarias 
s. - semente 
sc - escama 
S.I.- secção longitudinal 
s;t - estigma 
S ' . t r . - secção transversal 
t - tegumento 
V i i 
L I S T A DE A B R E V I A T U R A S 
1. Das d e s c r i ç o e s 
A - Altura em mm 
L - Largura em mm 
E - Espessura em mm 
Aa - Altura incluindo a asa 
La - Largura incluindo a asa 
% - porcentagem 
- porcentagem de germinação Cmedia) 
X - media geral 
e i x o - eixo hipocotilo-radícuia 
0 - diâmetro 
B i o m a t i c - germinador Biomatic 
Jakoh sen - germinador do tipo Jakobsen 
RO - Substrato de germinação em rolo de papel Germitest 
EP - Substrato de germinação, sementes entre papel Germitest 
EA - Entre areia, sementes na areia 
EV - Entre vermiculite, substrato de germinação 
SP - Sobre papel, sementes sobre papel de filtro 
Gerbox - caixas plásticas por germinação (.11,5 x 11,5 x 3,0xm) 
M.O. - matéria orgânica 
+ - mais 
± - mais ou menos 
min. - minuto 
TU - Teor de Umidade 
p.m.S pes.o de mil sementes Cg) 
n . s . k g - número de sementes por quilo 
n9 - numero 
mm - milímetro 
cm - centímetro « 
I - Data de início do teste de germinação 
T - Data do término do teste de germinação 
g - grana 
vi i i 
L I STA DE F IGURAS 
FIGURA Pág i na 
I Croquis dos locais dp coleta e respectivas 
áreas 3 
II-IV Lithraea. brasiliensis L. March 23 
V-VII Schinus terebinthifolius Raddi 30 
VIII-X Ilex dumosa Reis 37 
XI-XIV Ilex paraguariensis St. .Hil 4 5 
XV-XVII Araucaria, angus ti f o lia. (Bert.) 0. Ktze... 53 
XVIII-XX Ja. o. ar anda. pubevula Cham 59 
XXI- XXI11 Cordia. tricho toma. (.Veil.) Arrb . ex Steud . . . . 66 
XXIV-XXVI Ca.psicoden.dron d.enisii ( Sch . ) Occhioni ... 72 
XXVII-XXIX Erythroxylum argentinumO.E. Schulz 78 
XXX Cinnamomum vesiculosum(Nees) Kosterm 83 
XXXI-XXXJ V Oco tea. eorymbosa. Mez 88 
XXXV-XXXVI Oco tea. porosaL Nees) L.Barroso 10 1 
XXXVII-XXXI M-imosa. scabrella Benth 108 
XL-XLII Lafoensia pacari St. Hil 115 
XLIII-XLVI Ca.hra.lea canjerana (Veil.) Mart 123 
XLVII-XLVIII Cedrela fissilis Veil. 128 
XLIX-LII Myrcia arborescens Berg 136 
LIII-LVII Podocarpus lambertii Kl l.LlU 
LVI.II-LIX Roupa. Ia brasiliensis Kl 149 
LX - LX I . I 1 Prunus brasiliensis Spr 157 
i x 
FIGURA P a g i n a 
LXIX-LXXI Fagara kleinii Cowan 166 
LXXII-LXXV Fagara rhoifolia CLamb.) Engler 173 
LXXVI-LXXIX Matayba elaeagnoides Radl 180 




O estudo morfológico de sementes e plántulas consti' 
"tue-se num trabalho preparatório da analise do ciclo vegeta 
tivo das especies.. É necessário dispor-se do maior numero 
possível de dados e informações sobre o ciclo biológico das 
especies na tentativa de compreender os mecanismos naturais 
de um ecossistema florestal. 
A grande dificuldade para estudos de estrutura, feno 
logia e comportamento de uma especie dentro de uma comunida 
de e a sua identidade. Em determinadas circunstâncias, tem-
se apenas o fruto, a semente ou a plántula para o reconheci 
mentó das especies; ou apenas a semente ou o fruto, como 
ocorre nos laboratorios de análise de sementes. 
A semente e ainda o principal meio de perpetuação da 
maioria das espécies lenhosas e é produto de uma série de 
eventos biológicos que começa com a floração e termina com a 
germinação. 0 conhecimento das épocas de maturação, de disse 
mi naçao e de. germinação é importante para trabalhos silvicul 
tura is. 
A partir de. conhecimentos da estrutura da semente po 
de-se obter indicações sobre germinação, armazenamento , via 
bilidade, métodos de semeadura. 0 acompanhamento da plantula 
no viveiro permite diferenciar especies muito semelhantes., 
assim como auxilia os estudos de regeneração. Para a moderna 
2 
botânica sistemática, que se baseia no maior numero de carac 
teres para comparação, o estudo morfológico da semente e da 
plántula constitue mais um elemento de identificação,como os 
fatores fisionômicos da casca, forma de fuste, folhas, flo-
res e frutos. 
A descrição e ilustraçao de caracteres morfológicos 
de sementes e plántulas são úteis para. o conhecimento de uma 
fase pouco estudada do desenvolvimento das espécies flo.res_ 
tais nativas. 
1 . 2 . OBJETIVOS 
Este estudo tem por objetivo: 
. descrever e ilustrar os caracteres morfológicos ex 
ternos e internos das sementes; 
. apresentar a. morfología externa das plántulas, a 
partir da germinaçao das sementes coletadas; 
. indicar metodologia para descrição de sementes e 
p 1 â n 1: u 1 a s ; 
. informar sobre frutificação, tipo de disseminação, 
época e método de coleta; características de germi-
nação ; 
. elaborar chaves dicotomicas de identificação para 
sementes e plántulas. 
2. REVI SAO DE L ITERATURA 
2 . 1 . IMPORTANCIA DA MORFOLOGIA DA SEMENTE E DA PLÁNTULA 
A identificação e a fenología das especies são indis-
pensáveis em qualquer trabalho silvicultura!. Atualmente a ta 
xonomia baseia-se na importância das diferenças e' af inidades mor 
fologicas, embora influenciada pelas descobertas dos citolo-
gistas, anatomistas, geneticistas e outros, a fim de compre 
ender e estabelecer verdadeiras afinidades e graus de paren-
tesco existentes entre diversos grupos de plantas. Além dis-
so uma pronta identificação e correlação de caracteres permi 
10 2 6,7 
te, uma analise comparativa (RAMALHO ; BARROSO ; LAWREN-
7 0 4 5 8 8 
CE ; FINGER ; OCCHIONI ). 
0 valor dos caracteres morfológicos é avaliado pela 
constância. Quanto mais constantes, maior a confiabilidade. 
Distinguem-se três tipos fundamentais de variação: o genéti-
co, o ambiental e o de desenvolvimento. Os caracteres repro-
dutivos são mais estáveis, enquanto os vegetativos sofrem a 
70 117 
influencia do ambiente (LAWRENCE ; STYLES ). Diversos au-
tores utilizam as sementes, por suas características morfolo 
gicas que não variam muito com o ambiente, para a identifica - . 6 3 
çao de familia, genero, especie e ate variedade (ISELY ; BAR 
ROSO 6 , 7; MUSIL85,86; BOELCKE11; MOH & ALAN 8 3; WORMER 1 3 3; BOG-
DAN 1 2; PALACIOS & BRAVO 9 1 , 9 2; OLIVEIRA89, BELTRATI9 ;YOUNKEN 
4 
1 3 4 -
& SIMONIAN ). Alem disso, o conhecimento morfologico das 
sementes apresenta aplicações práticas em estudos ecológicos, 
no manejo e conservação da fauna silvestre (estudo de conteú 
do estomacal) e também no estudo de dieta de herbívoros,quan 
do se pode ter apenas amostras fecais. Ë importante na paleo 
botânica, arqueologia onde,as vezes,a semente e a única par 
te disponível (DUKE30'31; BRAVATO 1 4; KOZLOWSKl66 ; BURKART17,18) . 30 
Para FERNALD", citado por DUKE , a importancia da se 
mente está evidente no Manual de Gray, onde a segunda maior 
divisão é denominada Spepma.toph.yta, significando plantas com 
sementes; as divisões Gymnospermae e Angiospevmae também re-
fletem características da semente, assim como as classes D-C 
cotyledoneae e Monoaotyledoneae, que se haseiam no número de 
cotiledones. 
A identificação de sementes é um campo especializado 
da botânica e que vem sendo desenvolvido há pouco mais de 50 
anos, para resolver problemas de identificação de lotes de 
sementes de grandes cultivos e também para detectar as inva 
soras, quando muito semelhantes as cultivadas. Nao existem 
tratados especializados, como os manuais botañicos,para iden-
tificação de plantas através das sementes, css mais antigos 
raramente se referem âs sementes. Algumas mais recentes tra 
zem ilustrações, porém não mostram detalhes que permitam uma 8 6 3 
identificação de uma semente desconhecida (MUSIL ; AVERY"). 
Vários autores ressaltam a necessidade de um maior número de 
estudos relacionados com a morfologia e anatomia de sementes 
32 21 80 5 8 8 93 (EAMES ; CORNER ; McLEAN ; HEYDECKER ; BARTON ;PAMMEL ; 
* FERNALD, M.L. Gray's manual of botany. 6.ed. New 
York, Am. Book, 1950. 1.632 p. 
5 
79 4? 39 98 MAYER & POHLJAKÖFF-MAYBER FAHN " ; ESAU ' ; POPÏNIGIS ). 
A natureza ê. espessura do tegumento, estrutura da se-
menté, e.ndõspêrmã » cotiledones, estado de desenvolvimento do 
embrião e faculdade de vida latente são fatores que estão es 
tro i tarnento relacionados com os fenômenos germinativos. A 
capacidade de reprodução de uma espécie também depende da 
época (fa torea climáticos) e do local em que a semente for 
disseminada. 
0 conhecimento da disseminação e da identificação da 
plántula e importante para se t er uma idéia do comportamento, 
82 
freqüência o di s tri bu ição de uma especie ( MENS BRUCE ). 
A identidade de plantas no estagio juvenil I básica 
para estudos de sucessão, onde a regeneração natural e impor 
tante, para ô conhecimento dos fatores responsáveis por compe 
tiçoes intra e interespêcífieas na comunidade vegetal (LINDE 
MAN 7 2; FINGER"b; SHELDON 1 1 3 ; MENSBRUCE82 ; HUECK®!)» 
2 , 2 . E S T U D O S M O R F O L Ó G I C O S 
Os trabalhos sobre identificaçaomorfoiogia da sêmen 
te, germinação e plántula sao variados e dispersos. Alguns 
se referem a um genero ou espécie, enquanto outros são tra-
tados de forma ampla no reino vegetal. 
GAËRTNËR*, citado pôr VÕGEL 1 3 1, forneceu as bases pa 
rã estudos dã morfol og i a em sementes, assim como MARTIN ela 
borou um sistema filogenéticõ de sementes , baseando-se r.a mer 
*GÀËRTNËR, J. 
Stuttgart, Tub igen 
Do fruet ibus et sèmiñubu s plant arum, 
and Leipzig, 1788 , 1791 e 1805 . 3 v . 
6 
fologia interna comparada do embrião e do endosperma; anali 
sando 1670 gêneros de diversas famílias de plantas dos Esta-
dos Unidos, porem com larga distribuição no mundo. 
As principais espécies florestais dos Estados Unidos 
foram analisadas por diversos pesquisadores (Serviço Flores 
tal dos ESTADOS UNIDOS40'41:, HUTNIK 6 2; FRANKLIN47.; MA ISEN-
HELDER74; AHLGREN S ALGREN1). 
30-31 descreveu cerca de 200 espécies das flores L) U KL — 
tas de Porto Rico e do canal do Panama. Sementes de Ginkgo 
3 2 
foram analisadas por -EAMES ; sementes de Rubiaceae da Vene-
zuela foram descritas por RODRIGUEZ110-, L.eguminosae de diver 93 11 sas especies foram descritas por PAMM.EL" ; BOELOKE" -, GUNN & 
BARNES 5 0; BURKART17; MARI NIS7 7 ; HOFFMAN & KUMMEROV 6 0; plântu 
13 2 las de Podocarpus manii foram descritas por WOLTZ" ; PILGER 
97 ^43 1 22-27 & MELCHIOR ; de Pinus por FERRÉ ; de Acacia por VASSAL ; 
os caracteres anatômicos e fisiológicos de plantulas de 131 
espécies de Euphorbiaceae, foram descritos por VE'.RDUS130 de 
9 
Eucalyptus manii, por BELTRATI". Frutos, sementes e plantu-
9 9 Ias neotropicais foram descritas por PRANCE & MORI (Lecy-
q c K q 
thidaceae), PENNINGTON (Me 1iaceae), LANDRUM (Myrtaeeae), 
114 fruto de Couvopita guianensis foi analisada por SCHOENBERG 
131 - - . VOGEL obteve e descreveu plantulas de 150 especies 
arbóreas da Malásia e cita trabalhos de outros como TR0UP-(IN 
DIA); KLEBS""" (EUROPA): LUBBOCK - (com trabalho fundamental 
sobre sementes e plantulas das regiões temperadas e tropi-
cais ) . 
- T R O U P , R . S . T h e s i l v i c u l t u r e o f I n d i a n t r e e s . O x -
f o r d , C l a r e n d o n P r e s s , 1 9 2 1 . 3 v . 
" " K L E B S . G. B e i t r ä g e z u r M o r p h o l o g i e u n d B i o l o g i e d e r 
K e i m u n g . U n t e r s . B o t . I n s t . T ü b i n g e n . I : 5 3 6 - 6 3 5 , 1 8 8 5 . 
L U B B O C K , J . A . A c o n t r i b u t i o n t o o u r k n o w l e d g e o f 
s e e d l i n g s . L o n d o n , K e g a n P a u l , T r e n c h , T r u b n e r , 1 8 9 2 . 2 v : 
7 
X 6 BURGER ; descreveu plantulas do Sudeste, da Ásia, 
principalmente de Java. Sementes e plantulas da Costa do Mar 
8 2 — fim foram analisadas por MENSBRUGE , alem de dados de germi 
~ ~ 8 7 ~ naçao, disseminação, viveiro e coleta. NG descreveu plântu 
las da região de Kepong, Malasia. 
No Brasil, apesar da riqueza da flora, são poucos os 
trabalhos sobre o assunto. Alguns caracteres de sementes e 
plántulas foram descritos por R I Z Z I N I 1 0 6 - 1 0 9 ; BARROSO6;REITZ 
1 0 e ! 9 Q ^ ^ R i n & KLEIN DE CANDOLLE ;EICHLER ; ENGLER 1 ; BENTHAM ; 
BUREAU & SCHUMANN 1 5; KOEHNE 6 5; RADLKOFER 1 0 1 ; BARBOSA & BAI-
f- n ç 
TELLO0 e MAIXNER & FERREIRA . 
Informaçoes sobre germinação e morfología de Araucaria 
foram apresentadas por FERREIRA 4 4; SHIMOYA 1 1 5; PÁSZTOR 9 4; de 
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erva mate, por MELLO ; em Meliaceae do Rio Grande do Sul,GI 
4 9 RARDI , apresenta informaçoes sobre fruto e semente, assim 
2 
como a flora ilustrada catarinense descrita por AMARAL ; BUR 
KART 1 8; COWAN & SMITH 2 3; EDWIN & REITZ 3 4; LEGRAND & KLEIN 7 1; 
LOURTEIG73; REITZ 1 0 4; REITZ & KLEIN 1 0 5; SANDWITH & HUNT 1 1 2 ; 
SMITH 1 1 6; VATTIMO 1 2 8. No Parana 0CCHI0NI & HATSCHBACH 8 8 apre 
sentaram entre outros caracteres da vegetação arbórea dos er 
vais do Parana, características morfológicas da semente e do 
fruto. 
Frutos e sementes de pessegueiro bravo, imbuia., deda-
leiro e pau marfim do Estado do Parana foram considerados por 
?n 
CARVALHO • A Araucaria e a imbuía foram minuciosamente ana-
lisadas por HERTEL 5 2" 5 7. 
3 . M A T E R I A I S E MÉTODOS 
3 . 1 LOCAL DE COLETA DE SEMENTES 
Foram estudados os aspectos morfológicos de sementes 
e plántulas de material obtido de 25 espécies arbóreas de 
uma floresta natural Araucaria semi-devastada, localizada 
no 1? planalto do Estado do Paraná, Município de Colombo, a 
aproximadamente 30 km do Centro de Curitiba, no km 111 da es-
trada BR 4 76. 
A área (123 ha) é de propriedade da Unidade Regional 
de Pesquisa Florestal Centro-Sul (URPFCS)-EMBRAPA, e é des-
contínua, conforme apresentada na Figura n? 1. 
AREA l: 53.52 ho 
ÁREA 2: IT.38 ho 
ÁREA 3 : 12. 10 ho 
AREA 4: 6.34 ha 
ÁREA 3: 11.32 ha 
ÁREA 6: 42,94 ha 
.O««""«* 
Figura 1: Distribuição das areas de coleta. 
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A região é caracterizada por clima do tipo Cfb(Koppen), 
a uma altitude de 920m, a 25°20'S e 49°14'W,com precipitação mé 
dia anual de 1500mm. Solo tipo LAT0SS0L0 VERMELHO AMARELO ÂLI 
CO. A proeminente, textura argilosa, fase floresta subtropi-
cal perenifolia, relevo suave ondulado e inclusões de CAM — 
BISSOLO ÂLICO A proeminente, textura argilosa fase floresta 
3 3 
subtropical perenifolia, relevo ondulado (EMBRAPA ). LATOS-
SOLO em geral profundo, rico em matéria orgânica, ácido (pH 
4,5), altos teores de A l + + + CAMBISSOLO medianamente profun-
do, rico em M.O., ácidos e altos teores de Al + + + (ANÄLISE DE 
SOLOS DO LABORATORIO DA EMBRAPA). 
3 . 2 . AMOSTRAGEM DO MATERIAL 
Não existe metodologia definida para estudos morfoló-
gicos em sementes, no que se refere ao número de indivíduos 
a serem amostrados por espécie. Não havendo padronização a 
respeito, considerou-se o tamanho da área, natureza do mate 
rial, acesso, intensidade da frutificação. Foram escolhidas 
5 árvores por espécie, distanciadas no mínimo 100m entre si. 
Coletou-se material para herborização e um numero superior a 
1000 frutos por indivíduo para os testes físicos, de germina 
ção e para os estudos morfológicos; exceções deste critério 
constam nas descrições. 
Cuidados foram tomados para obtenção de sementes bem 
conformadas e aero injúrias; para tanto foi necessária a obser-
vação periodica das árvores até a época de plena m a t u r a -
ção. Durante o período de maturação dos frutos, observou-
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se o desenvolvimento do embrião e o consumo do endosperma, 
principalmente no caso de sementes aladas, disseminadas e 
consumidas por aves e de frutos deiscentes. Evitou-se, com 
exceção do pessegueiro bravo e da imbuia, a coleta no chão. 
Foram utilizados os métodos indicados de acordo com a 
9 n R 7 natureza de cada material (.CARVALHO ; KUNIYOSHI ; LAWREN -
70 90 94 CE ; OTTONE ; PASZTOR ). Os seguintes materiais foram uti 
lizados: lona plastica, linhada, podão, facão, binóculos. 
prensas, sacos plásticos, etiquetas, fitas plásticas, cinto 
de segurança. 
3 . 3 . ESCOLHA DAS E S P E C I E S 
Com base em dados fenológicos da região (KUNIYOSHI & 
6 8 
RAMOS ), em anotações pessoais do Pesquisador Paulo Erna-
ni de Carvalho da EMBRAPA e em levantamento florísticoda área 
de estudo (ROTTA^1^), foram escolhidas no período de outubro 
de 1981 a julho de 1982 , 25 espécies (.Quadro n? 1). Durante 
este período observações semanais foram realizadas; ã medi-
da que eram localizadas espécies com S indivíduos, distan-
tes no mínimo 100 m entre si em plena frutificação e já iden 
tifiçadas, estas eram selecionadas, a fim de obedecer ao cri. 
tério proposto no item de amostragem de material; porém ocor 
reram poucas exceções, que constam dentro das fichas descri-
tivas . 
Os nomes vulgares citados no Quadro n? 1 sao os conhe 
cidos regionalmente no Estado do Paraná. 
QUADRO 1 - R e l a ç a o d a s e s p é c i e s s e l e c i o n a d a s . 
E S P E C I E N? NOME VULGAR FAMÍLIA 
Lithraea brasiliensis L.March 
Sehinus terebinthifolius Raddi 
1 
2 
Bugreiro, pau de bugre 
Aroeira A N A C A R D I A C E A E 
Ilex dumosa Reiss. 




Erva mate, mate, erva AQUIFOLIACEAE 
Araucaria angus.tifo lia CBertoloni) 0. Ktze. 5 Pinheiro, pinheiro do Paraná 
Pinheiro brasileiro.araucaria 
A R A U C A R I A C E A E 
Jacaranda puberula Cham. 6 Caroba BIGNONIACEAE 
Cordia tr-Cehotoma (Veil. )Arrb . ex Steud. 7 Louro, louro pardo BORAGINACEAE 
Capsicodendron denisii (Schwacke)Occhioni 8 Pau para tudo, pimeriteira CANELLACEAE 
Eryth.oxylim argentinum O.E. Schulz. 9 Marmeleiro bravo, cocao ERYTHROXYLACE J 
Cinnamomum vesioulosum (Nees) Kosterm. 10 Canela 
Nectandra megapotamica Mez. 
Ocotea corymbosa (Meissn.) Mez. 
11 
12 
Canela imbuía, canela louro 
Canela amarela LAURACEAE 
Ocotea porosa (Nees) L. Barroso 13 Imbuía 
Mimosa scabrella Benth. 14 Bracatinga LEGUMINOSAE -
MIMOSOIDEAE 
Lafoensia pacari St. Hil. 15 Dedaleiro LY.THRACEAE 
Cabralea canjerana (Veil) Mart. 





Myrcia arborescens Berg. 18 Guamirim cascudo, G. ferro MYRTACEAE 
Podocarpus lambertii Kl. 19 Pinho bravo PODOCARPACEAE 
Roupala brasiliensis Kl. 20 Carvalho brasileiro,C.nacional PROTEACEAE 
Prunus brasiliensis Schott ex Spreng 21 Varova, pessegueiro bravo ROSACEAE 
Pagara kleinii Cowan 22 Juvevê RUTACEAE 
Pagara rhoifolia (Lamb) Engler 23 Mamica de porca, mamica de cadela 
Matayba elaeagnoides: Radi. 24 Miguel pintado, camboati SAPINDACEAE 
Lap lacea fruticos.a (Schräder) Kobuski 25 Santa Rita THEACEAE 
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3 .4 . LABORATORIO 
No laboratorio de Silvicultura e de Dendrología do 
Curso de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Pa-
raná, o material recém colhido foi separado para as seguin 
tes finalidades. 
3.4.1. HERBORTZAÇAO 
Amostras de ramos com frutos de cada árvore foram her 
borizadas e secadas em estufa elétrica de madeira e com lâm-
padas infra-vermelhas para secagem do material verde.As exsi 
catas, foram enviadas ao Herbário do Museu Botânico Munici 
pal para. confirmação taxonómica das espécies pelo Botânico 
Gert Hatschbach. 0 material identificado encontra-se no Her 
bario de Dendrología da UFPR, devidamente acondicionado em la 
tas de zinco, assim como as amostras de sementes guardadas 
na coleção de sementes do laboratório de Dendrología. 
3.4.2. MATERTAL PARA AS OBSERVAÇÕES MORFOLÓGICAS DE SEMENTES 
No Laboratório de Dendrología foram selecionados ra 
mos frescos com frutos maduros para observações, descrição e 
ilustrações. Nesta etapa foram utilizados aleatoriamente em 
média 100 frutos maduros, 20 de cada -indivíduo para as descri, 
ções para estudos da morfología da semente. Cortes transver 
sais e longitudinais foram efetuados com lâmina de barbear e 
bisturí; sementes duras foram submetidas a fervura por 3 a 5 
minutos para abrandamento dos envoltórios. 
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Vinte unidades de dispersão (semente, fruto ou parte, 
deste) de cada indivíduo foram utilizadas para as medidas de 
altura, largura e espessura. Foram obtidas as médias e as me 
didas extremas. Considerou-se altura, a distância entre o ex 
tremo hilar e o da chalaza; mediu-se a largura sempre na li 
nha mediana das sementes no sentido da largura dos cotiledo-
nes e a espessura na linha mediana, abrangendo os dois coti 
lédones. Utilizou-se paquímetro de aço de 1/10 mm, marca Sca 
la 251 e, em sementes de Araucaria, régua milimetrada. 
3.4.3. MATERIAL PARA TESTES 
0 restante do material coletado foi levado para o la 
boratorio de Silvicultura para extração de sementes e limpe-
za. Descreve-se aqui a metodologia generalizada, sendo nos 
resultados apresentada a metodologia específica. 
3.4.3.1. EXTRAÇÃO DE SEMENTES 
Frutos secos deiscentes foram secados em peneira para 
completar a deiscência, sendo procedida então a extração ma 
nual e limpeza. Sementes de pinho bravo, bracatinga, aroeira 
ë bugreiro, foram passadas em câmara de ar Mod.- 127 de E.L. 
Ërikson para completar a limpeza. 
Frutos carnosos foram submetidos à imersão em ãgua(de 
molhados) por 2-4 dias e lavadas em água corrente e secados 
ligeiramente em local sombreado e ventilado (nas descrições 
maceração por 2-4 dias subentende-se imersão por 2-4 dias em 
água e maceração). 0 fruto do dedaleiro foi quebrado com mar 
telo para extração da semente. 
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3.4.3.2. TESTES FÍSICOS E DE UMIDADE 
Apôs a extração das sementes, separou-se material pa 
ra testes físicos, de germinação, e de umidade. Dos testes fí 
sicos apenas foram executados o de peso de mil sementes e o 
de número de sementes por quilo. 
Utilizou-se uma balança de precisão "Mettler H .14 " . 
Para verificação do teor de umidade, ap5s extração e rápida 
secagem, as sementes foram submetidas ao teste, utilizando -
se para isso o determinador rápido de umidade semi-automãti-
co "ßrabender" e para araucaria e imbuia, utilizou-se estu-
fa elétrica "MEMMER" Mod. Tv. 60U1 e balança de precisão 
"Mettler H.14" de acordo com as Regras para Análise de Semen-
. 13 tes 
3.4.3.3. TESTES DE GERMINAÇÃO 
Nos testes de germinação feitos de acordo com as re-
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gras para Analise de Sementes foram utilizados o germina — 
dor do tipo "JAKOBSEN" para testes sobre papel filtro(SP), a 
uma temperatura de 2 5°C, luz do dia, e o germinador "BIOMATIC", 
temperatura alternada 20-30°C; luz do dia, para testes reali-
zados em caixas de germinação ( GERBOX ) com substrato entre areia 
(EA) e entre vermiculite (EV) e para testes em rolo (RO) uti-
lizou-se papel "germitest". Todas as sementes foram submetidas a imersão em água 
fria por 24 horas e tratadas com fungicida Arasan, antes da 
instalação. As contagens foram feitas em d i a s alternados. Apenas 
mentes de bracatinga e bugreiro foram submetidas ã imersão 
15 
por 3 minutos em água na temperatura de fervura. Sementes de 
imbuia, louro pardo e canela foram semeadas em sementeiras 
de 1 X 1 m e em leve camada de terra peneirada. Congonha miu 
da e erva mate foram semeadas da mesma forma, porem além da 
camada de terra colocou-se uma camada de estrume curtido so-
bre a terra peneirada. Antes de serem semeadas no viveiro,es 
tas sementes também foram submetidas a testes normais para 
germinação em germinadores. porém como não foi obtida germi-
nação em laboratorio tentou-se no viveiro. 
Os testes foram realizados com 4 repetições de 50 se-
mentes, 8 de 50 sementes ou de 100 sementes, conforme o 
caso. Apenas com araucaria foram utilizadas 8 repetições de 
25 sementes, sobre papel e am placas Petri com tampa. Foram 
consideradas como germinadas as sementes que apresentaram a 
emissão da radícula. 
3 . 5 . V I V E I R O 
Apôs emissão da radícula, 50 sementes germinadas de 
cada indivíduo foram repicadas em sacos plásticos pretos de 
polietileno (25 x 11 cm), preenchidos com terra de campo pe-
neirada, colocados em canteiros protegidos com sombrite e re 
gados diariamente. Esse material doi observado diariamentepa 
ra se obter dados de desenvolvimento da germinação e para as 
descrições e ilustrações até a fase de plántula-
3 . 6 . DESCR IÇÕES 
Os critérios utilizados para a descrição de sementes 




Do material maduro recém colhido, foram anotados : tipo., 
cor, dimensões, numero de sementes por fruto, forma placenta 
ção, disseminação, método de coleta, época de coleta(EDWIN & 
.REITZ34; KOZLOWSKI66; TAKTAJAN 1 2 1; REITZ & KLEIN 1 0 5; OLIVEI-
RA 8 9, HERTEL 5 2" 5 7; OTTONE 9 0; BURKART 1 7; AMARAL2; SMITH116; 
SANDWITH & HUNT 1 1 2; VATTIMO 1 2 8; LOURTEIG73 ; LEGRAND &. REITZ71; 
COWAN 2 3; REITZ 1 0 4). 
3.6.2. SEMENTE 
Em alguns casos a semente, propriamente dita é a unida 
de de dispersão; em outros é o fruto ou parte deste, ou até o 
perianto, pode.estar incluído. 
Os caracteres analisados foram: 
a) externos: dimensões (altura, largura e espessura, 
expressas em mm); envoltórios (tegumentos - tegmen e testa ou 
partes do fruto aderidos â semente); cor; textura^consistên-
cia, forma, posição do hilo ou da micropila e outros caracte 
res eventuais conforme descritos para cada especie, de acor-
do com terminologia de BARROSO6; BOELCKE 1 1; FONT QUER4b ; KOZ 
LOWSKI 6 6 ; MURLEY 8 4. 
b) caracteres internos:- presença ou ausência de eri-
dosperma - considerando-se aqui sem endosperma a. semente na 
qual, na .fase de maturação, o endosperma foi totalmente con-
sumido independente também de sua origem. 
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EMBRIÃO: constituído de cotiledones e c5rculo (Eixo 
hipocotilo - radícula e plumula). Foram analisados o tipo,for 
ma, cor, posição, dimensões dos cotiledones, eixo radícula-
hipocotilo e plumula. 
A terminologia utilizada foi de acordo com ESAU 3 9;MAR 
TIN 7 8; BARROSO6; FONT QUER 4 6; HERTEL^,57 ; MURLEY 8 4; SYSTEMA 
TICS ASSOCIATION COMMITTEE FOR DESCRIPTIVE BIOLOGICAL TERMI-
NOLOGY 1 1 8" 1 2 0. 
3.6.3. GERMINAÇÃO 
Considerou-se germinada a semente que apresentou émis 
são da radícula. Analisou-se; taxa de germinação (%) e desen 
volvimento ate plántula. 
3.6.4. PLÁNTULA 
Foi considerada como plántula a fase do desenvolvimen 
to em que o material se apresentava com raiz, hipocotilo, epi 
cõtilo e protófilos (primeiro par de folhas surgidos no epi-
cotilo). Analisou-se o tipo da germinação, forma, côr,' con-
sistência da radícula, caulículo (epi-hipocotilo), colo, ob 
servações sobre a inserção, forma, ápice, base, margem, pe-
cíolo e outros caracteres foram realizados nos cotiledones e 
protof ilos. 
A terminologia usada segue a de RIZZINI10 6 " 9 BÜRGER16 ; 
DUKE 3 0; VOGEL 1 3 1; MENSBRUGE 8 2; HYCKEY 5 3; HARRINGTON & DUR-
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3 . 7 . ILUSTRAÇÕES 
Os desenhos foram executados manualmente e os detalhes 
foram observados sob microscopio estereoscopio binocular mar 
ca WILD-MA-5. Os aumentos utilizados foram 60,120 e 250 vezes. 
0 material foi fixado em massa de modelar para facilitar as 
observações e também sobre papel milimetrado, para se obter 
as proporções. As dimensões foram obtidas sob lupa, com ré-
gua milimetrada ou paquímetro 1/10 mm. Todas as • ilustrações 
foram desenhadas proporcionalmente, com a escala transforma 
\ 
da em centímetros (cm), conforme indicados nas figuras. 
RESULTADOS E D I SCUSSÃO 
Os resultados foram compilados em fichas descritivas 
por espécie, apresentadas em ordem alfabética por família. 
Alguns detalhes metodológicos foram incluídos nas fichas, 
quando a especificidade assim o exigiu. A discussão sobre os 
resultados obtidos foi considerada apenas nos casos inéditos, 
ou contraditórios ã literatura existente ou então em observa 
ções ocasionais de alguma ocorrência quanto ã germinação ou 
frutificação. 
4 . 1 . F ICHAS DESCR IT I VAS 
1. Lithraea brasiliensis L. March ANACARDIACEAE 
Bugreiro, pau de bugre, arroeira brava (Figs. I I - I V ) 
FRUTO - Drupáceo, globoso, comprimido lateralmente, unilocu 
lar, unispermo. Epicarpo papiráceo, seco, quebradiço, de 
cor esbranqu içada, semitransparente , 1 i so , lustroso, finamente 
puncticulado. Entre o epi- e o mesocarpo há um espaço, 
ficando, portanto o resto do fruto preso apenas no pe 
dunculo e pela porção basal do estigma. 
Frutificação abundante. Disseminação anemócora- fípoca: 
janeiro ; áreas de coleta: .1, 2 e 6. Método: árvores bai 
xas, geralmente na orla da mata, bastando galgar as rami 
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ficações mais grossas e com auxílio do podão cortar os 
ramos. 
E x t r a ç ã o da semente - para os testes físicos e de teor 
de umidade, extraiu-se o epi- e mesocarpo. Para os de 
germinação, apenas o epicarpo. As sementes foram esfre 
gadas em peneira e passadas em câmara de ar para separar 
as impurezas. 0 mesocarpo e o endocarpo estão aderidos ã 
semente, e sua extração foi considerada desnecessária, 
alem de ser demorada e dispendiosa. 
F RUTO-SEMENTE - A unidade de dispersão (dispersãculo) e o me 
socarpo + endocarpo + semente. 
D imensões (.endocarpo): A- 2 , 9 - 3 ^ - 4 , 0 ; L- 3,5-4,1- 4,8; 
E- 1,9 - 2_1_2 - 2 ,4 ; 
p.m.s. - 32,1 g; n.s.kg - 32.060; TU - 8,2%. 
Mesocarpo preto, carnoso, com glândulas oleíferas que po 
dem causar alergias em pessoas sensíveis; odor adocicado 
característico; superfície levemente enrugada. Forma 
transverso-oblonga, lateralmente comprimida; ápice leve 
mente deprimido, com uma mancha central trilobulada, de 
cor amarela; base atenuada, obtusa, com uma cicatriz cir 
cular de cor alaranjada, o hilo. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : internamente observa-se que o meso 
carpo possue. bolsas de oleo ao redor do endocarpo. Ex 
traindo-se o mesocarpo, o endocarpo, se. apresenta obcor 
diforme, duro, corneo com a superfície lisa, opaca, com 
esparsas pontuações foveoladas. 
Ãpice com leve depressão, apresentando uma fenda linear 
(1 -1,5 mm) abaixo da qual está situada a micropila: la 
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teralmente apresenta uma sutura que termina por um poro, 
o hilo. Semente - aderida ao endocarpo está a semente 
propriamente dita; forma transverso - oblonga ; tegumento 
membranáceo, de cor bege a castanho amarelado, envolven 
do o endosperma que forma uma delgada camada carnosa de 
cor creme a amarelo claro, ao redor do embrião. E m b r i ã o : 
axial, dobrado, espatulado, acumbente transversal em re 
lação ao eixo da semente. Cotiledones foliáceos, ovala 
dos, com nervura central iarticulando-se com o córculo. 
C Õ r c u l o : curvo cilíndrico,^om o eixo ascendente justapo£ 
to na face dorsal de um dc\s cotiledones (acumbente): a 
plúmula se apresenta em for'ma de gema apical. 
GERMINAÇÃO - 4 x 50 sementes. I: 12.01.82; T: 9.02.82. 0 má-
ximo de germinação foi obtido aos 9 dias, germinação ir 
regular. 
Além de embebição por 24 horas em água fria (%G-27%) efe 
tuou-se também tratamento com água a temperatura de fer 
vura por 3 min. (%G-37%). 
irv. n° 1 2 3 4 5 x 
%G 75,0 51,0 13,0 36,5 11,0 37,3 
Em teste de corte, apés o teste de germinação obtiveram-
se os seguintes resultados: sementes ocas-36%: detentos 
deteriorados-40%; boas(firmes)-24%. Em teste de tetrazé-
lio, de 24 sementes firmes colocadas na cuveta 18 esta-
vam mortas e 6 dormentes. 
D e s e n v o l v i m e n t o : Inicialmente há separação dos tegumen-
tos junto ã fenda apical, surgindo a radícula, seguida 
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do. hipocotilo, inicialmente curvo, até fixação no subs 
trato. A raiz se apresenta com densos pelos radiciais 
de cor ferrugínea; o hipocotilo cilíndrico, inicialmente 
sinuoso, de cor verde clara, aos poucos vai se tornando 
ereto; o colo é levemente intumescido, com pelos radi 
culares muito densos no limite com o hipocotilo. A coifa 
ê branca e sem pelos. Os envoltorios nesta fase ainda es 
tão presentes nos cotiledones. 
PLÄNTULA - germinação epígea, fanerocotiledonar; raiz axial, 
com pelos radiculares bem desenvolvidos de cor ferrugí 
nea; ápice da raiz principal e secundarias de cor creme; 
hipocotilo cilíndrico, nos 2/3 da parte superior;puberu 
lento de cor carmim-bordô e o terço restante (basal) de 
cor amarela esverdeada. C o t i l e d o n e s - ovalados, ligeira 
mente plano-convexos, ápice arredondado, agudo, base ob 
tusa, margem lisa, com nervura central na face ventral e 
vestígios de 2 nervuras secundárias. Face dorsal lisa,fi 
namente porosa de cor vinosa-rosada e puncticulado de 
verde. 
P e c í o l o (2-3 mm) acanalado no lado ventral e convexo, na 
dorsal, formando leve intumescincia no local do nó cotí 
ledonar, pubérulo, vinoso. 
E p i c õ t i l o curto (1,5-2 mm) cilíndrico, de cor carmim, 
pubérulo; protófilos, alternos peciolados , peninérvios ; 
elípticos, com base atenuada e ápice agudo; margem lisa, 
face ventral cor verde de oliva e nervuras rosadas; face 
dorsal de cor castanho avermelhada a cor de cobre ; pina 
das bern visíveis; hipocotilo com 2 cm de comprimento; 
epicõtilo com 0,5 cm; nó cotiledonar intumescido, colo 
(1 mm 0) levemente engrossado. 
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FIG. II - Lithraea bvasiliensis L. March 
1 - Ramo com frutos; 2-3 - frutos, vista frontal e lateral: 
4 - fruto, mostrando epicarpo e mesocarpo-
5 - fruto, S.I.; 6-7 - mesocarpo, vista frontal; vista apical 
e basal; 8 - s.tr. do fruto sem o epicarpo ; 9-10; s.l. do 
endocarpo e semente; 11 - s.l. do fruto; 12-13 - s . 1. do en-
docarpo e da semente; 14-15 - s.tr. do endocarpo e semente; 
16-17- endocarpo - vista frontal, apical e basal; ig_i9_ s.l.en 
docarpo e semente; 20-22 - embriões; 23-24 - embriões, com 
cotilidones distendidos. 
Obs. Esc. - cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. III - Lithraea. brasiliensis 
25 -29- Inicio da germinaçao 
30 - desenvolvimento inicial da germinaçao (detalhe sem os en-
voltórios da semente); 
31 - desprendimento dos envoltórios; 
32-33 - plántula. 
Obs. Esc. - cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
FIG. IV -
34 - 37 -
Obs. Esc.-
Lithraea brasiliensis 
plantulas nos diversos estágios. 
cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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Schinus terebinthifolius R add i ANACARD I ACEAE 
Aroeira, aroeira mansa, aroeira (Figs. V-VII) 
verme lha 
FRUTO - drupáceo, globoso, unilocular, unispermo. Epicarpo 
papiráceo, superficie lisa, brilhante semi-transparente, 
de cor vermelha sulferina. Frutificação abundante, disse 
minação anemocora, porém observou-se mirmecoria (formi 
gas) no chão. Época: abril-maio. Local: 1, 2 e 3. Método: 
coleta-se com auxílio de podão apôs subir na árvore. Ex 
tração da semente idêntica ã de bugreiro (espécie n? 1). 
FRUTO-SEMENTE : a unidade de dispersão é o mesocarpo +endocar 
po + semente. 
D i m e n s õ e s : A: 2,9 - 3 , 4 - 4 , 2 ; L: 3,1 -4,5 - 5,5; 
E: 1,2- l_j_8 - 2 , 8 
p.m.s. (com endocarpo): 32,1 g; n.s.kg: 32.060; TU: 8,2% 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a - entre o epi- e o mesocarpo há um es-
paço, estando portando o mesocarpo, endocarpo e semente 
presos apenas pela parte basal e base do estigma. Meso 
carpo de forma largamente oblonga. a largamente ovoide, 
comprimida lateralmente; carnoso, pegajoso, com glându 
las oleíferas, odor característico; cor de mel.; superfí 
cie.rugosa, reticulada, apresentando ápice mucronado, 
com um tufo de filamentos no local de ligação com o epi. 
carpo, base arredondada, ãs vezes obtusa; aderido ao en 
docarpo. 
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E n d o c a r p o : obcordiforme, ápice emarginado, com uma fenda 
central linear (1,5-2 mm), base arredondada; lateralmen 
te anguloso, superfície irregular, foveolado, apresentan 
do de um lado 2 costelas e o outro lado geralmente côn 
cavo, podendo ou não apresentar protuberancias; apresen 
tando de um dos lados, uma sutura que parte da fenda api 
cal, indo até a. região do hilo, na parte mais protuberan 
te da base; consistência corneo-cartilaginãcea decor be 
ge-amarelada, semi-transparente, na qual se observa uma 
mancha escura (micropila, hilo e funículo). 
Retirando-se o endocarpo, tem-se a semente propriamente 
dita, reniforme, com. um funículo fibroso aderi 
do ao tegumento; na região apical da semente, sob a fen 
da, o funículo se alarga, formando uma mancha castanha 
escura (mancha hilar), mais consistente que o tegumento, 
no centro do qual apresenta um orifício apiculado (mji 
crõpila); tegumento membranáceo de cor bege,envolvendo o 
endosperma carnoso, de cor amarela clara, espessa, que 
contorna o embrião, penetrando nas reentrâncias do endo-
carpo . 
EMBRIÃO: axial,contínuo, espatulado, foliáceo, dobrado (in 
fletido),embrião acumbente ou seja o eixo fica contra as 
margens dos cotiledones, ocupa posição oblíqua na cavida 
de seminal; cor amarela claro-creme, cotilédones foliá-
ceos, plano-convexos, reniformes, articulando-se com o 
córculo junto à plumula; gema apical inconspícua. Inter-
namente,os cotilédones apresentam vestígios de nervuras 
centrais e laterais, em disposição penada. Corculoreixo 
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cilíndrico, curvo, com radícula ascendente (1,5 x 0,5mm) 
acompanhando o contorno do lóbulo mais largo dos cotile 
dones. 
GERMINAÇÃO: 4 x 100 sementes; germinador Biomatic; sübstra 
to rolo; duração do teste 18 dias;início e máximo da ger 
minaçao: após 6 dias. 
N9 ãrv. 1 2 3 4 5 x 
ZG 94,5 85,0 95,0 95,5 8 2,8 90,6 
Germinação homogênea 
D e s e n v o l v i m e n t o da g e r m i n a ç ã o : a semente se abre lateral 
mente pela fenda apical; expondo o eixo; inicialmente 
curvo, o hipocotilo se alonga sinuosamente: raiz primaria 
ga e pilosa, com pelos castanho-avermelhados ; região do 
colo levemente intumescida; após aproximadamente 10 dias 
da emissão da radícula, começam a surgir os cotiledones 
de cor verde clara. Nesta fase o hipocotilo e ainda si. 
nuoso e os cotiledones permanecem no interior dos envol-
tórios; quando estes se desprendem, os cotiledones, sur 
gem entre eles e a gema apical, de coloraçab carmim,com 
nervuras bem salientes; o hipocotilo se torna ereto nes 
ta fase (aproximadamente 20 dias após o início da germi-
nação ) . 
PLÄNTULA: germinação e.pígea , fanerocotiledonar, com cotiledones 
espatulados de ápice arredondado e base obtusa, curtamen 
te peciolados, acanalados, engrossando na inserção do nó 
cotiledonar; nervuras penadas na face ventral; lâmina de 
cor verde, margem e nervuras de cor carmim; hipocotilo 
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cilíndrico, pubérulo carmim, clareando para verde no ter 
go basal; colo branco, cilíndrico; epicõtilo curto( 3-5mm), 
alargando-se no ponto de inserção dos protofilos. 
Protofilos opostos, inicialmente inteiros, lanceolados, 
verdes; gradualmente expandindo-se e base da lâmina fo-
liar tornando-se profundamente recortada, ao longo de uma 
das nervuras laterais; â maneira de um folíolo sëssil; 
nervuras pinadas; margem serreada e de coloração bordo. 
Pecíolo acanalado, levemente alado; cor verde; com pelos 
curtíssimos, brancos na superfície com aspecto de p5 de 
cristal. 
Raiz axial, pivotante, sinuosa, de coloração vermelho 
bordo, pontas amarelas; raízes secundarias bem distribuí 
das e desenvolvidas. Os pelos absorventes são curtos e 
distribuídos em toda a superfície radicial. Colo liso de 
cor branca; a delimitação entre o colo e o hipocotilo é 
nítida pela diferença de cores. 
0 fruto desta especie foi descrita por ENGLER (FLORA BRA 
SILIENSIS37)e DE CANDOLLE 2 7 como sendo baga, no entanto 




FIG. V -Sahinus ierebinthifolius Raddi 
1. Ramo com frutos; 2-4 - fruto com detalhes; 5 - mesocarpo com pedun 
culo; 6-7 - mesocarpo; 8-12 detalhes do fruto e semente; 13-14 - en 
docarpo; 15 - sementes p.d.; 16 - vista apical do endocarpo; 
17-19- s.l. do endocarpo e semente;20—21—s.tr. do fruto, mostrando 
a semente; 22 - s.tr. da semente; mostrando a posição do embrião-
23-24 - embriões. 
Obs. Esc. - cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. VI - Schinus terebinthifolius 
25-29 - Desenvolvimento do embrião até plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver páginavii. 
FIG. VII - Schinus terebinthifolius 
30 - 32 - Plántula 
33 - protofilos - face ventral e dorsal 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas 
ver pagina vu. 
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Ilex dumosa R e i s s . AQU IF 0 L I ACEAE 
Congonha miuda (Figs .VIII - X) 
FRUTO: drupoide; globoso, levemente comprimido no ápice e ba 
se; superfície lisa e brilhante cor roxa escura, quase 
preta (atropurpúrea);, tetralocu lar, tetrasperma, placen 
tação basal; epi- e mesocarpo carnosos. Frutificação 
abundante: disseminação ornitocora. Época: fêvereiro(pe 
ríodo curto de frutificação): área: n? 1. Metodo: esten 
der lona plástica sob a árvore e com auxílio de uma li-
nhada, sacudir os galhos. 
E x t r a ç ã o da semente : maceração por 2-3 dias; lavar em 
água corrente. 
FRUTO-SEMENTE: unidade de dispersão: endocarpo + semente. 
D imensões (endocarpo): A: 2 , 1 - 2 ^ 8 - 3 , 5 : L: 1,4-1,8,2,2; 
E: 1,0 - - 1,7. 
p.m.s.: 2,28 g; n.s.kg: 566.567; TU: 25,7% 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : observaram-se diferenças na cor e ta 
manho dos frutos nas diferentes árvores: n? 1 e 3 super 
fície do endocarpo de cor bege esverdeada, enquanto que 
nas árvores de n?s 4 e 5, de cor vinosa e na de. n? 2, ro 
sados; as sementes das árvores n?s 1 e 5 eram maiores. 
Endocarpo fortemente esc]erosado, de consistência pé-
trea; forma ovalada, trígona, apresentando costelas lon 
gitudinais de feixes fibrovasculares, geralmente 3 cos-
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telas com algumas ramificações secun-dãrias ; faces ven-
trais planas, podendo ser cóncavas, convergindo para o 
centro, formando um ângulo com sutura pronunciada, forma 
da por uma costela que pode ser ou não ramificada. Apre-
senta um orifício apical, de forma estrelada que corres-
ponde internamente ao local da micrõpila; base atenuada. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : aderida ao endocarpo está a semente 
propriamente dita, com tegumento membranáceo de cor cas-
tanho-avermelhada; forma obovõide, apiculada; com ápice 
arredondado em cujo centro está situada a micrõpila; ba 
se atenuada, arredondada. 0 tegumento envolve abundante 
endosperma de cor branca. Embr ião situado no ápice junto 
a micrõpila, do tipo rudimentar, globosa, emarginada no 
centro e mucronado no ápice (eixo) cor branca, tamanho 
diminuto (0,1 mm) a 0,2 mm,direção do eixo ê ascendente, 
cotiledones voltados para o centro da semente; 
GERMINAÇÃO: 4 x 100 sementes EP sobre camada de areia em Ger 
box. Sementes armazenadas em camara fria por 15 dias e 
foi colocada no Germinador Biomatic da mesma forma que 
a anterior. Apos 3 meses não houve germinaçao; as semen 
tes foram então levadas para o viveiro e semeadas em se 
menteiras, sob leve camada de terra peneirada e sobre 
esta, uma leve camada de estrume curtido peneirado. Fo 
ram também semeadas mais de 400 sementes retiradas daca 
mara fria (armazenadas em sacos plásticos fechados ) ..Após 
3 meses começaram a germinar de forma homogênea, porem 
não foi feita contagem das sementes germinadas. 
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D e s e n v o l v i m e n t o : na fase em que as sementes foram co-
lhidas o embrião não apresentava diferenciação morfologi 
ca entre suas partes e o eixo se constituía de um peque-
no ponto. 
Embrião na fase de lucinamento: nesta fase o embrião mo 
dificou-se morfológicamente, apresentando-de de forma li 
near, cilíndrica, com eixo diferenciado, alongando-se em 
direção ã micrõpila; cotilédones com ápice retuso em di-
reção ao centro da semente. Dimensões de 0,1-0,2 mm, nos 
embriões de frutos recém colhidos e de 0,8-1,0 mm de com 
primento por 0,2 mm de largura na fase de lucinamento. 
0 início da germinação se processa com o rompimento do en 
docarpo a partir da micrõpila, surgindo a radícula. Esta 
inicialmente cónica e subseqüentemente se alonga com o 
hipocõtilo curvo; radícula cilíndrica, sinuosa, de base 
engrossada e ápice delgado; hipocótilo engrossado, cilín 
drico, em forma de U invertido, sendo que a partir da cur 
vatura superior se torna mais delgado e viridescente, pu 
xando os cotilédones, ainda com os envoltórios; o endos_ 
perma nesta fase é gelatinoso e semitransparente. Aos 
poucos os envoltórios vão sendo descartados ; quando en-
tão se elevam epigealmente. Os cotilédones são longamen-
te ovalados, com ápice emarg.inado e base atenuada, termi-
nando em pecíolo, que forma uma leve concrescéncia no lo 
cal do nó cotiledonar e é decurrente até a porção media-
na do hipocõtilo; cor verde clara. 
PLÄNTULA: Fanerocotiledonar, epígea; raiz cilindrica, de ba-
se engrossada, delgada em direção a ponta; com poucas raí 
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zes secundarias, porém caracterizadas por uma linha cen-
ral bordo na ponta. A ponta da raiz é escura, com pelos 
radiculares inconspícuos ; colo engrossado; hipocõtilo ci 
líndrico, mais grosso a partir da parte mediana, branco 
na base e verde claro em direção ao ápice ; de superfície 
finamente lineolada; a decurrência dos cotilédones nesta 
fase atém-se apenas ã parte apical Cl/8). 
Cotilédones ovalados, laminares, emarginados no ápice,cur 
tamente peciolados e acanalados. Entre os cotilédones sur 
gem 2 folhas opostas, inteiras, elípticas, com ápice agu 
do e base obtusa, margem serreada e peciolos dorsalmente 
pubescentes. 
7 8 ~ - ~ De acordo com MARTIN , os embriões desta espécie são do 
tipo rudimentar, ou seja, o embrião é imaturo, não apre-
sentando suas estruturas diferenciadas, na época era que 
o pericarpo apresenta-se maduro. Constatou-se que após 
4-6 meses sob estratificação no viveiro, o embrião jáapre 
sentava suas estruturas diferenciadas, germinando após es 
ta fase. Observou-se também que a ação dos micélios fun-
gicos auxiliam no abrandamento do endocarpo. 
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FIG. VIII - Ilex dumosa Reis s 
1 - Ramo com frutos: 2-6: frutos inteiros, s.l., vista lateral e 
vista apical, mostrando a posição dos caroços; 7-9 - endoca^ 
pos em varias posiçoes - dorsal, lateral e ventral; 10-s.tr. 
do endocarpo e semente; 11 - s.l. do endocarpo e semente; 
12- semente p.d. e semente em s.l.; 13 - embriões imaturos; 
14- embriões imaturos (sem escala); 15- s.l. da semente, mostran 
do o embrião em fase de lucinamento; 16-17 - início da gernú 
naçao. 
Obs. Esc. - cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. X - Ilex dwnosa 
26 - 29- Plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vü-
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4. Ilex pavaguariensis S t . H i l . AQU IFOL IACEAE 
Erva mate, erva, mate (Figs. XI-XIV) 
FRUTO: drupoide, tetralocular, tetraspérmico; mesocarpo car-
noso; endocarpo 5sseo-lenhos:o, envolvendo a semente. Fru 
to globoso, de superfície lisa, lustrosa de coloração ro 
xa, quase preta, quando maduro. Frutificação abundante; 
disseminação ornitocora. fipoca de coleta: março; areas: 
1, 2 e 3; método: com auxílio de linhada, sacudir os ga-
lhos que derrubarão abundantemente os frutos sobre lona 
plastica. 
E x t r a ç ã o da semente: maceração, durante 2-3 dias-; esfre-
gar em peneira de malha fina e lavar em uma cuba, sob 
ãgua corrente. 
FRUTO-SEMENTE: endocarpo + semente. 
Dimensões.: A: 3,4 - 4,6 - 6,4; L: 1,9 - 3,1; 
E: 0,6 - 1,4 - 2,2 
p.m.s.: 7,1 g; n.s.kg : 155.198 ; TU: 23 ,32% 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a (endocarpo): forma obovóide, trígono, 
ápice e base atenuados, fortemente esclerosado, de con-
sistência lenhosa-Sssea, de cor bege a castanho-amarela-
da; apresenta-se dorsalmente convexo; com saliências lon 
gitudinais (.costelas) de faixas fibro-vasculares ; geral-
mente com 3 costelas principais e poucas secundárias ; la 
feralmente plano com duas: costelas longitudinais que tam 
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bem possuem algumas ramificações secundárias.As faces la 
ferais se encontram ventralmente, formando um ângulo, em 
em cujo vértice há uma saliência mais pronunciada. No 
ápice, apôs retirar a porção carnosa do fruto,há uma man 
cha circular de cor carmim vivo, sob a qual, após limpe-
za há um orifício de forma irregular, onde internamente 
localiza-se a micropila. Acima do orifício, 'dorsálmente 
se forma uma saliência apical. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : aderida internamente ao endocarpo es 
tá a semente propriamente dita, com tegumento membraná-
ceo de cor castanha clara; a semente de forma variável, 
levemente reniforme a longamente obovõide, cilíndrica,en 
dosperma carnoso, de cor creme; embrião minúsculo situa-
do no ápice, na parte mais atenuada da semente, junto â 
micropila; entre o poro exterior e a micropila há uma ca 
mara preenchida por tecido esponjoso. 
Embr i ão : apical, rudimentar de forma globosa, obcordifor 
me, com ápice emarginado e base arredondada, com apenas 
um pequeno mucron; o embrião nesta fase e minúsculo CO,2-
0,3 mm); a parte emarginada corresponde aos cotiledones e 
o pequeno mucron, ao eixo embrionário; o eixo e ascenden 
te, ou seja está voltado com a ponta para a micropila 
que é apical. 
GERMINAÇÃO: os testes de germinação no germinador, Biomatic, 
com substrato (EP) de papel filtro sobre camada de areia, 
revelaram-se infrutíferos apôs 3 meses de permanência no 
germinador, tentou-se tratamento de permanência por 15 
dias na câmara fr.ia e em seguida levadas ao germinador; 
estas também não germinaram após 3 meses. Em razão disso, 
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as sementes do germinador e as armazenadas em câmara 
fria foram semeadas em sementeiras, cobertas por leve ca 
mada de terra peneirada e sobre esta, uma camada de estru 
me curtido peneirado; ap5s. 4 meses começaram a germinar, 
portanto desde a coleta até a germinação decorreram sete 
meses. Foram analisadas as sementes das sementeiras que 
ainda não haviam germinado e constatou-se que o embrião 
se apresentava com características"morfológicas diferen-
tes daquelas da época da coleta; nesta fane, o embrião 
ocupa 1/3 da parte central da semente; o embrião élinear, 
contínuo. 0 eixo é cilíndrico e os. cotiledones apresen-
tam o ápice emarginado; a altura do embrião varia dè,l,l-
1,2 mm por 0,2 mm de largura; nesta fase o embrião está 
apto para germinar. 
D e s e n v o l v i m e n t o : foram observadas duas formas de emissão 
da radícula. Uma, em que os cotiledones e hipocotilo emer 
gem antes da radícula Chaustorial), permanece no interior 
do endosperma e endocarpo, saindo a ponta da rádícula, 
através do endosperma, pela parte basal.Normalmente,quan 
do ocorre este tipo de germinação, há um estrangulamento 
na radícula, correspondente ao local onde está no endos-
perma. Observou-se também que a radícula é desproporcio-
nal em relação a parte aérea, porém não prejudicando seu 
desenvolvimento posterior. No segundo caso, mais frequen 
te, a radícula surge em local junto a micropila.Em ambos 
os casos, o hipocotilo se alonga no interior da semente 
e sai encurvado e o endocarpo, pela permanência no solo 
e ação de microorganismos, torna-se brando e quebradiço. 
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A radícula se desenvolve normalmente. 
PLÄNTULA: germinação fanerocotiledonar, epígea, com uma fase 
hipõgea, em que a semente permanece no solo e o hipocõti 
lo, toma a forma de U invertido, ate sua elevação epigeal. 
Raiz pivotante, de cor bege na parte basal e branca na 
parte apical mais delgada, cilíndrica; com raízes secun-
darias regularmente distribuídas; colo levemente engros-
sado, cilíndrico, branco; hipocõtilo de coloração casta-
nha avermelhada, proximo ao colo, e, viridescente para o 
ápice. Cotiledones laminares, levemente plano - convexos, 
verdes, de forma espatulada, com ápice emarginado e base 
obtusa, terminados em um pecíolo decurrente ate 3/4 do 
hipocõtilo, dando um aspecto quadrangular a este ultimo; 
superfície finamente estriada. 0 pecíolo nó local do nõ 
cotiledonar e intumescido; nervura central preente ; epi-
cõtilo curto Cl-2 mm) com estipulas inconspícuas na base. 
Protofilos de forma ovalada, simples, glabra, lustrosa, 
com ápice acuminado, margem serreada, base atenuada, pe-
cíolo curto ; nervura central presente e nervuras secundá 
rias, paralelas â central ; nervura central branca com ba 
se castanha, as secundárias, brancas; margem com pigmen-
tação castanho-avermelhada. Filotaxia espiralada. 
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Conforme MARTIN ", o embrião da semente recem coletada e 
do tipo rudimentar e não apresenta suas estruturas dife-
renciadas . 
A imaturidade do embrião foi comprovada pela análise da 
semente recém coletada e da semente apôs 5 meses em es-
tratificação no viveiro. Nesta fase o embrião é completa 
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~ 7 8 mente diferenciado, o que nao foi comprovado por;-MELLO 
Na fase de lucinamento, 5-7 meses apôs a coleta dos fru-
tos maduros, o embrião e c o n t i n u o , do tipo l i n e a r , com o 
eixo cónico e cotiledones com ápice emarginado, levemen-
te plano convexos, de cor creme. 
Observou-se que a estratificaçao auxilia no abrandamen-
to do endocarpo pela ação de hifas fungicas, 
Quanto às duas formas de germinação observadas, uma em 
que a radícula e haustorial, ate a saída da radícula,atra 
vés do endosperma e a outra com germinação normal, isto 
é, com a radícula fix.and.o-se no solo e com o endocarpo en 
volvendo os cotilédones até serem descartados, sendo ne-
cessárias observações da germinação de outras sementes de 
vários indivíduos deverão ser efetuados, a fim de se de 
tectar a possibilidade de variação genética. 
FIG. XI - Ilex paraguariensis St. Hil. 
1 - Ramo com frutos; 2-3 - frutos em varias posiçoes e detalhes da 
posição dos endocarpos; 4-10 - endocarpos em varias posiçoes; 
11 - s.l. do endocarpo e semente; 12 - s.tr. endocarpo e semente; 
13 - embriões imaturos; 14-15 - semente p.d.; 16-s.tr. da semente; 
Ï7-18-s.l. da semente, mostrando o embrião maduro; 19 - embriões ma 
duros. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG. XII - Ilex paraguariensis 
20 - 27 - Germinação ate desprendimento do endocarpo 
(germinaçao considerada normal) 
Obs. Esc. - cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. XIII - Ilex paraguariensis 
2 8 - 3 3 - germinaçao com radícula haustorial, em 
que o endocarpo permanece no solo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vil. 
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FIG. XIV - Ilex paraguariensis 
34 - 36 - Plántula 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
49 
5. Araucaria, angustifolia ( B e r t o l o n i ) 0. K t ze . 
ARAUCARIACEAE 
Pinheiro do Paraná, Pinheiro, Araucaria (Figs.XV-XVII) 
FRUTO-SEMENTE: protocarpo ou pinhão, unilocular, unispermo. 
0 protocarpo e a unidade de dispersão; a carposfera ou a 
pinha, como popularmente é conhecida, constitui o con 
junto de protocarpos. Esta, forma globosa e na maturi 
dade desfazendo-se em numerosos dissemináculos. Frutifi 
cação irregular. De trinta pinheiros observados nas 
areas 1, 2 e 3, apenas 10 se apresentaram com pinhas e 
destas,apenas 3 com frutificação abundante. Em trinta 
pinhas coletadas,o n? de pinhões variou entre 30- e 150 
por frutescência; as escamas estereis (falhas) não foram 
consideradas. Disseminação, eventualmente zoócora (aves) 
e roedores). Época de coleta: maio; Método:, com auxílio 
de espora, escalou-se o pinheiro e uma vez no topo, com 
uma longa vara foram derrubadas as pinhas bem conforma-
das, e escuras ou com manchas castanhas escuras.Além dis 
so, a catação manual também foi efetuada em 2 pinheiros 
onde não havia problema de mistura de sementes. Extração 
da semente: deixar as pinhas em lugar seco, e em poucos 
dias (2-4) estas se desfazem. 
SEMENTE-FRUTO - a unidade de dispersão é o protocarpo. 
D imensõe s : A: 4 , 6 - 5 _ ¿ - 6 , 2 ; L : 1 , 7 - 2 , 1 - 2 , 5 
E: 1,1 - 1,6 - 2,1. 
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n.s.kg: 132; p..m.s.: 7.398 g; TU: 52,2%. 
C a r a c t e r e s e x t e r n o s : sementes grandes, forma obcônica, com 
base estreitada, por onde está ligada ao eixo da frutes 
cência. 0 envoltorio da semente é constituido pela con 
ä 5 7 crescência do macrosporofilo, com a lígula(HERTEL ). So 
bre a porção arredondada, apical há uma parte estrangu 
lada que se alarga de forma losangular, de cor castanha 
escura, de consistência áspera e porosa, a borraina, em 
cujo centro existe uma lâmina ponteaguda facilmente des_ 
tacãvel. A parte cónica, obovôide, denominada corpo se 
apresenta em corte transversal de forma circular a pia 
no-convexa. Entre a borraina e o corpo há uma expansão 
laminar aliforme. 
Superfície do corpo lisa', com estrias longitudinais, de 
cor castanha amarelada, a castanha avermelhada,lustrosa ; 
consistência coriácea. Na base estreitada apresenta uma 
cicatriz de forma irregular rómbica que e o ponto de in-
serção no eixo da pinha. 
C a r a c t e r e s i n t e r n o s : a borraina internamente sé apresen 
ta seca e porosa, farinácea, enquanto que a casca do pi 
nhão ê fibrosa. Semente com abundante tecido nutritivo, 
endosperma branco , carnoso constituído pelo macroprotalo o en 
dosperma, envolto por uma película vermelha, delgada, 
membranácea de cor bordó a ferrugínea com superfície fa-
rinácea, opaca, e o macrosporângio ou seja o tegumento da 
semente. Na parte central da amêndoa (endosperma), há 
uma cavidade linear cilíndrica, onde se aninha o embrião. 
A cavidade cilíndrica do endosperma termina por um peque 
no poro< 
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Embr i ão : axial,linear, contínuo. Cotiledones longos li-
neares, plano convexos, constituindo 4/5 do embrião; mui 
tas vezes um dos cotiledones é mais longo que o outro; 
ápice dos cotiledones arredondado, base levemente compri_ 
mida, continuando-se no eixo hipocótilo - radícula de for 
ma fusiforme; o hipocotilo e de cor creme; a radícula de 
coloração branca, com superfície finamente puncticulada ; 
geralmente a ponta da radícula apresenta filamentos hia 
linos. 
GERMINAÇÃO - 8 x 25 pinhões foram colocados em placas Petri 
sobre papel filtro (SP), no germinador Biomatic. Duração 
do teste: 60 dias. Início da emissão da radícula: 18 
dias; o máximo da germinaçao ocorreu após 3 8 dias. 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
%G 63,75 43,74 65,00 88,75 78,75 68,00 
I: 28.05.82 T: 27.07.82 
D e s e n v o l v i m e n t o - A emissão da radícula se dá pela parte 
basal junto ã micropila, seguida pelo hipocotilo que se 
alonga. Geotropismo positivo. Hipocotilo curto, vigoroso 
de cor creme a castanho avermelhado. Radícula de cor cre 
me a bege, recortada por finíssima película de cor casta 
nha na superfície. No local onde se dá a separação das escamas 
o tegumento de cor bordó e bem visível. Com o alongamen 
to do eixo hipocõtilo-radícula, surge a base dos cotile 
dones, de cor verde, e entre eles a gema apical. Cotile 
dones situados ao nível do solo ou no solo, 'laterais ao 
eixo da plántula; permanecem haustoriais, envolvidos pe 
lo endosperma e envoltórios da semente. 
PLANTULA - 30-40 dias; germinação criptocotiledonar. No vivei 
ro as sementes foram plantadas com o pinhão ao nível do 
solo Cepígeo). Nesta fase, a raiz principal pivotante 
apresenta-se bem desenvolvida, cilíndrica, e de consiss 
tência lenhosa, de cor ferrugínea, clareando para bege e 
com estrias longitudinais ferrugíneas na ponta. Apresen 
ta raízes secundarias de cor creme bem desenvolvida e 
distribuídas. 
Colo levemente intumescido, com diâmetro entre 7-10 mm. 
Hipocõtilo curto, cilíndrico, compacto, verde com man-
chas ferrugíneas. Gema apical verde, apresentando numero 
sas folhas acerosas, laminares deltoide. Com face ven 
trai finamente puncteada de branco de ápice pungente, ba 
se,concrescente ao eixo caulinar, com disposição imbri 
cada e espiralada. Os envoltórios do embrião continuam 
presentes, firmes e inteiros.Os cotiledones internamente 
se apresentam verdes e com leves nuances avermelhadas. 
FIG. XV - Araucaria angustifolia (Bertoloni) 0. Ktze. 
1 - 3 - Frutescencia: inteira, s.l. e s.tr. 
4 - 8 - pinhões (protocarpos) vista frontal e lateral; 
9 - s.tr. do protocarpo. 
Obs. Esc.-cm . Para as abreviaturas ver pSgina vii 
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FIG. XVI - Araucaria angus ti folia 
10 - 11 - s.l. do protocarpo^ 
12 - 19 - Inicio da germinaçao; 
20 - 24 - embriões; 
25 - embrião, em início de germinaçao. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. XVII - Araucaria angustifolia 
26 - 31 - Plántula atë desenvolvimento das folhas. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver plgina vii. 




FRUTO - capsula bivalva lenhosa deiscente, septicida, casta 
nho-escura, oblongo-elíptica; unilocular; placentação 
ventral; as sementes aladas se dispõem transversalmente 
ã sutura longitudinal central; com mai? de 100 sementes 
por fruto. F r u t i f i c a ç ã o irregular; de 2 0 - 3 0 árvores 
observadas apenas 8 frutificaram. Época: fevereiro a 
março. Area: 1 e 2. Metodo: observar atentamente os fru 
tos; quando as cápsulas adquirem aspecto lenhoso e colo 
ração escura e o momento da coleta. Com auxílio de espo 
ra, alcançar os ramos superiores e cortar com podão os 
escuros, antes da deiscência-
E x t r a ç ã o da semente - deixar as cápsulas em local seco e 
arejado para completarem a deiscência, retirar as cãpsu 
Ias. 
SEMENTE: alada e sem endosperma. 
D imen sõe s : Aa: 6,4 - 10,0 - 17,0; A: 4 , 1 - 5 , 6 - 7 , 2 : 
La: 10,0 - 16,1 - 22,0; L: 4 , 2 - ^ 2 - 7 , 0 ; E: 0 , 4 - 0 , 8 - 1 , 5 
p.m.s.: 5,3 g; n.s.kg: 188.679; TU: 12,4%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : Semente alada, sem endosperma; asa 
finamente membranácea, semi-transparente, de forma elíp 
tica transversa, mais larga que alta; superficie fina-
mente estriada; apresenta um núcleo seminal central 
obcordiforme de consistência cartácea e superfície enru 
gado-crestada, opaca. A asa, na base, e fendida ate a ci_ 
catriz hilar. Hilo situa-se na base da fenda da asa. 0 
núcleo apresenta uma sutura longitudinal central. 
C a r a c t e r e s i n t e r n o s : internamente a testa se apresenta 
porosa; o embrião é envolto por fina película de cor cas 
tanha; forma obcordiforme, de ápice emarginado, apicula 
do entre os lóbulos, e base acuminada (cuneada). 
Embr ião axial espatulado, invaginado, branco ; c o t i 1ëdones 
foliáceos, carnosos, obcordiformes, levemente plano-con 
vexos; de ápice emarginado e base sagitada; c ó r c u l o si 
tuado entre os lóbulos,com eixo cónico entre os lóbulos 
cotiledones externamente. Internamente a plúmula arti-
cula-se com os cotiledones. 
I (árv. 1 e 2) - 18.02.82 T: 19.03.82; 
I (árv. 3, 4 e 5): 11.03.82 T: 09.04.82. 
GERMINAÇÃO: Jakobsen, 8 x50 sementes. Duração do teste 30 
dias. 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
% 40,2 28,6 5,2 12,8 30,0 23,3 
Máximo de germinação e emissão da radícula aos 4 dias. 
Porcentagem de germinação baixa, porem homogênea; em te£ 
te de corte, as sementes não germinadas se apresentaram 
chochas ou então injuriadas por insetos. 
D e s e n v o l v i m e n t o : a testa se divide na base, no sentido da 
sutura mediana surgindo o eixo, de forma cónica; radícu-
la com pelos radiculares de cor bege-creme; colo alarga-
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do e bem evidente; hipocotilo cilíndrico com pelos in-
conspícuos na superfície, de cor verde clara; a testa per 
manece durante o período de alongamento do hipocotilo e 
radícúla; aos 14 dias apos a germinação, os envoltorios 
são descartados, surgindo os cotiledones, justapostos e 
eretos; subseqüentemente estes se abrem, permitindo o de 
senvolvimento da plúmula entre eles. 
PLANTULA - (45 dias) 
R a i z : axial, delgada, cilíndrica, sinuosa, com raízes se 
cundãrias e pontas amarelas, cor creme clara distribuí-
das regularmente, colo engrossado (0 1,6 mm) com uma 
franja de pelos; hipocotilo puberulo, com finas estrias 
longitudinais; cotiledones opostos obcordiformes ; emargi 
nados no ápice, auriculados na base, peciolados, pecíolo 
com 1,5 mm, acanalado, pubescente; junto ao no cotile-
donar. Há uma gema axilar globosa de cor vermelha; mar-
gem dos cotiledones: lisa, ciliada, verde;lâmina ventral 
com superfície porosa; face dorsal porosa com curtíssi-
mos pelos;. 
P r o t o f i l o s : inicialmente inteiros, subseqüentemente de 
compondo-se em dois folíolos laterais de margem serreada, 
com lâmina decurrente em direção ao pecíolo; nervuras pe 
nadas saliente dorsalmente, margem de cor carmim, pecio 
lo levemente alado; superfície foliar com pelos simples,-
distribuídos em toda a sua extensão,esbranquiçados,trans 
parentes, inseridos em um disco basal de cor vermelha. 
No caso desta especie reveste de outras procedências e 
sem injúrias apresenta uma germinação alta e homogênea, 
pressupondo-se que o índice de germinação apontado foi de 
vido ao fato das sementes estarem injuriadas por insetos. 
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FIG.XVIII-Jacaranda puberula Cham. 
1 - Ramo com frutos; 2 - Detalhe do fruto e placentaçao da semen-
te; 3-5 - sementes; 7-9 - s.l. da semente; 10 - s.tr. da se-
mente; 11 - embrião ; 12 - vista ventral do embrião; 13 - em-
briões com tegumento; 14 - embriões vistos lateralmente. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. XIX - Jacaranda puberula 
1 5 - 2 0 - Desenvolvimento do embrião até desprendimento dos tegumentos; 
2 1 - 2 2 - plántula; 
2 3 - 2 4 - detalhe dos cotiledones. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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7. Cordia trichotoma ( V e i l . ) A r r b . ex . S t e u d . 
BORAGINACEAE 
Louro, louro pardo (Figs . XXI-XIII) 
FRUTO: Aquenio, com perianto marcescente. Cal ice ecorola per 
sistente de•cor castanha. Cálise piloso com sulcos longi 
tudinais, plicados. Corola concrescida ao cálice, de cor 
castanha, com superfície lisa, com nervuras pinadas de 
cor castanha mais escura. Fruto adnato ao cálice, cilin-
drico, rómbico, com superfície lisa de cor bege a bege 
esverdeado; unisperma; apresentando na parte apical o es 
tilete com estigma tetralobulado. Na base apresenta um 
disco carnoso (talamo) de cor amarela a castanha,onde se 
assenta o ovario. Frutificação abundante; época: junho -
julhodisseminação anemõcora, o perianto funciona como 
ura paraqueda. As arvores estao concentradas na área n?6, 
em locais mais altos, e a distancia entre as árvores 1, 
2 e 3 foi de aproximadamente 50 m, sendo que as de n?s 4 
e 5 foram em torno de 100 m. Metodo de coleta: e necessá 
rio observar o fruto no período de maturação.Quando afru 
tificaçao adquire cor castanha, coletar os frutos eobser 
var ate que os embriões estejam bem formados, secos e bran 
cos.A semente está madura, quando comprimindo-se o fruto, 
este se apresenta firme. As arvores tem 20-30 m de altura, foi 
necessário escalar com espora e cinto de segurança e com 
auxílio de podão alguns galhos foram cortados. Utilizou-
se também linhada, porém após alcançar os galhos visados , 
foi'necessário trocar o cordel por outro mais forte, a 
fim de poder derrubar os galhos que são muito resisten 
tes. 
E x t r a ç ã o da semente: o perianto não foi retirado, pois a 
extração destes prejudicaria o embrião. 
SEMENTE: a unidade de dispersão é o perianto + fruto + semen-
te . 
D imensões (correspondem ao aquênio): A: 8,0 - 10,68 - 12,8; 
L: 2,7- V + - 3,9 
p.m.s.: 27,8 g; n.s.kg : 37.347; TU: 45,0%. 
A semente propriamente dita se encontra presa a parede 
do fruto pela base do estigma, através de um longo funí 
culo fibroso que vai do ápice, até a base mucronada da se 
mente, onde se localiza o hilo. A semente é elipsoide, 
cilindrica, com ápice e base agudos. Tegumento membraná-
ceo de cor branca, opaca, com a superficie finamente re-
ticulada; no ápice há um poro circular-elíptico, a mi-
crõpila; lateralmente apresenta uma sutura longitudinal, 
aderido a este há uma película delgada de cor branca. 
EMBRIÃO: axial, foiiáceo,dobrado, ocupa toda a cavidade semi 
nal. Cotilédones foliáceos, plicados longitudinalmente, 
flabeliformes, de cor branca. Eixo ascendente, voltado 
para o ápice (micrõpila), invaginado, cónico, inserido 
entre os dois cotilédones externamente; plúmula não vis_i 
vel. 
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GERMINAÇÃO: Jakobsen. I. 7.07.82; T.4.09.82. Duraçao do tes-
te 60 dias. Início da germinaçao: após 12 dias;máximo de 
germinação entre 20-25 dias; após 35 dias não houve mais 
germinação. Germinação irregular e baixa. 
Ãrv. n9 1 2 3 4 5 x 
%G 8,0 17,5 16,5 4,5 0 11,6 
No germinador Biomatic tentou-se a germinação em RO, re-
sultando em 7,9% a média das 5 arvores; em testes de cor 
te as sementes restantes resultaram em 69% de sementes 
chochas e 23% deterioradas. Tentou-se também no viveiro, 
com leve camada de terra peneirada, porém não foi verifi 
cada a média de germinaçao; observou-se porém, maior ho 
mogeneidade de germinaçao. Os testes foram executados 
com a unidade' de dispersão, ou seja a flor + fruto + se-
mente . 
D e s e n v o l v i m e n t o : No ápice do fruto, na base do estigma 
há ruptura da parede apical do ovãrio ã maneira de um 
opérculo, nesta fase o fruto morfológicamente se compor 
ta como um pixídio. Com a abertura do opérculo, rompe - se 
lateralmente o cálice surgindo o eixo, junto da micropi_ 
la. 0 hipocotilo se alonga, com forma cilíndrica; sua su 
perfície é densamente pubescente. 
Os restos do cálice e corola permanecem; ocorre o along£ 
mento do eixo e o colo é mais intumescido na base da 
raiz, geralmente o opérculo está aderido nesse local. 
Com a queda dos envoltórios, os cotilédones opostos, co 
meçam a se desdobrar e se tornam verdes. Com a abertura 
dos cotilédones, surge a gema apical; esta fase ocorre 
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aproximadamente 10 dias após a germinaçao. 
P L Ä N T U L A : f anerocot iledonar, c o t i ! g d o 
nés foliáceos, inicialmente 
aplicados, de cor amarelada a viridescente; ã medida que 
se expandem vão se abrindo como um leque, ate se tornarem 
laminares. Os cotiledones expandidos são flabeliformes a 
orbiculares, bordas levemente lobadas, ápice arredondado 
e base atenuada, trinervados, as nervuras secundárias pi 
nadas de coloração verde clara. Pecíolo acanalado na in 
serção da lâmina foliar, base, em secção transversal, de 
forma rómbica. Hipocõtilo cilíndrico, com superfície, pu 
bescente, engrossando para a base. Colo bem delimitado, 
de cor castanha clara; raiz principal axial,engrossada na 
base lisa, cilíndrica, sem raízes secundárias antes do 
surgimento da primeira folha. Toda a plántula ê pubescen 
te, com exceção da porção radicial. 
P r o t o f i l o : um, peciolado, inteiro, peninervio, pubescen-
te, de forma lanceolada, com ápice acuminado e base obtu 
sa. 
Q Q 
OCCHTONI & HATSCHBACH descrevem o tipo de fruto como 
drupa e DE CANDOLE26 como drupáceo indeiscerite e com co-
tilédones crassos. Constatou-se, no entanto que o tipo 
de fruto na época de disseminação é um aquênio com coti-
lédones foliáceos, não crassos; porém por ocasião da ger 
minação o fruto se comporta como um pixídeo, ja que apre 
senta um opérculo, o qual pela deiscência permite a saí-
da do eixo. 
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FIG. XXI - Covdia trichotoma (Veil.) Arrb. ex Steud 
1 - Ramo com frutos; 
2-4 - Fruto com perianto marcescente; 
5-6 - fruto; 
7-9 - fruto, mostrando a semente; 
11-13- semente p.d. 
10 - s.tr. do fruto e semente. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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torios. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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24 - Detalhe dos cotiledones 
25 - 27 - plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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8. Capsicodendron d-enisii ( S chwacke ) O c c h i o n i 
s i n . Cinna.modend.ron denisii Schw. CANELLACEAE 
Pimenteíra, pau para tudo ( F i g s . XXIV-XXVI) 
FRUTO - Baga de forma ovoide, de cor vermelha carmim, com su 
perfície lisa brilhante; com endocarpo carnoso, suculen-
to de cor amarela forte; as sementes se dispõem irregu-
larmente dentro do fruto; placentaçlo basal, 1-6 semen-
tes por fruto; as sementes apresentam um longo funículo. 
D i s s e m i n a ç ã o : ornitocora. F r u t i f i c a ç ã o : abundante : Epoca : 
fevereiro. Áreas de coleta: 1-2; Método: quando os fru-
tos adquirem forte coloração vermelha carmim, com auxí-
lio de linhada sacudir alguns galhos; as sementes cairao 
facilmente sobre lona plástica. Extração da semente: por 
maceraçao, esfregando-se os frutos, as sementes sao ex-
traídas facilmente, bastando lavar em água corrente e se 
cã-Ias ligeiramente. 
SEMENTES: D i m e n s õ e s : A: 4,7 - 6 ^ 0 - 7 , 7 ; i,: 4 , 0 - 5 , 0 - 6 , 2 ; 
E: 3,0 - 3^9 - 5,1. 
p.m.P.: 6 8,8 g; n.s.kg: 14.667,6; TU: 34,36% 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : Semente reniforme, com testa lisa, 
brilhante, de coloração amare 1 o - esverdeada a verde, 
apresentando na parte central uma reentrância de colora 
ção amarelada onde se situam o hilo e a micropila. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : semente com abundante endosperma olea 
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ginoso, embrião panduriforme ligeiramente curvo, perifé-
rico, situado no lóbulo menor da semente com o eixo volta 
do para a região hilar. 0 embrião visto de frente tem 
forma pandurada (viola), porém visto de perfil é virgu-
liforme, cotilédones com ãpice arredondado, eixo cilín 
drico, base atenuada, de cor branca. 
I n í c i o da g e r m i n a ç ã o : 10 dias, máximo 15 dias. 
GERMINAÇÃO: RO em Germ. Biomatic; I: 15-02.82 - T: 3.03.82. 
Árv. n9 1 2 3 4 5 x 
%G 59 57 , 5 .80 87 , 5 95 75 ,5 
As sementes restantes , não germinadas foram submetidas a 
teste de corte e revelaram que 50% estavam deterioradas 
e 50% boas, indicando possivelmente falhas nas condições 
de umidade do RO. 
D e s e n v o l v i m e n t o : a radícula surge junto ao hilo apresen 
tando pelos; colo mais estreitado; hipocõtilo cilíndrico, 
liso; cotilédones e envoltórios presentes; com o alonga 
mento do eixo, o hipocõtilo viridescente se torna epígeo, 
elevando os cotilédones e envoltórios. Estes gradualmen 
te se desprendem (15-20 dias), expondo os cotilédones, 
verdes, revolutos. Com a expansão dos cotilédones, surge 
a gema, apical. 
PLANTULA: epígea, f anerocot i.ledonar ; cotilédones opostos, 
foliáceos, laminares, verdes, lisos,estreitamente lanceo 
lados, de bordas onduladas ãpice agudo-arredondado base 
obtusa, sess.il; nervura central presente na face ventral; 
face ventral da lâmina verde, dorsalmente verde mais cia 
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ra; e finamente puncticulada, decurrente ate 2/3 do hipo 
cotilo, dando aspecto quadrangular ao caulículo na parte 
mediana superior; coloração vermelha esverdeada, com in 
tensa pigmentaçao carmim ; colo cilíndrico, branco-, raiz 
axial, sinuosa, cilíndrica, com poucas raízes secunda-
rias; pelos radiciais presentes e inconspícuos ; protofi-
lo longamente elípticos, lisos, peninérvios, levemente 
emarginadas no ápice, pecíolos decurrentes, de disposi-
ção alterna. 
FIG. XXIV- Capsicodendron denisii (Schwake) Occhioni 
1 - Ramo com frutos; 2 - fruto; 3-4 - s.l. do fruto, mostrando 
a disposição das sementes; 5- idem, s.tr.; 6 - s.l. da se-
mente; 7 - semente com funículo; 8 - sementes; 9-14 - s.l.da 
semente; 15 - s.tr. da semente; 16 - embriões. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
7 3 
FIG. XXV - Capsicodendron denisii 
1 7 - 2 4 - Germinação até desprendimento da testa; 
25 - detalhe dos cotilédones. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
7 ')• 
FIG. XXVI - Capsicodendvon denisii 
26-28 - Plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abre 
viaturas ver página vii. 
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9. Evythroxylum argentinum O.E.Schulz 
m a r m e l e i r o b r a v o , m a r m e l e i r o do mato 
FRUTO - drupa, ovóide-oblonga, monospérmica vermelha cor de 
fogo quando madura; disseminação o r n i t o c o r a , Frutifica-
ção abundante. Época de coleta: janeiro: Ärea de coleta: 
n?s 1, ? e 6, principalmente em locais mais baixos. Meto 
do observar os frutos, quando a maioria estiver vermelho 
cor de fogo, basta sacudir com uma linha de alguns galhos 
que os frutos cairão em abundancia sobre a lona plástica. 
E x t r a ç ã o da semente : maceração por 2 - 3 dias, esfregar 
em peneira e lavar em água corrente. 
SEMENTE: A unidade de dispersão e o endocarpo + semente. 
D i m e n s õ e s : A: 7,2-9^3-11,2; L: 2 , 8-3JL9^-5 , ü ; E: 3,2-4^3-4,9 
p.m.s.: 98,98 g; n.s.kg: 10.505,4; TU: 41,84%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : endocarpo (caroço) corneo coriáceo de 
cor bege, forma oblonga, com base arredondada-truncada^ 
ápice terminando em um mamilo, que é o local da micropi^ 
lá; apresenta nervuras (costelas) longitudinais, levemeri 
te plano no lado ventral. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : semente com tegumento membranáceo de 
cor bege a castanha cl ara ; com endosperma carnoso, for 
mando uma camada delgada e carnosa ao redor do embrião ; 
radícula ascendente em direção, à micropila. 
ERYTHTROXYLACEAE 
( F i g s . X X V I I - X X I X ) 
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Embr i ão : axial, contínuo, espatulado; cotiledones folia 
ceos, carnosos, plano-convexos, de forma ovalada, de ba 
se lobulada e ápice arredondado; de cor verde. 
C õ r c u l o : o eixo radícula-hipocótilo cilindrico, com a 
ponta atenuada porem arredondada, se insere entre os co 
tilédones e termina por uma plumula inconspícua, plana 
de coloração verde clara, sendo a ponta da radícula de 
coloração amarelada. 
GERMINAÇÃO: Biomatic - entre vermiculite - (F.V) duração do 
teste: 30 dias; início da germinação entre 4 - 7 dias; o 
- ~ • 1 1 5 2 8 2 máximo da germinaçao ocorre no 159 dia. 
T. 09.3.82 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
%G 68,5 71,5 57,0 91,0 74,5 72,5 
D e s e n v o l v i m e n t o : a ruptura dos envoltórios da semente 
ocorre na região próxima â micrópila, aparecendo inicial^ 
mente o eixo de cor castanho na ponta e levemente amare 
lada mais para a base. Há alongamento tanto da radícula 
como do hipocõtilo; radícula de coloração bege, apresen 
tando pelos radiculares; o hipocõtilo inicialmente e cur 
vo, tornando-se reto, elevando os cotiledones com os 
envoltorios; os cotilédones ficam encobertos aproximada-
mente dez dias. Após o desprendimento dos envoltórios,os 
cotilédones se abrem, surgindo entre eles a plumula ini-
cialmente linear. Raízes secundárias surgem na fase ini-
cial da germinação, quando o hipocotilo está elevando os 
cotilédones. 
PLÁNTULA: protofilos opostos, rómbicos, lanceolados, curta-
77 
mente peciolados com nervura central saliente dorsalmente 
e aristada (saindo além da lâmina foliar); margem lisa;fa 
ce dorsal de cor verde amarelada e ventralmente verde al-
face. C õ r c u l o : Epicotilo curto (4 mm) e cilíndrico, de su 
pérfície lisa; cotilédones foliáceos, estreitamente ovala 
ods, plano-convexos, de cor verde mais forte que nos pro-
tofilos . 
Hipocotilo.reto, cilíndrico, verde claro, liso, porém 
com a base amarelada; o colo se apresenta às vezes contí-
nuo com a radícula, outras vezes mais intumescido e for 
mando lobulos irregulares ao redor da raiz. A raiz na par 
te basal é de cor castanha clareando até ao branco no ápi 
ce, apresentando pelos na parte inicial, é longa cilín-





FIG. XXVII- Evythroxylum arg entinum O.E. Schulz. 
1 - Ramo com frutos.- 2-3; frutos; 4 - endocarpo em varias posi-
çoes e tamanhos, mostrando detalhes das costelas; 5-10 - se 
mente com endocarpo em s.1.;11-13-semente com endocarpo em 
s.tr.; 14 - embriões. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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FIG. XXVI LI-Ery throxy tum arg antinum 
15 - 17 - Plántula com envoltorios; 
19 - plántula 
O b s . E s c . - c m . P a r a as a b r e v i a t u r a s v e r p a g i n a vil • 
í -
FIG. XXIX. -Erythroxyl.um argentinum 
22-24 - Plantulas 
25 - Detalhe da parte apical da planta 
26 - Vista apical dos protofilos e cotilédones. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vi 
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10. Cinnamomum vesiculosum ( N e e s ) Ko s t e rm. LAURACEAE 
Canela (Fig.XXX) 
FRUTO - Drupa monospérmica, com epicarpo de superfície lisa 
de cor roxa azulada, quase preta; mesocarpo carnoso de 
cor verde e endocarpo levemente esclerosado. Apresenta 
um receptáculo (cupula) cupuliforme, carnoso, de cor ver-
melho carmim, muito atrativa. Frutificação abundante. Êpo 
ca: fevereiro, disseminação ornitocora. Área de coletam? 
1 e 2. Método: com auxílio de uma linbada, sacudir os ga-
lhos, derrubando as sementes sobre lona plástica. 
E x t r a ç ã o da semente : por maceração, esfregar rapidamente 
em peneira; os caroços se soltam facilmente, lavar em 
água corrente, facilitando a extração. 
SEMENTE: D i m e n s õ e s : A: 7 ,1 - 8 _j_6 - 11,0 ; L: 5,7 - 6,4 - 7,2; 
E : 5,5- - 7,1. 
p.m.s.: 170,0 g; n.s.kg : 6.019,6; TU: 22,2%. 
Semente: unidade de dispersão, endocarpo + semente (caro-
ço). Endocarpo elipsoide-ovoide, com ápice mucronado, ba-
se arredondada atenuada; de cor castanha quando seco e 
castanha escura quando úmido; superfície lisa, levemente 
porosa, com exceção da região apical que é levemente es-
triada e de cor castanh o-avermelhada ao redor do mucron; 
de consistênciacartilaginácea. Abaixo do mucron está si-
tuada a micr5pila; apresenta uma sutura longitudinal que 
parte de um dos lados do mucron até a base. Semente semen 
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dosperma,totalmente consumido ficando apenas uma fina pe 
lícula (escama) transparente de cor castanha entre os co 
tilédones. 
Embrião axia1 , criptoradicular, cotiledones crassos, pia 
no-convexos, de cor creme; no ãpice do cotilédone, proxi 
mo ao mucron, está situado internamente o cõrculo rombi 
co, comprimido lateralmente (1,1 mm altura por Ü,7 mm de 
espessura) com o eixo hipocotilo-radï <-•.) ! a ascendente, e 
a plumula bilobulada em direção ao centro dos cotiledo 
nes abaixo da plumula, rio centro ha ? apêndices late 
rais articulados os cotiledones. 
GERMINAÇÃO: foi tentato entre vermiculite e entre areia, po 
rêm nao foi lograda a germinação, apesar das sementes 
bem formadas e maduras. Tentou-se semear em sementeiras 
cobertas com leve camada de terra peneirada, porem aí 
também nao ocorreu germinaçao, apos 7 meses. Presume-se, 
pelo tipo da semente, que o problema deve estar relacio-
nado com falhas na instalaçao da germinaçao (substrato, 
umidade, temperatura). 
Os frutos do gênero Cinnamomum são descritos como bagas por 
2 5 -
DE CANDOLLE~ , porem constatou-se que ria especie analisa 
da os frutos são do tipo drupa. 
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FIG. XXX - Cinnamomum vesiculosum (Nees) Kosterm. 
1 - Ramo com frutos; 2-3 - Fruto: 4 - s.l. do fruto e semente 
5 - s.tr. do fruto e semente; 6 - endocarpo com semente; 
7-9 - s.l. do endocarpo e semente; 10 - s.tr. do endocarpo e 
semente; 11 - embrião; 12 - vista ventral do embrião, 
mostrando o córculo, cotiledone e resto do endosperma; 
13 - cotiledone plano convexo, mostrando a escama endosperma 
tica e o corculo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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11. Nectandra megapotamica Mez. LAURACEAE 
Canela imbuía, canela louro (Figs . XXXI-XXXIV) 
FRUTO: drupa monosperraica; de forma ovoide, rom ãpice leve-
mente emarginado, apiculado no centro; superfície lisa,com 
finas punctuações areoladas de cor amareio-creme;base com 
cicatriz circular de cor amarela; cupula carnosa, rugosa, 
bem desenvolvida, com coloração vermelho carmim. Frutifi-
cação abundante e prolongada; disseminação ornitocora.Épo 
ca de coleta: de novembro a janeiro; área de coleta: n?s 
1 e 2; método: quando os frutos estão bem maduros, sol-
tam-se facilmente da cúpula; escalar a arvore e com auxí 
lio de podão cortar os ramos frut.ifiçados ; pode-se tam-
bém utilizar linhada e. sacudir os galhos que os frutos cai 
rão sobre lona plastica ou então por cataçao no chão. De 
ve-se cuidar para não coletar sementes (caroços)em locais 
secos, pois os embriões são sensíveis ã desidratação. 
E x t r a ç ã o da semente : por maceraçao (3-4 dias), esfregar 
em peneira e lavar em agua corrente; secar em local som-
breado e fresco. 
SEMENTE: Unidade de dispersão: endocarpo + semente. 
D imen sõe s : A: 7,3 - 9^3 - 11 , 2 ; L: 4,5 - 5,6 - 6,5; 
E: 4,1- 6^0 - 6,2 
p.m.s.: 230 g; n.s.kg: 43-7 86; TU: 3 6,6%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : endocarpo oblongo-ovõide de. cor casta 
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nha, superfície finamente pulverulenta, lustrosa; ápice 
mucronado com orifício apical,circundado mancha ama 
rela; base arredondada; consistência cartácea, levemente 
esclerosada, delgada (0,6 mm); apresenta sutura uni-la 
teral, longitudinal. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : tegumento aderido ao endocarpo de cor 
castanho avermelhada; ápice mucronado; com poro apical, 
a micrSpila, sem endosperma; E m b r i ã o : axial, invaginado, 
criptoradicular ; cotiledones oblongos, crassos , carnosos, 
plano-convexos, com ápice apiculado; pigmentaçio purpu-
rea intensamente distribuída nos cotiledones, corculo si 
tuado na porção apiculada dos cotiledones, diminuto(0,8-
1 mm de altura, 0,4-0,5 mm de largura) carnoso, branco-
creme de forma ovoide, com ápice agudo e base arredonda-
da, comprimido dorso ventralmente; eixo ascendente, jun 
to ã micropila; plumula voltada para o centro da semente, 
lobulada, apresentando uma gema entre os lobulos ; reti-
rando-se os cotilédones, fica uma cicatriz circular a 
oblonga. 
GERMINAÇÃO: entre vermiculite (EV) em gerbox e germinador 
Biomatic. Sementes das árvores n? 1 e 5. I: 22.01.3? e 
T: 12.02.82; árvore n?s 2, foi instalada em 24.11.81 e 
encerrada em 22.12.81; n? 3:1: 22.12.81 e encerrada em 
22.01.82; n? 4: I: 21.12.81 e T: 22.01.82. 
Ãrv. n9 1 2 3 A 5 x 
% G 8 , 5 7 5 , 5 50 , 5 7 8 , 5 65 , 0 55 ,6 
Início da germinação: entre 15-20 dias; duraçao do teste: 
3 0 dias. Germinaçao regular. 
D e s e n v o l v i m e n t o : o endocarpo se rompe a partir do ãpice 
mucronado, saindo a radícula cónica, com finas escamas 
castanhas distribuídas regularmente em sua superfície; 
subseqüentemente o hipocotilo engrossa, separando os co 
tilédones e permitindo o desenvolvimento da plumula in 
ternamente; o epicotilo se alonga e saí através da fenda 
basal; a plumula, já com os protofilos, inicia seu deseri 
volvimento, apresentando coloraçao avermelhada, finamen 
te pubescente; epicotilo de coloraçao verde clara; ao 
longo do epicotilo há catãfilos distribuídos espiralada 
mente , de coloração amarelada a verde clara e finamente 
ciliadas; hipocotilo curto, grosso e enrugado, apresen 
tando no limite com o epicotilo 2 curtos apendices late-
rais, que se articulam com os cotilédones. 
PLANTULA: germinação criptocotiledonar, os cotilédones per-
manecem envolvidos e se situam lateralmente ao eixo 
caulinar no solo; raiz axial cilíndrica, creme,com finas 
escamas castanhas distribuídas regularmente; com poucas 
ou nenhuma raiz secundária nesta fase (40-BO dias); epi-
cotilo bem desenvolvido, verde amarelado, com catáfilos 
com disposição espiralada. Os catãfilos creme a bege 
apresentam leve pigmentaçao avermelhada e são ciliados; 
epicotilo cilíndrico, verde claro, branco proximo ã art i 
culação dos cotilédones, com superfície pubescente; gema 
apical coin folhas espiraladas peninérvias , de coloraçao 
avermelhada; folhas lanceoladas, com ãpice curto acumina 
do; margem lisa, de coloraçao rosada com pelos inconspí^ 
cuos, na margem e dorso das nervuras. Nervuras avermelha 
lhadas no ponto de inserção; lâmina foliar verde claro, 
curtamente peciolada, nervura saliente na face dorsal. 
DE CANDOLLE25descreve como baga o tipo de fruto do ge-
nero Nectandra; constatou-se no entanto que se trata de 
drupa tenuitegumentada. 
88 
FIG. XXXI - Nectandva megapotamica Mez. 
1 - 2 - Ramo com frutos; 
3 - 5 - frutos com cupula; 
6 - 8 - s.l. do fruto, cupula e semente; 
9 - s.l. do fruto e semente. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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FIG.XXXII- Nectandva megapotamica 
10 - s.l. do fruto e semente; 11 - s.tr. do fruto e semente; 
12-17 - sementes com endocarpo; 18-20 - s.l. da semente com o 
endocarpo; 21 - embrião vista ventral; 22-23 - s.tr. da 
semente com o endocarpo; 24 - embrião; 25 - embrião,mos 
trando o corculo e o cotiledone ventralmente; 26- s.tr. 
dos cotiledones; 27 - córculo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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FIG. XXXIII—Nectandra m eg apontam ica 
28 - 30 - Início da germinaçao; 
31 - germinaçao, mostrando a face ventral do cotilédone e pcsi 
çao da, plumula; 
32 - 39 - Plántula - Germinaçao ate a saída do epicotilo e 
gema apical dos envoltorios seminais. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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43 - detalhe da parte apical dö epicõtilo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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12. Ocotea corymbosa ( M e i s s r v . ) Mez. LAURACEAE 
Canela amarela (Figs .XXXV-XXXVI) 
FRUTO: drupa, epi-e mesocarpo carnosos; epicarpo com superfí 
cie lisa lustrosa, de coloração roxa escura, quando madu 
ro, com pequenos pontos aureolados de cor creme, de for 
ma ovoide, com ápice mucronado; local da inserção no re 
ceptãculo apresentando cicatriz circular de coloração 
amarela, alaranjada, odor característico de pitanga; cupu 
la bem desenvolvida, carnosa de cor verde amarelada. 
Frutificação irregular; de cinco árvores observadas, nas 
áreas 1 e 2, apenas três árvores frutif ica.ram . Período 
de maturação prolongado, de novembro a fevereiro. Época 
de coleta: novembro a janeiro; disseminação ornitócoraõ 
observou-se também que em frutos maduros caídos no chao, 
a parte carnosa foi consumida por formigas. Método de co 
leta: observar a frutificação constantemente até que os 
frutos adquiram col.oração arroxeada escalar o tronco e 
cortar galhos com podão. 
E x t r a ç ã o da semente : por maceração por 3-1 dias; frutos 
bem maduros soltam facilmente o envoltorio carnoso ; lim 
peza completada em cuba, com água corrente. 
SEMENTE: unidade de dispersão: endocarpo (caroço) + semente. 
D imen sõe s : A: 7 , 0 - 8 ^ 1 - 9 , 2 ; L(0): 5 , 0 - 8 , 4 - 6 , 3 
p.m.s.: 15 4,4 g; n . s . kg : 6.475-, TU: 24 , 73%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : endocarpo de forma ovoide, com ãpice 
apiculado e base arredondada; consistência cartacea,leve 
mente esclerosada, delgado (0,2 mm), de cor bege a casta 
nha ; ãpice mais claro, superfície lisa; apresentando su 
tura lateral partindo do ápice mucronado ate â base arre 
dondada. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : tegumento membranáceo aderido ao endo 
carpo. Ma parte interna, que esta err: .-.'-..intacto com os co 
tilédones, a superfície ê lisa, castanha brilhante, fina 
mente lineolada. No ãpice apiculado ha um poro, a micro 
pila. Embr i ão : axial, espat.ul.ado, criptoradicular ; coti 
lêdones crassos, carnosos, ovoides plano-convexos, de 
cor creme rosada, devido ã pigmentação purpurea regulai" 
mente distribuída e mais concentrada nas bordas dos coti 
lêdones. C õ r c u l o : carnoso(1,0 x0,5mm)situado no ãpice mu 
cronado, de forma oblonga,comprimido dorso ventralmente , 
com coloraçao creme; eixo ascendente., plumula voltada pa 
ra o centro da semente, lobulada; retirando-se os cotilé 
dones, fica uma cicatriz circular a ovalada no centro do 
corculo. 
GERMINAÇÃO: irregular; duração do teste: 6 meses. Germinador 
Biomatic entre areia (EA) em caixas Gerbox. 
Árvore n? I (1) início 7.12.81; termino 2S.05.82 (04 me-
ses) - % G: 1.1,0; 4.R x 50 sementes. 
Árvore n? 2 I: 22.11.82;têrmino: 25.05.82 (7 meses) mãxi 
mo de germinaçao ocorreu aos 4 meses; %G: 21,5; 
Arvore n9 3: I: 22.1.82; término: 25.05.82; (3 meses); 
%G: 16%; x de G: 16,2%. 
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D e s e n v o l v i m e n t o : na parte apical da semente há ruptura, 
surgindo a radícula cónica, de cor creme, com ápice cas 
tanho e com finíssimas escamas distribuídas na superfí-
cie; internamente,entre os cotilédones, ocorre o alarga 
mento do hipocotilo, que pressiona os cotilédones para 
os lados, possibilitando o desenvolvimento do epicõtilo 
com a gema apical. 
PLÁNTULA: germinação hipógea, criptocotiledonar; os cotilédo 
nes se situam lateralmente ao eixo, encobertos P® 
los envoltórios. Raiz axial, cilíndrica, com raízes se 
cundárias regularmente distribuídas;com coloração creme, 
superfície com finas escamas de cor castanha; o hipocóti 
lo curto e grosso articula-se com os cotilédones através 
de dois pequenos apêndices laterais; epicótilo bem desen 
volvido, cilíndrico, pubescente, com catáfilos distribuí 
dos espiraladamente ao longo do epicótilo; os protofilos 
são alternos, lanceolados, de ápice acuminado, base agu 
da, curtamente peciolados, de coloraçao verde.Nervura cen 
trai saliente dorsalmente, com. coloração verde amarela 
da, nervuras secundárias, pinadas; pecíolo amarelado e 
pubescente. 
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FIG.XXXV - Ocotea oorymbosa (Meissn.) Mez 
1 - Ramo com frutos; 2-4 - fruto com cupula; 5 - fruto; 6- Fru 
to com cúpula e semente em s.l.; 7 - fruto com semente em 
s.tr.; 8-10 - embrião em s.tr.; 11- embrião- 12-vista ven-
tral do embrião, mostrando a posição do cõrculo; 13-14-cõ_r 
culo em vista frontal e lateral. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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13. Ocotea porosa ( Nee s ) L. B a r r o s o LAURACEAE 
s i n . Phoebe porosa (Nees) Mez. 
(Figs. XXXVII-XXXIX) 
Imbuia 
F R U T O : drupa globosa, unilocular, monospêrmica ; com superfí 
cie lisa lustrosa, de cor roxa escura a vermelha arroxea 
da, com pequenos pontos vermelhos a roxos com ápice mu-
cronado, base arredondadas com cicatriz circular; cupula 
carnosa em forma de disco, com as bordas recortadas, não 
apresentando restos de sépalas. Disseminação barocora e 
ornitócora: frutificação abundante : época : março. Areas: 
n?s. 2 e 3: método: coleta no chão. 
E x t r a ç ã o da semente através de maceraçao por 2 - 3 dias 
esfregar em peneira e lavar em ãgua corrente, o endocar 
po solta-se facilmente. Observou-se na floresta, em epo 
ca de abundantes chuvas, que o epi-e mesocarpo se abriam 
como pétalas, expondo o endocarpo. 
S E M E N T E : Unidade de dispersão: endocarpo + semente. 
D i m e n s õ e s : A: 1 3 , 2 - ^ ^ 7 - 1 8 , 9 ; L: 12,5 - 1 4 , 9 - 1 h , 3 ; 
E : 12,3- - 16,6. 
p.m.s.: .1 677 ,9 g; n.s.kg: 610,3; TU: 21,6%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : endocarpo constituido de uma camada 
delgada (0,22 mm), esclerosada que envolve a semente pro 
priamente dita. Forma variando de globosa, ovoide, obo 
vó'ide, piriforme a largamente elíptica; com superfície 
lisa finamente puncticulada com aspecto levemente pu.'lve-
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rulento lustroso; cor castanha a castanho-clara ou casta 
nha avermelhada; com ápice mucronado, base arredondada. 
Junto ao mucron há um pequeno poro, que internamente cor 
responde ao local da micrõpila, unilateralmente, saindo 
do poro apical, apresenta uma sutura longitudinal. 
Descrição i nterna - semente tenuitegumentada de cor casta 
nha aderida ao endocarpo; a superficie interna em conta-
to com o embrião apresenta, aspecto ntoT-ot eado de cor cas 
tanha mais intensa, lustrosa; a cavidade seminal é toda 
preenchida pelo embrião. Embri. ci O 3 X ial , criptoradi cu lar. 
Cotilédones geralmente 2-, às vezes 3 e mais raramente 4, 
cotilédones crassos, plano-convexos, mucronados no ápice; 
com pigmentação rosa-sul ferina em sua superficie, mais 
concentrada nas bordas, com exceção da porção apical ao 
redor do mucrom, é creme a amarela clara. 
Cõrculo: diminuto (1,0 x 1,5 mm) situado junto ao mu-
cron apical; de forma rómbica; eixo ascendente e plumula. 
voltada para o centro dos cotilédones. 
A plumula apresenta-se bi. lobulada; abaixo da plumula rio 
centro do corcu.lo há dois curtíssimos apêndices laterais 
que se articulam com os cotilédones. 
GERMINAÇÃO: antes de serem plantadas, se as sementes foram 
colocadas rapidamente ao sol, a fim de se obter urna esca 
rificação rápida., facilitando a absorçao de umidade pela 
semente. Em germinador não ocorreu germinação,porém quan 
do plantadas em semeritei.ra, corn leve camada de. terra pe-
neirada a germinação foi de 50%, não homogénea e sim ¡rea -
dual.. No viveiro as sementes foram instaladas em 04.6.82 
e o início da germinação ocorreu em 6.8.82. 
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Germinação criptocotiledonar, com os cotilédones ao ni 
ve'l do solo ou no solo, de posição lateral ao eixo da 
plantilla. 0 endocarpo persiste ao redor dos cotilédones 
e tegumento. Ha engrossamento do h ipocóti 1 o , separando le 
veniente os cotilédones, permitindo o alontagmento da ra-
dícula cilíndrica bem desenvolvida, apresentando raízes 
secundarias. Hipocotilo curto e grosso (2-3 mm de 0; lmm 
de comprimento); epicótilo longo, ereto, apresentando ca 
tãfilos verdes escariformes, ciliados, com nervuras aver 
melhadas no ápice e rosados a hialinos na base. 
PLÃNTU LA : germinaçao criptocotiledonar (.hipogea) ; cotilédones 
ainda presentes hipogealmente e envolvidos pelo endocar 
po. Raiz axial cilíndrica,tortuosa, com base engrossada, 
rugosa e com leves escamações castanhas na superfície; hi 
pocótilo curto, grosso, quase imperceptível junto ã 
raiz; lateralmente artic.ula-se com os cotiledones sepa 
ranclo-os levemente sendo mais espesso nesse local , os ca 
tafilos já estão presentes a partir do nó cotiledonar. 
Epicotilo longo de 20-1ü cm de comprimento,cilíndricoere 
to, puberulo, de cor vermelha a eastanho-avermelhada no 
ápice e amarelada para a base; os ca + ã-filos com nervura 
verme 1ho-purpura se distribuem espira ladarnente ao longo 
do eixo epicot iledonar. P r o t o f i l o s peciolados, elípticos, 
de ápice agudo, base atenuada, peninérvios , com nervura 
central saliente dorsalmente; superfície lisa, brilhan-
te com pigmeritaçao vermelha, conferindo ã lâmina colora-
ção castanha avermelhada; bordas inteiras. 
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9 c . DE CANDOLLE apresenta o fruto desta especie como sendo 
do tipo baga, porem na análise morfológica constatou - se 
5 3,54 
que se trata de uma drupa, de acordo com HERTEL 
i n i 
1 - Ramo com frutos; 2-3 - frutos; 4- fruto e semente em s.l.; 
5 - fruto e semente em s.tr.; 6 - semente com endocarpo em s.l.; 
7 - idem, s.tr.; 8 - sementes com endocarpo, formas e tamanhos; 
9 - embrião; 10 - vista ventral do cotiledone mostrando a posi-
ção do cõrculo; 11 - vista lateral do cotiledone; 12 - deta 
lhe do ãpice do cotiledone com o cõrculo; 13 - cõrculo vis-
ta frontal e lateral. 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
10 2 
FIG. XXXVIIT.-Oco tea porosa 
14 - Início da germinação; 15 - semente germinada, face ventral; 
16 - plántula, vista da face ventral dos cotilédones; 17-18-plan 
tula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG. XXXIX 
Oco tea porosa 
19 - plántula; 
20 - plantula com detalhes; 
21 - protofilos - ventral e dorsal. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
14. Mimosa scabvella B e n t h . 
Bracat inga 
LEGUMINOSAE-M IMOSO IDEAE 
(Figs. XL-XLII) 
FRUTO - legume, deiscente do tipo lomento craspédio, pubes 
cente , placentação ventral, unilocular, porém na matu-
ridade se separa em artículos, deixando uma moldura;com 
pelos estrelados, de cor castanha.Frutificaçio abundan 
te; 2-7 sementes por fruto; época: janeiro. Método: com 
auxílio de linhada, quebrar alguns galhos, que caem fa-
cilmente. Esperar os frutos ficarem secos e de cor cas-
tanha e as sementes castanho escura a preto. 
E x t r a ç ã o das s e m e n t e s : completar a secagem, colocar em 
um saco de algodão, malhar com martelo de borracha, co-
locar em câmaras de ar para separar as sementes das im 
purezas. Não foi observado o tipo de disseminação, suge 
rindo ser simplesmente por gravidade (barõcora).pois os 
frutos permanecem na arvore por muito tempo, e as semen 
tes persistentes. 
SEMENTE: D imensõe s : A: 3 , 0 - ^ 7 - 5 , 7 ; L: 3 , 0 - 3 ^ 3 - 4 , 5 ; 
1,2- - 2,0. 
p.m.s.: 11,32 g; n.s.kg: 89.504- TIJ: 8,7%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : sementes de forma irregular;em vista 
frontal, rómbicas, elipsoides, ovoides , lateralmente com 
primidas, porém apresentam duas protuberancias laterais; 
vistas de perfil têm forma biconvexa.; cor castanha escu 
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ra, quase preta, lustrosa , apresentando em ambas as fa 
ees na parte mediana uma linha em forma de ferradura, o 
pleurograma; após esta linha apresentam uma protuberân 
cia (elevação central de forma elíptica). Hilo bem visí 
vel, lenticular, lateralmente próximo ã base, a rafe 
e visível externamente, vai do hilo â porção chala 
zal (protuberancia apical). Em corte transversal, a se 
mente se apresenta como se fosse uma concha de forma bi 
valva. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : semente com endosperma vitreo cartila 
ginoso quando seco e gelatinoso quando molhado. Embrião 
axial, espatulado, invaginado; cotiledones foliáceos de 
cor verde, farináceos quando secos e ca máceos quando mo-
lhados de forma obovõide, auriculados na base, córculo 
invaginado entre os lobulos cotiledonares ; a plumula e 
deltiforme, apresentando na base dois braços laterais que 
se articulam internamente com os cot i 1edones ; abaixo des 
tes situa-se o eixo de forma cónica, cor levemente amare 
lada (creme), entre os lobulos cotiledonares. 
GERMINAÇÃO: tratamento em água a temperatura de fervura por 
3 min. Germinador Jakobsen - 4 x 100; duração do teste: 
27 dias; início da emissão da radícula no 4? dia; máximo 
de germinação no 79 dia e a última semente germinou no 
21? dia. (1) I. 12.01.82 T. 09.02.82 
(2.3.4.5) I. 22.01.8 2 T. 18.02.82 
Germinação homogênea. Em media 15 dias para a germinação 
de todas as sementes. 
Árv. n9 1 2 3 4 5 x 
% G 7 5,5 91,0 80,0 89,0 91,0 85,3 
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D e s e n v o l v i m e n t o : proximo ao hilo, os tegumentos se sepa 
ram, formando uma pequena abertura por onde sai a radícu 
la, de forma cónica, levemente curva, apresentando pelos 
radiculares, lanuginosos ; radícula branca, cilindrica; 
colo bem delimitado pelo engrossamento da radícula no lo 
cal; hipocotilo inicialmente curvo cilíndrico, verde.Com 
o alongamento do hipocotilo, a testa vai se abrindo e se 
desprendendo dos cotiledones; após mais ou menos ludias, 
o hipocõtilo se torna ereto e os cotilédones opostos se 
abrem, surgindo entre eles os protofilos. Germinaçao fa-
nerocot i 1edonar. 
PLANTULA: protofilos alternos, de cor vermelho-carmim, ini-
cialmente curvos (dobrado) com folíolos paripenados, com 
pecíolos articulados (pulvinos) e intumescidos na inser 
ção da raquis, base peciolar com estipulas laterais ci-
liadas. Cotilédones foliãcoes, sagitados, verdes com a ba 
se lobulada, pecíolos levemente acanalados na face ven-
tral intumescidos na base e com estípulas ciliadas verme 
lhas; ápice dos cotilédones arredondado, base auricu'lada . 
H i p o c õ t i l o cilíndrico, reto, de cor vermelho carmim em 
toda a extensão porém vi ridescerite próximo a inserção 
dos cotilédones. Colo bem delimitado por uma sutura que 
separa o hipocõtilo da radícula. 
R a i z longa,si nuosa, cilindrica, de superficie lisa, com 
leves estrias castanhas ; raízes secundarias desenvolvi-
das e bein distribuidas. 
1 C 
BURKART estudando espécies deste gênero do delta do rio 
Parana, indica o tipo de disseminação como hidrocora. Pe 
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lo tipo do fruto também pode se pensar em d is s ein.i naçao 
anemocora, ja que os frutos permanecem por longo tempo 
na arvore e. as ramificações flexíveis facilitam a disper 
são gradual dos artículos. 
FIG. XL - Mimosa s cabre lia Be nth. 
1 - Ramo com frutos; 2 - fruto (lomento, craspédio); 
3 - 6 - sementes; 7-9 - semente em s.l. frontal e lateral 
10-11- semente em s.tr.; 12-14 - embrião; 15 - cotilédo-
nes; 16 - corculo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii 
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Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
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Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vil • 
Ill 
15. Lafoensia pacavi S t . Hi 1. LYTHRACEAE 
Dedaleiro (Figs. XLIII-XLVI) 
FRUTO - cápsula lenhosa obovada,com deiscencia irregular de mo 
do pixidial. 0 fruto fica preso por longo período ã ãrvo 
re. Quando maduro, a capsula se racha irregularmente, ao 
redor da placenta, sendo que a parte cónica se desprende, 
ficando na árvore o pedúnculo com a parte basal da cãpsu 
la que suporta a placenta. As sementes que estão presas ã 
placenta sao disseminadas gradualmente pelo vento (disse 
minação anemócora); placentação basal. Em media cada fru 
to apresenta 100 sementes (80-100-180)a maioria férteis. 
A coleta pode ser feita quando os frutos começam a ad 
quirir a cor castanha escura, antes da deiscêncla, pois 
mesmo um pouco verdes as sementes germinam. Frutificação 
regular. Arvores não freqüentes, apenas 7 árvores foram 
encontradas nas áreas 1 e 6; dessas apenas 5 apresenta -
ram frutos. A duração da frutificação é prolongada: vai 
de maio a setembro. Os frutos foram coletados em junho. 
0 método de coleta utilizado foi. com podão e também com 
linhada; devido ao seu peso, os frutos caem facilmente. 
Dimensões: Aa: 21 , 0 - 28 , 53 - 37 , S ; La: 8,8 - 11,53 - 13,5; 
A: 7,2- 10,1 -13,2; L: 3,2- 5,3 - 7,0; 
F. : 0,3- 0,82 -1,3. 
p.m.5.: 5 2 ,42 g; n.s.kg: 22.224,8; TU: 48,12% 
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SEMENTE -alada, sem endosperma, placentação basal. Asa seca 
cartácea, elipsoide e oblonga, de cor amarela intensa, bri 
lho sedoso; margem da asa levemente ondulada, de superfí 
cie lisa, finamente estriolada do núcleo ate a margem;nú 
cleo central de forma obovada. Ãpice atenuado e base trun 
cada mais espessa, com um hilo circular elíptico de cor 
branca pulverulenta. 0 núcleo central e de cor castanha 
amarelada, finamente puncticulado, apresentando no ápice 
arredondado um semicírculo castanho ppcuro ; do ãpice ao 
hilo há uma fina sutura, ao longo da qual situa-se a mi-
cropila . 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : internamente a asa se apresenta espon 
josa pulverulenta e branca, quando molhada, funciona co-
mo uma esponja, ficando, intumescida e granulosa. 
Embr i ão : situado na parte obovada da semente axial, es 
patulado, foliáceo invaginado, de cor branca a amarelo 
clara (creme). Cotiledones largamente oblongos-, auricula 
dos na base, entre os quais se situa o corculo, cujo ei-
xo hipocoti1o-radícuia reto, cilíndrico, com ponta cóni-
ca, aparece externamente entre os cotiledones; a plúmu.La 
é .inconspícua. Internamente os cotilédones apresentam 
uma tênue nervura. central, com as nervueas laterais qua 
se imperceptíveis, de cor levemente esverdeada. 0 eixo 
radícula-hipocotilo é descendente e está situada na par 
te atenuada do núcleo da semente. Os cotilédones são fo 
liáceos, laminares, levemente plano-convexos. 
GERMINAÇÃO: 4 x SO, RO, germinador Biomatic. As asas foram 
cortadas nas extremidades , a fim de facilitar a penetra-
ção de. água . 
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Duração do t e s t e : 15 dias. Início da emissão da radícu-
la após 4 dias. 0 máximo da germinação ocorre entre 4 - 7 
dias. I. 13.05.82. T. 23.05.82. 
Ãrv. n° 1 2 3 4 5 x 
%G 72,75 65 70,75 69,5 83,0 72,2 
D e s e n v o l v i m e n t o : ria parte basal do núcleo obovado da se 
mente ocorre uma ruptura por onde surge a radícula, ini 
cialmente curva, porém cilíndrica, com base atenuada, 
apresentando pelos radiculares, mais densos próximo ao 
colo; coloração da raiz bege claro. 0 hipocõtilo inicial 
mente é cilíndrico, antes da expansão dos cotilédones.Os 
envoltórios da semente permanece até que o hipocõtilo se 
torne ereto e mais alongado, elevando os cotilédones e 
os envoltórios. Estes se desprendem com o desenvolvimen-
to do hipocõtilo, surgindo os cotilédones no local da 
ruptura do tegumento, inicialmente são amarelados; e com 
o desprendimento da testa (10 dias aproximadamente) se 
tornam virLsdescentes. 
PLANTULA: raiz axial, levemente sinuosa, cilíndrica, bege, 
apresentando pouquíssimas raízes secundarias. 0 hi poooti 
lo nesta fase e quadrangular (em secção transversal ) ,de. 
vido a decurrencia dos cotiledones opostos , levemente fi-
broso , de cor1 vinosa, canaliculado lateralmente, cotile-
dones decurrentes. 
C o t i l é d o n e s : dois cotiledones opostos verdes de margem li 
sa, curtamente peciolados, de forma oblonga, corn ápice 
arredondado e. base obtusa; pen inérvi os, com nervura cen-
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trai bem delimitada dorsalmente saliente, de cor verde 
com a base avermelhada. 0 pecíolo curto, mais engrossado 
na base, apresenta 4 estipulas,e escarnas periféricas dei 
toldes; estipulas â base do pecíolo vermelhos. Cotilédo-
nes decurrentes e levemente alados em quase toda exten-
são do hipocotilo, lateralmente acanalados, dando um as-
pecto quadrangular ao hipocotilo. Hipocotilo de cor ver-
melba-bordo, longo, reto, levemente fibroso;, proximo ao 
colo é cilíndrico e de cor amarela, esverdeado. Colo leve 
mente intumescido, com presença de pelos radic.iais mais 
densos. 
P r o t o f i l o s - lanceolados, curtamente peciolados, com pe-
cíolos intumescidos dorsalmente, apresentando estipulas 
laterais decurrentes de cor vermeI ha-carmim;as estipulas 
dão o aspecto quadrangular ao epicótilo,apresentando uma 
fina membrana alada ao longo do epicótilo. Folhas lanceo 
ladas, simples, de bordas lisas, com ãpice e base atenua 
das, peninérvias; nervura central saliente na face dorsal 
e de cor vermelha, lâmina foliar de cor verde com tons 
castanho-averme!hados. 
As sementes testadas germinaram rapidamente apos a insta 
l a ç ã o m e s m o as que. tinham sido colhidas de frutos imatu 
ros ou cujas asas ainda se apresentavam levemente carno 
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FIG. XL.II ! - Lafoensia pacari St. Hil-
1 - Ramo com frutos; 2 - frutos; 3 - frutos, mostrando a placen. 
ta com as sementes; 4-6 - sementes; 7- s.l. da semente; 
8 - s.tr. da semente; 9 - embrião; 10 - embrião vista ventral 
do cotiledone e corculo. 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas ver página vii . 
128 '-I 
FIG.XtIV .-- Lafoensia. pacari 
1 1 - 1 4 - germinação ati desprendimento do tegumento; 
15 - 18 - plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
1 17 
FIG. XLV ~ Lafoensia pacari 
19-21 - Plántula; 
22 - cotiledones - face ventral e dorsal. 
Obs . Esc. -cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
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FIG. XLVi - Lafoensia pacavi 
2 3 - 2 4 - Plántula; 
25 - detalhe do epicótilo; 
26 - detalhe dos cotilédones, face ventral com escamas basais no 
pecíolo e estipulas na face dorsal do pecíolo. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina v u . 
IIe) 
ME L IACEAE 
(Figs.XLVII-XLVIII) 
FRUTO: Cápsula septicida, globosa, carnosa, de cor vermelha 
escura, com manchas esverdeadas. De 20 árvores observadas 
somente 5 com frutos, e destas, frutificação abundante em 
apenas uma. Duas árvores apenas estavam distanciadas mais 
de 100 m uma da outra, enquanto que as três restantes es-
tavam próximas. 
Epicarpo coriáceo, mesocarpo esponjoso branco, endocarpo 
formando fina mebrana que envolve parcialmente as semen-
tes. Cápsula 5-valvar, 5-l.ocular com 2 sementes por lócu-
lo, placentação central; as sementes estio presas ao fru-
to superposta num eixo central. Disseminação ornitócora; 
época: j unho--j ulho ; áreas: 1 e M . Metodo: observar a co-
loração dos frutos ; quando estiverem com coloração verme 
lha escura e com as sementes apresentando o arilo alaran 
jado, estão aptas para germinar. Coleta-se com auxílio de 
podão. Os frutos desta espécie não estavam bem conforma-
dos e nem totalmente maduros quando coletados , com exce 
çao da árvore n? 5. 
E x t r a ç ã o das s emente s : Deixar as cápsulas, em saco plás-
tico fechado e após 4-5 dias os frutos sofrerão deiscên 
cia. As sementes sao extraídas manualmente, assim como o 
:i r ! I . 
S FM EN I E S : d i m e n s õ e s : A : l 2 ; L : - , - 6_, 6 4 - 8 , 9 :. 
E: 3,8-6,04-7,8; p . m . s . 1 ' , 3 ,>. • :,.s.kg: 6.157. 
16. Cabralea nan.jera.na ( V e i l . ) Ma r t . 
Canj arana, cangerana 
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D e s c r i ç ã o e x t e r n a : sementes envoltas por arilo carnoso 
de cor laranja quando há 2 sementes por lóculo o arilo é 
concrescido e apresenta externamente 2 manchas circula --
res, esbranquiçadas ; extraindo-se o arilo, as sementes se 
apresentam de forma ovóide, envoltas por tegumento mem-
branáceo liso lustroso de cor castanho-avermelhada ;ãpice 
mameliforme com um apículo, onde se localiza a micrõpila; 
base mais arredondada, com mainilo, terminado em um poro, 
circundado por mancha castanha mais escura, lateralmente 
apresenta uma sutura longitudinal. 
Semente exalbuminosa, a. cavidade seminal inteiramente 
ocupada pelo embrião; embrião do tipo axial, invaginado, 
cotiledones armazenadores crassos verdes •»plano-convexos , 
de forma ovóide, eixo curto discoide, inserido em cavida 
de emarginada dos cotilédones na parte apical; radícula 
ascendente; plúmula visível internamente, porém rudimen 
tar. 
GERMINAÇÃO: EA u x SO Biomatic; as sementes deterioram fa-
cilmente. Duração do teste 12 dias. Início da germina-
çao entre 3-5 dias, máximo da germinação aos 7 dias. Em 
sementes semeadas em sementeiras cobertas com leve cama-
da de terra, observou-se uma germinação mais homogênea e 
isenta de agentes patogênicos que deterioram rapidamente 
os cotiledones. I. 01.07.82; T. 12.07.82. 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
%G 61 20 37 36 82 35,2 
Para desenvolvimento normal da plántula é necessário co 
brir as sementes com leve camada de terra, regando dia-
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riamente, pois em sementes colocadas abaixo de 2 0cm de 
profundidade, o surgimento do epicotilo émuito demorado, 
enquanto que nas semeadas superficialmente, o hipocotilo 
surge ao nívpj de solo e, em seguida, ha o desenvo Ivimen 
to rápido da plumula. 0 tipo da germinaçao e epígea; con 
forme a profundidade da serneadura, o tipo epigeo pode ser 
mascarado, pois mesmo no solo surge o epicótilo. Porem 
observando-se o desenvolvimento dos cotiledones, a gernri 
nação é tipicamente epígea, pois o hipocotilo, ao nível 
do solo, eleva os cotiledones que se abrem, surgindo eu 
tre eles o epicótilo longo com as primeiras folhas. Nes-
te caso é tipicamente fanerocot i ledonar., podendo surgir 
um tipo intermediario de germinaçao em que um dos cotile 
dones não se abre, ficando junto ao eixo caulinar. 
Desenvolvimento: inicialmente há rompimento ao longo da 
sutura lateral do tegumento, começando pela parte estre.i. 
tada da semente: o eixo e cónico, levemente curvo; tiran 
do-se um dos cotiledones, observa-se o desenvolvimento 
inicial da plumula. 0 hipocotilo e curto e grosso, cilín 
drico, piloso; a radícula lisa e con i ra; o hipocotilo 
curto consegue levar os cotiledones opostos ao nível do 
solo, onde estes se abren, surgindo entre eles o epicó+i 
lo cilindrico, reto, piloso, com 1 par de folhas compos-
tas . 
PLÁNTULA: raiz cilíndrica, levemente sinuosa, pivotante com 
curtíssimos pp'l os radieiais na bas«3 eje cor creme cla-
reando ate branca para o ápice, hipocotilo curto (?mm); 
compacto, ci 1índrico,verde,com superficie densamente pi 
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losa, que lhe dá um aspecto granuloso. 
Cotiledones crassos, plano-convexos, armazenadores, opos 
tos, livres, sustentados ao nível do solo pelo hipocotilo. 
Eles são empurrados de lado pelo no cotiledoriar. A testa 
da semente se divide ao longo das margens dos cotiledo-
nes, nos quais permanece aderido. 
Protofilos: 2 pares de folhas compostas, imparipenadas, 
com um par de folíolos opostos e um terminal, inieialmen 
te pilosos; protofilos bem desenvolvidos Omm),cora pelos 
distribuídos nos bordos das nervuras, raquis e pecíolo.A 
medida que a plántula se.desenvolve, se torna glabrescen 
te. 
Epicotilo cilíndrico; longo sendo mais grosso na base; 
apresenta gema apical obcônica na inserção dos dois. pri 
meiros pares de folhas. Dada à susceptibilidade dos coti_ 
lêdones ao ataque de microorganismos P sua conseqüente 
deterioração, recomenda-se o plantio em sementeira , com 
leve camada de terra peneirada. As sementes do teste de 
germinação, com exceção da árvore n? 5, não se apresenta 
vam em estado de maturidade completa, explicando talvez 
a variação na taxa de germinação • paralelamente foi ob 
servada a germinação de sementes de outra procedência,bem 
conformadas colhidas no início da disseminação, e estas 
apresentaram germinação rápida e homogênea. 
DE CANDOLLE28 ' 2 9 e GIRARD!"49, consideram o arilo não co-
mo arilo propriamente dito, mas como um tegumento ariloi 
de . 
Ê interessante observar que a deiscência do fruto pela 
umidade ê um fenômeno a ser pesquisado, pois em clima úmi 
do não ê comum. 
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FIG. XLVIIiCabvalea carijerana (Veil.) Mart. 
1 - Ramo com frutos; 2-4 - frutos com sementes; 5- sementes 
com arilo; 6- semente eni s.l., envolvidas pelo arilo; 
7 - 8 - sementes: 9-detalhe do ãpice e base da semente; 
10 - embrião vista ventral. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii-
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17. Cedrela fissilis Veil. 
Cedro, cedro rosa 
F R U T O : capsula lenhosa, septi fraga, de cor castanha pardacen 
ta; rugosa, lenticelada, 5 -valvas, 5 - loculados ; de pia 
centaçao central, 15-30 sementes por lóculo as sementes 
se dispõem com a asa voltada para a base do fruto. Fruti 
ficação abundante, porem grande numero de árvores com os 
frutos atacados por larva de Hypsipyla grandella. Disse-
minação anemõcora (sementes aladas). Areas de coleta: n9 
1 e 2. Época: junho. Coleta-se os frutos quando começa-
rem a escurecer, isto e, quando adquirirem cor castanha 
e se tornarem lenhosas; é necessário colhê-las antes de 
sofrerem deiscência. Método: após escalar as árvores com 
espora e cinto de segurança, com o podão cortar os cachos 
de frutos. 
E x t r a ç ã o da s e m e n t e : deixar as cápsulas em lugar seco e 
levemente aquecido; quando as capsulas se abrem sacudir 
as sementes em uma peneira, pois se soltam facilmente. 
M E L I A C E A E 
(Figs. XLIX - L U ) 
S E M E N T E : D i m e n s õ e s : Aa: 6,1 - 10,5 - 22,7; A (somente o núcleo) 
7 , 0 - 9 ^ 3 - 1 1 , 6 ; L: 3 , 1 - 4 ^ 4 - 8 , 5 : E - 0 , 5 - 1 , 2 - 1 , 9 . 
p.m.s.: 17,6 g; n.s.kg: 5 6.818; TU: 17 26%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : sementes longamente aladas, lateral-
mente comprimidas, de forma ovalada;dispõem-se no fruto 
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com o núcleo seminal voltado para o ápice do fruto. Asa 
membranácea, de cor bege a castanha avermelhada, semi -
transparente, finamente lineolada, estriada, podendo 
apresentar nervuras ao redor do núcleo. Este e de forma 
elíptica a ovalada, de cor castanha, superfície finamen 
te pulverulenta, papirácea; hilo e micrópila situados 
na porção basal lateral. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : aderida ao endosperma há uma finíssi 
ma película apiculada; formando uma camada delgada ao 
dor do embrião. 
Embr ião axial, espatulad.o, invaginado. Cotiledones fo-
liáceos, ovalados, carnosos, brancos, levemente plano.-con 
v.exos, laminares, sagitados na base, de ápice arredonda-
do, com nervura central visível na face ventral; corculo 
obcônico, eixo situado entre os lóbulos basais dos coti. 
ledones e plúmula inconspícua entre os cotiledones. 
GERMINAÇÃO: 4 x 50 sementes, SP; Jakobsen. Duração do teste: 
30 dias. Início da germinação após 3-4 dias, máximo aos 
6 dias e a última germinação aos 26 dias. I: 29. 06 .82; 
T: 28.07.82. 
Ãrv. n9 1 2 3 4 5 x 
%G 94,0 97,5 97,0 94,0 96,0 95,7 
Germinaçao homogênea. 
D e s e n v o l v i m e n t o : emissão da radícula, próxima ao hilo; 
radícula inicialmente densamente pilosa (vilosa), pelos 
mais concentrados ao redor do colo; hipocotilo ci.líndri 
co, sinuoso, branco na região do colo e viridescente pa 
ra o ápice, elevando epigealmente os cotiledones envol 
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tos pela testa e endosperma. Com o desprendimento dos en 
voltórios, os cotilédones opostos se abrem,permitindo 
o surgimento da plúmula entre eles. Nesta fase (20 dias) 
o hipocotilo pode ou nao ter coloraçao vermelho carmim; 
proximo ao colo é de cor verde clara; apresenta lenticelas 
esparsamente distribuídas ao longo do hipocotilo; a radí 
cuia é tomentosa, surgindo algumas raízes secundarias. 
Germinação fanerocotiledonar. 
PLANTULA: (30-40 dias) 
Raiz axial, cilíndrica, sinuosa, com pelos radiciais in-
conspícuos, apresentando poucas raízes secundárias, po 
rem bem desenvolvidas ; de cor creme e raízes secundárias 
brancas. Hipocotilo longo, cilíndrico, de cor verde cia 
ra; pubescente e com lenticelas mais concentradas na ba 
se; epicotilo curto (2-5 mm), cilíndrico, piloso, verde; 
cotiledones ovalados, foliáceos, laminares, peninérvios, 
de cor verde forte, curtamente peciolados, engrossados 
no n5 cotiledonar, de superficie lisa, ápice obtuso base 
auriculada. 
P r o t o f i l o s : folhas compostas, pecioladas, trifoliadas, fo 
líolo apical lanceolado, ápice agudo. Verde mais claro 
que os cotilédones nervuras mais escuras base obtusa, pe 
ninérvia, margem lisa, ondulada, pubérulo, pecíolo ca-
ventralmente, folíolos laterais sagitiforme, 
apecioladosa curtamente peciolado, peninérvios,pilosos. 
I 7 -8 
FIG. XL IX -Cèdre la fissilis \ . 
1 - Ramo com frutos; 
2 - 3 - frutos mostrando a deiscência e placentaçao das sementes; 
4 - 5 - sementes em s.l.; 
6 - sementes em s.tr.; 
7 - tipos de 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página v i i-
FIG. L - Cedvela fissilis 
8 - semente;9-10-detalhe da se 
mente em s.l. frontal e late-
ral; 11- s.tr. da semente ; 12-
semente com tegumento interno, 
sem asa; 13-15 embriões ;16-19-
germinaçao até desprendimento 
dos envoltórios; 20-21- plán-
tula; 22 - cotilidones. 
Obs. Esc.-cm. Para as abrevia-
turas ver pagina vii. 
:i 3 o 
/ FIG. LII - Cedrela fissilis 
27 - 28 - Plántulas; 
29 - cotilédones - faces dor-
sal e ventral. • 
Obs. Esc.-cm. Para as abrevia 
turas ver pagina v u -
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18. Myraia arboresaens B e r g . MYRTACEAE 
Guamirim cascudo, guamirim ferro (Figs .LUI - LSII) 
FRUTO: Desta especie foram observados aproximadamente 20 ar 
vores, porem apenas 3, uma próxima, de outras frutifica-
ram. Observou-se que a árvore n? .1. era diferente da n? 2 
e 3, não quanto ao fenotipo da arvore, mas quanto ã fru-
tificação. Frutificação abundante ; disseminação ornito-
cora. Coleta: área n? 1; época: janeiro; método: após e£ 
calar a árvore, com o auxílio do podão ou de linhada, os 
frutos são derrubados sobre lona plastica. 
E x t r a ç ã o da semente: maceração por 1 dia; os frutos fo-
ram esfregados em peneira e as sementes lavadas em água 
corrente, para separação das impurezas, depois secadas 
ligeiramente em local ventilado e. sombreado. 
SEMENTES: d i m e n s õ e s : 
Árvore. n9 1: A: 5,1 - - 7,4; L: 4,2 - 4^9 - 5,4; 
E: 2,5 - - 4,0; 
Árvore n? 2 e 3: A: 6 , 5 - 8 ^ - 1 1 , 0 ; L: 3 , 5 - 4 ^ 4 - 5 , 1 
E: 2 , 2 - 3 , 2 - 5 , 0 
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p.m.s.: 70,5 g; n.s.kg: 14.187,5; TU: 45,5%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : morfológicamente as sementes da ár-
vore n? 1 diferenciam-se das outras, tanto na forma como 
na cor. Forma: largamente obovadas, comprimidas lateral-
mente ou plano-convexas, quando eram provenientes de fru 
tos de 2 sementes ou trígonas quando de frutos com 3 se 
mentes; com ápice arredondado, levemente mucronado; base 
arredondada, porem lobulada lateralmente, apresentando um 
orifício de cor rosea entre os lobulos. Tegumento liso, 
brilhante, semi-transparente ; de cor esverdeada com man-
chas castanho - rosadas ou amareladas ; mancha hilar de co 
loração branca contornada de rosa. As sementes das árvo-
res n?s 2 e 3 apresentavam forma obovada a longamente 
elíptica; geralmente comprimida lateralmente ápice arre-
dondado, base atenuada, com uma reentrancia lateral, com 
um orifício circular de cor laranja, a micropila; super-
fície lisa brilhante, semi-transparente de cor esverdea 
da, porem lateralmente, junto ao contorno dos cotiledo-
nes e hipocotilo, apresentando cor purpura e ao redor do 
hilo cor branca. 0 contorno da radícula ê visível exter-
namente no tegumento. 
Descrição interna: Endosperma muci1agfneö hialino: pode 
passar despercebido em semente seca.; embrião axial, invagi-
nado pl içado, conduplicado carnoso verde claro corrí coti-
ledones, foliáceos, fortemente dobrados; eixo constituí-
do pelo hipocotilo, que se aplica dorsalmente aos cotile 
dones (conduplicado). 
GERMINAÇÃO: 4 x 100 sementes. Biomatic: RO. I: 15.01.82; 
T. 05.02.82. 
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Duração do teste 10 dias. 
.Germinação homogênea. Emissão do hipocotilo apos 2 - 3 
dias . 
Árv. ti 9 1 2 3 x 
%G 9 9,0 9 5,0 9 8,0 9 7,3 
Desenvolvimento: germinação hipocoti 1edonar. Ocorreu rup 
tura dos tegumentos na parte basal junto â micrõpila, o 
hipocotilo curvo, cilíndrico, verde amarelado, surge com 
um opêrculo no ãpice; apos 2-3 dias o opêrculo é empurra 
do, surgindo a radícula, envolta por um tufo de pelos 
longos e brancos hialinos; radícula cónica, ocorre então 
o desenvolvimento do eixo. 0 hipocotilo se alonga epige-
almente, elevando os cot iledones ainda envoltos pelo te-
gumento; gradualmente o tegumento vai se desprendendo e 
os cotiledones dobrados va.o se expandindo ate se abrirem 
totalmente, surgindo entre eles a gema apical pilosa de 
coloraçao rosada. 
PLÁNTULA: R a i z axial, cilíndrica, tortuosa, de superficie 
lisa, com pelos apenas na porção basal, próxima ao colo 
com coloração castanho-amarelada; raízes secundárias bem 
distribuídas e desenvolvidas, com coloraçao castanha aver 
me l h a d a ; c o l o bem delimitado, com a presença de um anel 
membranáceo de coloração castanha. Hipocotilo intu 
mescido junto ao colo, apresentando-se cilíndrico apenas 
na porção basal (1/6); nos 5/6 restantes, apresenta - se 
canaliculado lateralmente ate a inserção dos cotiledones; 
fibro - lenhoso de cor castanho-avermelhada. 
C o t i l e d o n e s opostos, foliáceos, orbiculares delgados , 
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membranáceos, de ápice mucronado, margem levemente ondu-
lada, lisa, de coloraçao sulferina; superficie lisa, bri 
lhante de coloraçao verde, curtamento peciolados, porém 
decurrentesaté 5/S do hipocotilo, epicótilo curto,cilín 
drico verde claro, hialinos,, ápice com pelos carmim, 
com 2 estrias longitudinais. 
P r o t o f i l o s : dois, opostos, curtamente peciolados e decur 
rentes no epicótilo; forma ovalada nas plántulas oriundas 
das sementes da árvore n? 1 e elíptica nas das árvores 
de. números 2 e 3 com ápice arredondado e base atenuada, 
margem lisa ciliada; nervura. central puberula e salien 
te dorsalmente, nervuras secundárias pinadas ; coloraçao 
variando de ferruginea a castanho esverdeado até verde; 
de consistencia cartácea. 
No caso desta espécie o número de individuos amostrados 
(3) nio foi suficiente para se concluir qual o tipo de 
sementes que ocorrem com maior freqüência. Talvez para e£ 
ta espécie, seja necessário observar sementes de um núme-
ro maior de árvores, a fim de se detectar a possibilida-
de da existência, de uma variedade. 
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FIG. L U I - Myvcia arborescens Berg. 
1 - Ramo com frutos da arvore n9 1; 
2-3 - Frutos em s.l da árvore n? 1; 
4-5 - Sementes da árvore n9 1; 
7-8 - Sementes da árvore n9 1 em s.tr.; 
9-10- s.l. da semente da árvore n9 1; 
12-13- Embriões da árvore n? 1. 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG. LIV ~ Myraia avborescens 
14 - Ramo com frutos da árvore n? 2 e 3; 15-16 - s.l. do fruto da 
árvore n? 2 e 3; 17-19 - s.tr. de frutos e sementes; 20-21 -
sementes das árvores n? 2 e 3; 22-23 - embriões das árvores 
n9 2 e 3; 24-28 - germinaçao hipocotiledonar. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG-LV. - Myrcia arborescens 
29 - 35 - Início da germinação até plántula. 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG. LVI - Myrcia. arborescens 
36, 38 e 39 - Plántulas em diversos estágios de desenvolvimento; 
37 - detalhes dos cotiledones. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii-
m o 
FIG. LVII - My veia arbore sa ens 
40 - 41 - Plántula; 
42 - detalhe dos cotiledones 
Obs.Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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19. Podoaarpus lambertii K l . PODOCARPACEAE 
Pinho bravo, pinheirinho do mato (Figs. LVIII-LIX) 
SEMENTE: Especie dioica. Produção abundante de sementes em 
todas as arvores femininas observadas. Disseminação orni 
tocora. Época: março; método: observar o pedúnculo car-
noso sobre o qual está a semente, envolvida pela epima-
ceo; quando a semente esta madura, o pedúnculo adquire 
cor roxa escura, a maneira de uma baga carnacea e suculen 
ta; esperar o pedúnculo secar e o epimãcio adquirir colo 
ração castanha clara a bege; nesta fase com o auxilio de 
uma linhada sacudir os galhos que deixarão cair as seinen 
tes sobre lona plastica. Área de coleta: 1 e 2. 
E x t r a ç ã o das i m p u r e z a s : como as sementes foram coletadas 
isoladas ou ainda presasao pedúnculo seco, apenas foram 
colocadas em câmara de ar para separar as impurezas. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : D i m e n s õ e s : A: 4,? - 5,2 - 6,3; 
L : 3,7- -4,6; E : 3,6- - 4 , 5 
p.m.s.: 3 3,12 f; n.s.kg : 30.3 S 1,4; TU: 8,7%. 
Semente globosa, de ãpice e base mucronados. Com hilo ma 
mi li forme, apresentando um orifício na parte central bj 
sal e a micrõpila .lateralmente junto ao hilo; rafe visí-
vel formando uma sutura lateral partindo de um lado do 
hilo até ao ãpice mucronado; de cor bege, castanho-amare 
'Jada, avermelhada, até esverdeada; com superfície lisa, 
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levemente estriada, com pontuações ou levemente rugosa; 
de consistencia coriácea. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : internamente em corte transversal ou 
longitudinal, o tegumento apresenta 3 camadas: uma exter 
na, coriácea (epimácio seco) aderida ã ela há uma camada 
delgada de cor amarelada (casca da semente) e, e.nvolven 
do o endosperma,uma membrana de cor castanha; endosperma 
(primário) a b u n d a n t e ; de cor creme;embriao pequeno, ocu-
pando a parte central do endosperma, em uma cavidade elíp 
tica que se liga ao exterior através de um pequeno ca-
nal, terminando em um orifício, a micropila. 
Embrião linear elíptico contínuo com ãpice arredondado, 
dividido em dois cotilédones e base atenuada, constituin 
do o eixo hipocõtilo-radícula, de cor braneo-marfim, 
GERMINAÇÃO: 4 x 50 sementes; RO. Biomatic; I: 22.03.82; 
T: 21.05.82. 
Início da germinação após 20 dias;mãximo entre 30-40 dias 
Ãrv.nÇ 1 2 3 4 5 x 
%G 14,5 51,5 19,0 37,0 19,5 32,3 
D e s e n v o l v i m e n t o : o tegumento se rompe irregularmente na 
região basal, surgindo um mamilo; esta região sofre rup 
tura com o surgimento do eixo, que inicialmente é cilín-
drico e curvo; com o alongamento do eixo, o hipocotilo 
toma a forma de U invertido, ficando nesta posição 7 - 15 
dias, portanto uma fase hipõgea no desenvolvimento da plân 
tula. Subseqüentemente o hipocotilo se e.l eva, elevando os 
cotilédones e envoltórios até se tornar epígeo; aos pou-
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cos vai descartando os envoltórios qué, com seu despren 
dimento, permitem o surgimento da gema apical entre os 
dois cotiledones. 
PLANTULA: fanerocotiledonar, epígea. Primeiras folhas: folha 
simples linear, de base atenuada, apeciol.ada ,decurren te , 
uni.nêrvia, margem revoluta, superficie lisa, face ven-
tral finamente puncticulada de branco (estomatos), dando 
o aspecto azulado ãs folhas, verdes; de. disposição espira 
lada; C o t i l e d o n e s dois, opostos, lineares, de cor verde 
mais escura que as folhas, binervados, de ápice agudo,ar 
redondado, apeciolados, decurrentes até ?/3 do hipocoti-
lo. Hipocõtilo: cilindrico, ápice, em secção transversal 
irregularmente, ovalado, devido à decurrencia das folhas , 
base cilíndrica; de cor verde no ápice com finas estrias 
longitudinais e base avermelhada até o colo, apresentan-
do finas pontuações letvticelares ría. superfície; colo ci-
líndrico com pigmentação avermelhada a castanha; raiz ci_ 
líndrica, engrossada na base, atenuada para o ãpice, de 
coloração branca com escamações castanhas; pelos radi-
ei ais presentes próximos ao colo e. na fase inicial do de 
senvol.vimento. 
A taxa média da germinação foi considerada baixa, tendo 
em vista que as sementes estavam bem desenvolvidas e 
com embriões maduros. 
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FIG.LVIII- Podocavpus lamberti-L K1. 
1- Ramo com frutos; 2-4- sementes envoltas pelo epimãcio e 
com pedúnculo carnoso; 5 - semente com pedúnculo em s.1,; 6-
semente em s.tr. e pedúnculo seco; 7- semente em s.l.; 8-se 
mente em s.tr.; 9-11- sementes com epimãcio e detalhes do 
hilo e micropila (base); 12-15- germinação em fase hipõgea; 
16-Plantula com endosperma primário em fase hipõgea. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
157 '-I 
Podoc.arpus lainbertii 
Plantula na fase que se torna epígea; 
plántula, desprendimento do endosperma primario; 
plántula com protofilos; 
cotilédones binervados, face ventral e dorsal-
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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20. Roupa la brasiliensis Kl PROTEACEAE 
Carvalho brasileiro, carne de vaca, 
carvalho <FiSs' LX-LXIII) 
FRUTO: folículo, com deiscência ao longo da sutura,na região 
apical, placentação ventral,1-2 sementes por fruto, com 
superfície serícea, pilosa, de cor castanha esverdeada, 
olivãcea, forma elipsoide. Frutificação abundante; disse 
minação anemócora. Ëpoca de coleta: abril; areas: 1 e 6; 
método: observar os frutos que, de coloração esverdeada 
e consistência carnosa, passam a castanho pardo ou casta 
nho-esverdeado e consistência lenhosa-coriãcea; apresen-
tam vários frutos no galho e em diferentes fases de matu 
ração; os folículos devem estar secos, porem fechados; 
após escalada na árvore utilizou-se podão para cortar os 
galhos. 
E x t r a ç ã o da semente: deixar secar os frutos em peneiras 
para completar a deiscência, sacudir e retirar as impure 
zas, separando as sementes. 
SEMENTE: d i m e n s õ e s : Aa: 10,9-21^9-23,2; A: 6,4 - 9,2 - 10,6; 
La : 5,8- "9,5; L : 3 , 4 - 5 , 0 - 8 , 9 ; E : 0 , 3-0_,7-0 . 9 
p . m . s . : "1 u , 5 g ; n . s . kg : 71.119; TU : 16,4%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a - semente alada, elipsoide, com ápice 
e base atenuados; asa de consistencia papirácea, 1 isa . li_ 
neolada, cor bege semi-transparente. A semente apresen-
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ta na parte central um núcleo obcordiforme, castanho es 
verdeado opaco, levemente lustroso; de consistencia car 
tácea; do qual partem feixes condutores no ápice, junto 
ao núcleo, se alargam, formando uma coroa, contornando 
o núcleo, tornando-se filiformes e terminando rias por-
ções medianas apical e basal da asa; junto ã extremida-
de basal geralmente há um semi-círculo transparente, on 
de se localiza a micrõpila. 
Descrição interna: o embrião esta situado internamente 
no núcleo obcordiforme. 0 tegumento se apresenta inter-
namente de cor verde oliva amarelado. Embrião: exalbumi. 
noso, axial, invaginado, foliáceo, de forma deltõide;co 
ti lêdones foliáceos, deltoides, de ápice, truncado, base 
truncado-lobulada. : carnáceos, levemente plano-convexos, 
brancos, apresentam ventralmerite finas nervuras triner-
vadas de coloraçao levemente esverdeada. 
GERMINAÇÃO: Jakobsen; duração do teste 28 dias. Início da 
germinação apôs J.O dias; máximo de germinação entre 129 
e 149 dia, germinação homogênea. 1 • 30.4.82 ; T.29.5.8 2. 
Ãrv. n 9 1 2 3 4 5 x 
% G 77,5 86, 5 82,5 87,5 91,5 85 ,1 
Desenvolvimento: lateralmente na parte basal, os tegu-
mentos se separam 5 formando um orifício por onde surge 
a radícula. Radícula cilíndrica, com ãpice cónico, com 
um tufo de pelos no colo; o hipocõtilo que inicialmente 
ê curvo, torna-se ereto e. vir ¿descente ; radícula casta-
nha, devido ã presença de pelos radiciais abundantes,com 
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pigmentação vermelho carmim.Os pelos do hipocotilo são as 
cendentes e hirsutos. 0 hipocotilo se torna epígeo, ele-
vando os cotilédones com os envoltórios. Entre 20-30 dias 
os envoltórios são descartados, surgindo os cotilédones 
opostos e entre eles a gema apical, pilosa, de cor car-
mim. 
PLÁNTULA: (60 dias)- germinação fanerocotiledonar. Epicótilo 
curto, densamente piloso, de cor bordó; protófilos alter 
nos, curtamente peciolados (l,0mm), simples, semi-romboides, 
de margem serreada da porção mediana para o ápice; com 
superfície lisa, lustrosa; nervura central e secundarias 
bem desenvolvidas, de cor olivácea, com tons vermelhos, 
nervuras secundarias oblíquas â nervura central. Cotilé-
dones opostos de cor verde, forma deltóide, laminares, fo 
liáceos, delgados, lisos; truncados no ápice, de base ate 
nuada, lobulada, curtamente peciolados; trinervados, com 
nervuras secundárias pinadas, de cor verde mais intensa 
que a da lâmina; junto ao nó cotiledonar, coloraçao ama-
relada. Hipocotilo cilíndrico, firme, de cor carmim, en 
grossando para o colo; de superfície, áspera densamente pi-
losa, com pelos curtíssimos, tesos, ascendentes, diminu-
indo para o colo; este levemente intumescido. Raiz axial, 
sinuosa; raízes secundárias bem distribuídas, com curtis 
simos pelos radiciais, regularmente distribuídos ao lon-
go do eixo; de coloração creme. 
\ 
- Roupala brasiliensis Kl. 
1 - Ramo com frutos; 2-5; folhas polimorfas da espécie 
7 - frutos com sementes; 8-9 - semente alada; 10-11-se 
mente em s.l.; 12 - semente em s.tr.; 13 - embrião 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
12 5 
FIG. LXIII - Roupala brasiliensis 
1 3 - 2 0 - Germinaçao até desprendimento do tegumento.-
21 - Plántula; 
22 - Cotilédones, face ventral e dorsal. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
Obs.Esc.-cm. Para as abreviatu-
ras ver página v u 
1 51 
FIG. LXI - Roupala brasiliensis 
26 - 27 - Plántula; 
28 - cotilédones - face ven 
trai e dorsal; 
29 - protofilos - face dor-
sal e ventral. 
/ 
j.'Qhs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina 
• vii. 
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21. Prunus brasiliensis S c h o t t ex Sp reng ROSACEAE 
Varova, pessegueiro bravo (Figs .LXIV-LXVIII) 
FRUTO: drupa, globosa, unisperma, apiculada no ápice, super-
ficie de cor roxa escura a bordó; mesocarpo verde claro. 
Árvore muito freqüente nas áreas 1, 2 e 3. Foram observa 
das aproximadamente 50 árvores; destas apenas uma apre-
sentou frutificação abundante. Disseminação ornitócora, 
Nos frutos caídos no chão, o epi- e mesocarpo são consu-
midos por formigas. Odor característico de amêndoa amarga, fípo 
ca: julho. Metodo: observar a frutificação; quando ps fru 
tos adquirem coloração bordó a roxa, escala-se a árvore 
e corta-se com podão os ramos frutifiçados , ou com auxí-
lio de linhada e lona plástica, ou então em árvores iso-
ladas, por catação manual, quando a frutificação é abun-
dante (árvore n? 2). A maioria dos frutos desta espécie 
foi coletada em junho, porém como as sementes não germi-
naram, nova coleta foi feita em julho; estas germinaram 
após 8-15 dias. 
E x t r a ç ã o da semente: maceração por 3-4 dias; esfregar os 
frutos em peneira e lavar em água corrente, secar rápida 
mente em lugar sombreado. 
SEMENTE: unidade de dispersão: endocarpo + semente. 
D i m e n s õ e s : A: 7 , 0 - ^ 0 - 1 0 , 6 ; L: 6 , 4 - 7 ^ 8 - 9 , 7 ; 
F: 6 ,7 - 8,7 - 1.1. ,2 
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p.m.s.: 263,3 g: n.s.kg: 3.679,4; TU: 42.27% (sementes 
coletadas em junho). 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : endocarpo globoso a largamente elip-
soide, com ápice mucronado, apresentando uma sutura la-
teral que sae de um dos lados do mucron ate a base, on-
de está situada uma cicatriz, circular Cl mm) - o hilo; 
de cor bege clara, creme esverdeada ou amarela escura; 
de consistência córnea, apresentando superfície áspera, 
com nervuras reticuladas que saem da sutura lateral. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : aderido ao endocarpo está o tegumen 
to membranáceo de cor castanha. Ãpice mucronado,onde se 
situa a micrõpila. Semente sem endosperma. Cheiro carac 
terístico de amêndoa amarga. Embrião: axial, espatúlado , crip 
toradicular, invaginado; cotilédones crassos, carnosos, 
brancos, plano-convexos. Entre os cotilédones, junto ao 
mucron apical situa-se o cõrculo, com radícula ascen-
dente e a plumula direcionada para o centro da semente; 
cõrculo com base cónica, eixo radícula - hipocõtilo vol 
tado para a micrõpila; plumula representada pelo ãpice 
bilobado diminuto (.1 mm); a ponta da radícula apresenta 
coloração avermelhada em forma de ponto ou mancha circu 
lar. 
GERMINAÇÃO: sementes colhidas cm junho com embrião bem for 
mado e endosperma totalmente consumido não germinaram;se 
mentes colhidas em julho apresentaram germinação homog£ 
nea, com 80% de germinação e emissão da radícula entre 
8-15 dias. Utilizou-se germinador Biomatic e as semen-
tes colocadas EV , 2 x 50 da árvore n? 5. 
12 5 
D e s e n v o l v i m e n t o : Ocorre ruptura da semente ao longo da 
sutura lateral, junto a micropila, surgindo a ponta da ra 
dícula, cónica, levemente curva, apresentando ¡no ápice 
uma mancha (ponto) circular vermelha carmim. Com o alon-
gamento do eixo, os cotiledones se separam, surgindo abai 
xo deles o hipocotilo curto e grosso que se divide em 
dois braços laterais (.lacertos), articulados aos cotilé-
dones os braços são plano convexos, com 2 mm de compri-
mento e 1 mm de largura; no lado plano, são intensamente 
coloridos de carmim-bordô, com finas es trias transversais, 
onduladas; junto da articulaçao com os cotilédones, apre 
sentam 2 estipulas laterais de cor verde clara e âs ve-
zes rosada. Os cotilédones se apresentam pigmentados de 
vermelho-carmim na parte basal. Hipocotilo cilindrico ver 
melho carmim, onde se articula com os cotilédones e bran 
co próximo ã raiz. Entre os dois braços da articulação sur' 
ge o epicótilo, ein forma de U invertido, de cor rosada ; 
nesta fase (10 dias), retirando-se os cotilédones, obser 
va-se o alongamento do epicótilo e a presença da gema 
apical bem desenvolvida. Ä medida que o epicótilo se 
alonga, torna-se ereto e epigeo. 
PLÁNTULA (20 dias): hipõgea, cr iptocot i ] edoriar, com os coti 
lédones laterais ao eixo do epicótilo. Raiz cilíndrica., 
vigorosa, sinuosa, de cor creme; ponta da raiz cónica de 
cor vermelha; pelos radi ciais a partir da base, escas 
seando para o ãpice; hipocotilo curto (1,5-2,0 mm de 
comprimento x 1,8 mm 0), de cor creme na base rosada a 
bordo junto ã articulação; divide-se em dois braços la-
terais carmim de forma plano-convexa ; epicótilo cil,ír¡~ 
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drico, flexível de cor carmim na base e castanho-averme-
lhada em direção ao ãpice-, com superfície lisa, com len-
ticelas elípticas de cor branca; p r o t o f i l o s : simples; .in 
teiros com margem serreada, curtamente peciolados .pecío-
los decurrentes, apresentando estipulas virguliformes com 
o ãpice vermelho carmim intenso; nervura central verde 
clara, saliente dorsalmente; nervuras secundarias pina-
das inicialmente, vermelhas; lâmina foliar lisa, brilhan-
te, de cor verde oliva com tons avermelhados; de forma 
ovalada, com ãpice acuminado; pecíolo ventralmente acana 
lado e intumescido na inserção; estipulas decurrentes na 
porção apical do caulículo. 
Os frutos desta especie são consumidos por aves. Para evi. 
tar sua perda, a coleta foi realizada no início da matu-
ração dos frutos. Assim mesmo as sementes com embriões 
bem formados e endosperma totalmente consumido, não ger-
minaram. Posteriormente foram coletados frutos bem madu-
ros, com o mesocarpo carnãceo e epicarpo com coloraçao 
roxa; observou-se que sob as arvores jã se iniciava o pro 
cesso germinativo em frutos recém caídos: os frutos nes-
ta época (julho) germinaram prontamente. 
20 - - • CARVALHO descreveu os cotiledones desta especie como 
endosperma; apesar de serem armazenadores, sua estrutu-
ra não permite que assim sejam denominados. 
FIG.LXIV- Prunus brasiliensis Schott ex Spreng. 
1 - Ramo com frutos; 2-3- frutos; 4-5- frutos com sementes em s.l.; 
6 - fruto com semente em s.tr.; 7 - sementes com endocarpo; 8 - em-
brião e detalhe da face ventral do cotilëdone e cõrculo em posi 
çao apical. 




germinaçao com o epicotilo elevando-se epigealmente; 
detalhe da região cotiledonar na fase de plántula; 
plantula com detalhe do local da inserção dos cotiledones. 
Obs. Esc.- cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG. LXVI - Prunus brasiliensis 
17 - Plantulas; 
18 - protofilos; 
19 - plántula; 
20 - detalhe da inserção cotiledonar. 
Obs. Esc.-era. Para as abreviaturas ver pagina v u . 




25- Plántula - detalhe 
do eixo epícotiledonar 
e protofilos; 
26 - detalhe dos coti-
ledones com endocarpo 
e região do colo e raiz 




22. Fagara kleinii Cowan RUTACEAE 
Juvevê (Figs.LXIX-LXXI) 
FRUTO: cápsula globosa, comprimida lateralmente, coriácea, 
com superfície rugosa alveolada, verde, a castanha amare-
lada, com quatro sépalas na base; unilocular, com 1 - 2 se 
mentes por fruto, geralmente monospérmica ; com placenta-
ção ventral; apresenta forte odor de limão quando macera-
do. Frutificação abundante; coleta: maio ; área: 1, 2 e 3; 
método: escalar a árvore e com auxílio de podão cortar os 
galhos frutificados. Mesmo apos a deiscincia dos frutos,a 
semente permanece presa por um longo funículo; não ha ne 
cessidade de se colher frutos fechados. 
E x t r a ç ã o das s emen te s : caso sejam coletadas cápsulas ain-
da fechadas, colocá-las sobre peneira em lugar seco, que 
logo estas se abrirão; esfregar as sementes na peneira e 
se soltarão facilmente. 
SEMENTE: d i m e n s õ e s : A: 2 , 8 - - 3 ,6 ; L: 3 , 6 - 4 , 0 - 4 , 4 ; 
E: 2,4- "3,1 
p.m.s.: 16,6 g; n. s.. kg : 60.801 ; TU: 16,96% 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : semente transverso-oblonga, bicóncava, 
lembrando uma concha bivalva; de consistência dura, pé 
trea; de coloração castanha escura quase preta; com super 
fície brilhante levertiente enrugada, cerosa, fiñámente,pune 
ticulada; hilo basal, formando fenda linear, apcesentan-
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do-se finamente pulverulenta e de cor creme na parte in-
terna; ápice arredondado; lateralmente apresenta uma su-
tura que parte do hilo em direção ao ápice; a micropila 
situa-se lateralmente, na extremidade basal da sutura. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : o tegumento apresenta bolsas de oleo 
irregularmente distribuídas, dando o aspecto rugoso ã su-
perfície da semente; abaixo desta camada há outra mai¿ 
espessa e de consistência óssea; porosa, de cor preta;ade 
rido â esta camada está o endosperma de cor amarela clara, 
carnoso, formando delgada camada ao redor do embrião. Em 
br i .ão: axial, invaginado, espatulado,. transversal ao eixo 
da semente; cotiledones foliáceos, carnosos, delgados, le 
vemente plano-convexos; de forma ovalada a oblonga, base 
emarginada, de cor branca; eixo cónico curtö CO,5 mm), in 
ser.ido entre os lobulos dos cotiledones ; plumula inconspí 
cua. 
GERMINAÇÃO: RO; Biomatic; 4 x IQO sementes; I: 06.04.82; 
T: 01.07.82 ; duração do teste: 90 dias; 'emissão da radí-
cula após 10 dias_. %G baixa (5,6%); em teste de corte cons 
tatou-se grande numero (a maioria) de sementes ocas; ger-
minação irregular. 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
%G 7.5 10 3 2,5 5 5,6 
D e s e n v o l v i m e n t o : o tegumento se rompe na parte basal, da 
semente, surgindo um mamilo, parte do endosperma; com 
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a ruptura do endosperma, surge a ponta da radícula, que 
se dilata e se alonga rapidamente; ê cilíndrica, sinuosa, 
pubescente, branca, com o ãpice amarelo; o hipocõtilo ê 
cilíndrico branco viridescente , inicialmente curvo; nes 
te estagio, a testa ainda envolve os cotilédones ao ní-
vel do solo ou no solo; subseqüentemente, o hipocõtilo 
se eleva até ficar ereto, conduzindo os eotij.édones envol 
vidos pela testa, f icando nesta fase aproximadamente 15-
20 dias até os envoltórios se desprenderem, permitindo a 
expansao dos cotiledones e, consequentemente, o desenvol-
vimento da gema apical. 
PLÁNTULA: (.50.-60 dias) 
Germinação epígea, faneroooti 1edonar; raiz axial, cilín-
drica, sinuosa, de cor creme, glabra a pouco pilosa; co 
lo levemente intumescido, nitidamente delimitada devido 
a coloração diferenciada entre raiz e hipocotilo; raiz 
de cor creme-bege, levemente intumescida na base e hipo 
cotilo branco. Hipocõtilo cilíndrico, com superfície ru-
gulosa, devido a presença de glandulas; branco no quarto 
basal, rubro na porção mediana e virideseente no quarto 
apical, o hipocõtilo é quadrangular em secção transver 
sal, devido ã decurrência dos cotiledones. Cotilédones: 
foliáceos, laminares, verdes, obovados , ápice arredondado, 
base atenuada, peciolados, canaliculados ventralmente de 
current.es até. 2/3 do hipocotilo com superfície rugnlosa 
pubescente apresentando glândulas o le í gera s ern forma de pon 
tos translúcidos levemente amarei ados;margem cremada,com 
glândulas entre as reentrânoias; nervura central pouco evi 
dente, de cor amarela clara; odor característico de l.i-
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mão. Protofilos: opostos, compostos, peciolados ,trifolio 
lados; inicialmente surge o folíolo apical, depois um la 
teral e em seguida o outro, ambos sêsseis, opostos late-
ralmente; pecíolo levemente alado, apresentando dois lon 
gos pelos transparentes, inseridos lateralmente; folíolo 
apical rómbico, com margem serreada, cor verde, com ner-
vura central e secundárias verde clara; glándulas oleífe-
ras epelos presentes em toda a plantula. 
Esta especie apresentou baixa pe roen tagem de germinação. 
Pode-se supor que os fatores ambientais, climáticos ou ou 
tros ainda não conhecidos, tenham sido os responsáveis pe 
lo grande numero de sementes ocas, sendo necessário, por 




FIG.LXIX - Fagara Icleinii Cowan 
1 - Ramo com frutos; 2-4- fruto com semente; 5-6; semente com fu 
niculo; 7- semente.vista basal; 8 - semente,vis ta apical: ~ 
9 - semente, vista lateral,10-semente mostrando posição do embrião 
11 - semente s.tr.; 12-13- embriões; 14-18; germinaçao, fase hi-
põgea. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
iR 
FIG.LXX - Fagara kleinii 
19 - Semente germinada, ainda com endosperma e testa, fase epígea; 
20-22 - plántula. 
Obs. Esc.-era. Para as abreviaturas ver pagina v u . 
I 7 -8 
gl 
L .í"' 
FIG.LXXI - Fagara klein-ii 
23 - 25 - Plántula. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii-
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23. Pagava vhoifolia ( Lam. ) E n g l e r RUTACEAE 
Mamica de porca, mamica de cadela (Figs.LXXII-LXXV) 
FRUTO: cápsula sept.ic.ida, coriacea, unilocular, de superfí-
cie ocelada-pustulada, de cor vermelho-carmim, apresentan 
do na base 5 sépalas; geralmente monospérmica, com placen 
tação ventral-, aroma característico de terebintina. Fruti 
ficação abundante:, área: 1, 2 e. 3: época: março:. método : 
colher os frutos quando vermelhos e as sementes quase pre 
tas, mesmo após o início da deiscenoia, pois as sementes 
permanecem expostas nos frutos por longo tempo (30 dias); 
escalar a árvore e com auxílio de podao cortar ramos com 
frutos. 
E x t r a ç ã o da semente: se os frutos ainda não sofreram deis 
cincia, deixá-los sobre peneira e em lugar seco; apos a 
deiscência esfregar os frutos na peneira, que se soltarao 
facilmente. 
SEMENTE: dimensões.: A: 1 , 8 - 2 ^ 9 - 3 , 5 ; L: 2 . 3 - 3 , 2 - 3 , 6 ; 
E : 1,7- 2jl4 - 3,0 
p.m.s.: 16,6 g; n.s.kg : 6 0.802; TU: 17,0% 
Descrição externa: semente sub-globosa, transversal mente 
oblonga, ãs vezes reniforme; mais larga que alta; consis-
tência dura, óssea; de cor preta ou castanha escura; de 
superfície lisa, cerosa, lustrosa, com leve rugosidade, 
reticulada sob a camada serosa. A semente está presa ao 
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fruto por longo funículo que apresenta crista membrana 
cea branca; ápice arredondado, base truncada, com uma re 
entrancia com fenda elipsoide de cor branca - o hilo, em 
um dos lados apresenta uma sutura que contorna a semente, 
atenuando-se para a outra extremidade; no lado mais ele-
vado junto ao hilo, situa-se a micrõpila. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : o tegumento internament.ee castanho es 
curo, poroso, duro, com bolsas anguladas irregulares de 
oleo, dando o aspecto reficulado a superfície; sob esta 
camada, o tegumento se apresenta espesso ( 0 , 8-1mm), pétreo, 
de cor preta, apresentando na base urna reentrarle ia ; aderi 
do aos tegumentos está o endosperma delgado, cartilaginá-
ceo de cor amarela clara., envolvendo o embrião. Embr i ão : 
axial, espatulado, foliáceo, invagina.do , transverso-oblon 
go, oblíquo ao eixo da semente, de cor creme; cotiledones 
foliáceos, laminares ,carnáceosi levemente plano-convexos, 
de forma largamente obovada, com ápice arredondado e base 
auriculada; eixo cónico, levemente inclinado em direção à 
micrõpila, inserido entre os lóbulos dos cotiledones-
GERMINAÇÃO: FO; Biomatic; 4 x 100 sementes; 1.2?.03.8?; 
T: 13.07.8?; duração do teste : 110 dias. Inicio da germina 
ção após 10 dias, porem nao homogênea. Após concluido o 
teste de germinação, as sementes restantes foram cortadas 
e se apresentaram ocas. 
Ãrv. n? 1 2 3 4 5 x 
ZG 1.0 5 45 15 , 5 7 , 0 16,5 
Desenvolvimento: o eixo surge pela abertura basal no hi 
lo, inicialmente curvo e ao nível do solo e ã medida que 
se desenvolve, alonga-se e se eleva epigealmente, ate fi 
car ereto, ainda com os cotiledones envolvidos; o¡= coti-
ledones, nesta fase são verdes e não há ainda a formação 
da gema apical; após o desprendimento dos envoltorios, os 
cotiledones se expandem, verdes e opostos e ^ntr° eles 
surge a gema apical unifoliada. 
PLANTULA (60 dias): germinação fanerocotiledonar, epíp^n . 
raiz cilíndrica, sinuosa com pelos longos e finos de cor 
bege clara; ãpice da raiz agudo, amarelo claro, base i ri -
tumescida; colo diferenciado pela porção intumescida ia 
raiz; raízes secundárias surgem com o desenvolvimento dos 
protofilos. Hipocotilo cilíndrico, inicialmente sinuoso; 
após a formação, os protofilos se tornam eretos , verdes 
no ápice e clareando ate ao branco na base;com glândulas 
translúcidas e pelos em toda a superfície, dando um aspee 
to piloso ã superfície. Cotiledones ovalados, verdes, pe 
ciolados , de margem crenada, nervura central tênue; su-
perfície dorsal finamente porosa, verde amarelada, mais 
clara que a face ventral. Protofilos: irn" c ia lmente opostos, 
sêsseis, tornando-se trifoliados, peciolados, vão surgin 
do os dois folíolos opostos, sesseis, levemente alados ;fo 
líolo apical rómbico, lanceolado, ápice e base agudos, mar 
gens serreadas, com nervura central evidente; os foliolos 
laterais são estreitamente obovõides, de margem serreada, 
com glândulas translúcidas em toda a superfície ventral, 
inconspicuamente pubescentes. Caulículo: epicótilo curto 
(0,5 mm), cilíndrico, pubescente, glanduloso, verde. Hipo 
cotilo longo (2-5 cm), cilíndrico, pubescente, levemente 
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engrossado na base e de cor verde amarelada a creme, apre 
sentando glaridulas esparsamente distribuídas; raiz axial, 
sinuosa, cilíndrica, com poucas raízes secundárias de cor 
bege-creme. 
Da mesma forma que Pagava 'k.leini-í a percentagem de germi-
nação foi baixa, havendo necessidade de se proceder a no-
vos testes para verificar se ha problemas COP a germinaçao 
ou com a sanidade das sementes. 
FIG.LXXII - Fagara ifkoifolia (Lamb.) Engler 
1 - Ramo com frutos ; 2-8- frutos deiscentes com sementes ; 
9 - 10 - sementes; 11- sementes - detalhe da base; 12- s.l. da 
semente, mostrando posição do embrião; 13-15- s.tr.da 
semente; 16 - embriões; 17 - 21 - germinaçao. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
FIG.LXXIII - Fagara vhoifolia 
22-23 - Fase hipõgea, ainda com a testa; 
2 4 - 2 7 - plántula em fase epígea; 
28 - cotiledones, face dorsal e ventral. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
17 ' , 
\ C ; 
FIG.LXXIV - Fagara rhoifolia 
2 9 - 3 1 - plántula era diversos estágios. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pã 
gina vii 
FIG. LXXV - Fagara rhoi folia 
32 - 33 - Plántulas. 
Obs .Esc.-cm. Para as abrevia^ 
turas ver pagina vii. 
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24. Matayba elaeagnoidfís R a d i . SAP INDACEAE 
Miguel pintado, camboatã (Figs. LXXVI-LXXIX) 
FRUTO: cápsula globosa a trígono-globosa.,ovoide, carnosa, de 
coloração avermelhada com tons verdes; tricarpelar, trilo 
cular, septicida, com placentaçao basal, geralmente com 3 
sementes por fruto; disseminação ornitocora. F r u tifieaçao 
irregular; de aproximadamente .100 arvores observadas, ape 
nas 5 frutificaram e. somente uma com frutificação abun-
dante. Época: fevereiro; area: l e ? . Metodo: com o iní-
cio da dei.scencia dos frutos as sementes devem ser coleta 
das, e necessário que apresentem coloraçao de castanha es 
cura a preta. 
SEMENTE: d i m e n s õ e s : A: 6,7 - - 11,7; L : 5 , 6 - ^ ^ - 8 , i> ; 
E : 5, 0 - - 7,5 
E x t r a ç ã o da s emen te : As sementes são extraídas manualmen-
te dos frutos, sendo necessário retirar o arilo. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : sementes ari ladas. Arilo carnaceo, dej. 
gado, branco com a parte basal alaranjada, finamente po-
roso, base mais espessa e esponjosa, apresentando uma con 
cavidade no local de inserção. Extraindo-se o arilo, a 
semente se apresenta de forma obovada a oblonga. Em secção 
transversal sua forma ê variada, i ndo de plano-convexa a 
cilíndrica e transverso-oblonga; com ápice arredondado e 
base truncada, com uma cicatriz circular, elíptica ou re-
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niforme, de cor amarela - o hilo. Tegumento de consistên-
cia coriácea, lisa, brilhante, de cor castanha escura a 
quase preta., com finas estrias longitudinais na base; 
lustroso e finamente rugoso no ápice (no local em que nao 
e envolvida pelo arilo ) -, apresenta uma sutura longitudi-
nal ventral. Micropila pouco evidente, junto ao hilo. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : semente sem endosperma:, o embrião ocu-
pa toda a cavidade seminal, embrião axial infletido, acum 
bente; eixo curto, justaposto as bordas dos cotiledones, 
de cor amarela clara e amarelo-esverdeada ; cotiledones 
crassos, carnáceos, plano-convexos, inflet.idos lateral men 
te, de cor amarela clara a creme. 
GERMINAÇÃO: EV, em Gerbox, no Germinador Biomatic, 4 x 50 se-
mentes. I: 08.2.82; T. 2U.02.82. Germinação irregu-
lar; emissão da radícula após .10 dias. 
A r v . n ? 1 2 3 5 x _ 
7 "Hl rs 7575 P 3079 
Em teste de corte as sementes nao germinadas estavam dete 
rioradas. Germinaçao baixa, possivelmente devido ao esta-
do de maturidade do embrião. 
D e s e n v o l v i m e n t o : na região próxima ao hilo, a testa se 
rompe irregularmente, surgindo a ponta da radícula, cóni-
ca, pubescente; com os protofilos no ápice-, colo - .1,8 mm 
de 0; os braços dos cotiledones, plano-convexos,coriáceos, 
envolvem a região do colo a maneira de uma braçadeira no 
limite com a raiz; raiz tortuosa, cilíndrica; de cor cre-
me a. branca, com ápice amarelo; pelos radiciais inconspí_ 
cuos . 
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PLÁNTULA: germinação criptocotiledonar, hipõgea, raiz axial 
tortuosa, com raízes secundarias regularmente distribuí-
das; base da raiz engrossada e castanha proximo ao colo, 
cilíndrica, afinando para o ãpice; colo bem delimitado : 
esverdeado com manchas castanhas ; hipocotilo da mesma cor 
que o colo, curto, grosso, dividindo-se em 2 braços coti-
ledonares; cotiledones crassos, continuam armazenadores 
e envolvidos pela testa; epicotilo cilíndrico reto, liso, 
com superfície pubêrulo, com os pelos raleando para a re-
gião próxima ao colo; de cor verde clara e próximo ao co-
lo branco. Protofilos: dois, opostos, peciolados, simples 
de forma irregular (lanceolada, rómbica, obovada, ovalada, 
com ápice truncado) geralmente elipsoide com ápice e base 
agudos, margem lisa; nervura central saliente dorsalmente, 
nervuras secundárias pinadas de cor verde clara, lamina 
foliar verde, pecíolos dorsalmente pubérulos. 
Sementes coletadas de árvores com frutificação irregular 
apresentaram uma baixa percentagem de germinação, com ex-
ceção de uma árvore. Este fato indica a necessidade de ob 
servações fenolõgicas mais detalhadas com respeito á fru-
tificação, já que a espécie ê bem representada no local 
do estudo e apresenta regeneração natural intensa. 
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FIG. LXXVI - Matayba elaeagnnides Radi. 
1 - Ramo com frutos; 
2 - frutos com sementes; 
3 - 8 - sementes com arilo; 
9-10 - s.l. da semente com arilo. 
Obs.Esc.-cm. Para as abreviaturas ver pagina vii. 
16 - s.tr. da semente com arilo; 17-18; s.tr. 
da semente sem arilo; 19-21. - embriões; 
22 - cotiledone - face ventral e dorsal; 
23 - 26 - germinaçao; 27-29- plantula com epicoti-
lo e plumula em fase epTgea. 








FIG.LXXVIII- Ma.ta.yba. elaeagnoid.es 
30 - 33 - Plántulas em varias fases de desenvolvimento. 
Obs. Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii. 
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FIG.LXXIX - Ma.ta.yba elaeagnoides 
3 4 - 3 8 - Plántulas com detalhes da região cotiledonar. » 
Obs. Esc.-era. Para as abreviaturas ver pagina v u . 
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25. Laplaaea fruticosa ( S c h r ä d e r ) Kobu s k i THEACEAE 
Santa Rita (Figs.LXXX-LXXXI) 
FRUTO: cápsula urceolada, lenhosa, de cor castanha pardacen 
ta; de deiscência septi fraga, pentaI ocular, com placenta-
ção axial, com 6-8 sementes por lóculo. Frutificação abun 
dante; disseminação anemócora; época: fevereiro; área de 
coleta: 1; método: observar os frutos; quando começarem a 
escurecer e se tornarem lenhosos, escalar a árvore com 
espora e cinto de segurança e com auxílio de podao, cor-
tar os galhos; e possível também derrubá-los com linhada. 
E x t r a ç ã o da semente: deixar as cápsulas completarem a deis 
cência, sacudi-las em uma peneira para retirar as semen-
tes . 
SEMENTE: d i m e n s õ e s : Aa: 9,2-13,6-17,1; A: u ,6-7 ,4-9,8 ; 
. L : 2 , 3-_4 , 3 -6,8; E : 0,3 -ÇV7 5- 1 , 7 
p.m.s.: 4,98 g; n.s.kg; 293.334; TU: 16,63%. 
D e s c r i ç ã o e x t e r n a : sementes aladas, com núcleo seminal 
basal. Asa membranácea, castanho-amareladaa castanho-aver 
melhada, de superfície lisa, ãpice arredondado e base con 
tornando o núcleo. Núcleo compacto ,c.unei forme e de colora 
ção mais acentuada. Orifício elíptico de cor branca- o hi 
lo, situado ve.ntralmente no limite basal da asa; micrõpi-
la não evidente junto ao hilo. 
D e s c r i ç ã o i n t e r n a : sementes com endosperma. Entre o tegu 
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mentó externo e o endosperma, ha um tecido poroso. 0 en-
dosperma, delgado,carnáceo, branco, envolve o embrião e 
quando umedecidotorna-se gelatínico. 
Embr i ão : axial, contínuo, espatulado. Cotiledones de for-
ma elipsoide, levemente plano-convexos, fo 1iãoeos,brancos 
semi-transparentes; eixo cilíndrico, com ãpice arredonda-
do atenuado, de cor branca. 
GERMINAÇÃO: 8 x Sn sementes; Jakobsen. T: 18.2. 82; T:19.3.82. 
Duração do teste: 30 dias. Início e o máximo da germina-
ção após 8 dias, ultima germinaçao aos 14 dias (árvore n? 
1); arvores n?s 2, 3, 4 e 5. I: 26.2.82 e T: 27.3.82; iní 
cio de emissão da radícula aos 11 dias e a ultima,29 dias 
após instaladas. Germinação homogênea. 
Ãrv. n<? 1 2 3 4 5 x 
%G 52,8 21,5 47,5 42,3 46,8 42,2 
Desenvolvimento: hã rompimento da testa próximo â região 
hilar, com emissão da radícula e alongamento do hipocöti-
lo, que inicialmente é delgado e sinuoso, elevando epige-
almente os envoltórios. Tanto o hipocotilo como os cotile 
dones são de cor verde amarelada e a radícula e branca, 
com pelos na região do colo. Os cotilédones, apos despren 
dimento dos envoltórios (aprox. 14 dias) de cor verde cia 
ra, tornando-se escuros gradualmente, apresentando nervu-
ra central na face ventral; gema apical de cor vermelho-ro 
sada; hipocotilo adquirindo intensa cor vermelho - carrai m. 
Ocorre então alongamento da radícula e aparecimento das 
raízes secundarias. 
186 
P L A N T U L A (40-50 dias): germinação fanerocotiledonar. Com o 
desprendimento dos envoltórios, os cotiledones se expan 
dem e entre eles surgem os protofilos. Cotiledones opos-
tos,- estreitamente lanceolados, com ãpice arredondado,ba 
se truncada, verde claro na face ventral e verde mais in 
tenso,, na dorsal, atenuando em direção ã nervura central; 
Protofilos: inicialmente apenas um, pecio lado, obovado, 
com ápice arredondado e margem serreada, atenuando em di 
reção ao pecíolo; peninérvio, nervuras vermelho carmim a 
rosado e dorsalmente convexo; superfície laminar ventral 
de cor verde amarelada com tons rosados; peciolo acanala 
do na face ventral, apresentando pelos na superfície dor 
sal. Hipocõtilo cilíndrico, de cor vermelho-carmim desde 
o ápice, atenuando para o terço basal, proximo ao onto; 
de superfície áspera com pelos curtíssimos e tesos em to 
da a superfície, diminuindo para o colo. F.ste iigeiramen 
te intumescido e formando urna sutura irregular ao redor 
da base radicial. Raiz axial, com raízes secundárias bem 
desenvolvidas; de cor branca a creme e pelos 1. ncom-pi -
cuos . 
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FIG. LXXX - Laplacea fvuticosa (Schräder) Kobuski 
1 - Ramo com frutos; 2- fruto, mostrando tipo de placentaçao e 
posição da semente; 3-5 e 7-10; sementes em s. 1.; 6- semen 
te.em s.tr,; 11-14- sementes; 15- semente envolta por tegu 
raento interno; 16-embriao; 17-19- início da germinaçao-
20-21- plántula sem os envoltórios seminais; 22- cotilédones. 
Obs. Esc.-era. Para as abreviaturas ver pagina v u . 
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FIG. LXXXI - Laplaoea fru ticosa 
23-27 - Plantulas em varios estágios de desenvolvimento: 
2 8 - 2 9 - Cotilédones - faces ventral e dorsal. 
30 - Protofilo. 
Obs.Esc.-cm. Para as abreviaturas ver página vii 
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4 . 2 . CHAVES D ICOTÔMICAS 
4.2.1. CHAVES PARA SEMENTES 
4.2.1.1. CHAVE PARA SEMENTES COM ENDOSPERMA 
1. a) endosperma abundante 2 
b) endosperma de outro, tipo 8 
2. a) Embrião reto, linear 3 
b) Embrião não linear 4 
3. a) semente cónica, maior que 20 mm 
Ava.uea.via angus tifo lia 
b) Semente globosa com menos de 6,5mm de comprimento... 
Poãoaa.vpus lamberti.i 
4. a) Embrião rudimentar, sementes pequenas envoltas por 
endocarpo petreo e costelas longitudinais 5 
b) Embrião curvo, pandurado, semente reniforme 
Capsicod.end.ron denisii 
5. a) altura da semente entre 2,1-2,8-3,5 mm 
Ilex dumosa 
b) altura da semente entre 3,5-4,6-4,8 mm 
Ilex paraguariensis 
6. a) Endosperma delgado carnãceo 7 
b) Endosperma mucilagíneo, embrião pilcado 
M y veia arbore seens 
7*. a") Semente alada com núcleo seminal basal 8 
b) Semente não alada 9 
1 9 0 
8. a) Semente com menos de 18 mm, com o eixo hipocotilo-ra 
dícula ascendente (voltado para o ãpice da asa) ... 
: Laplacea fry ticosa 
£>2. Sementes com mais de 18 mm, com o eixo oposto âasa. 
Cedrela fis sil i s 
9. a) Unidade de dispersão com glândulas olexgeras 10 
b) Semente com testa dura (cornea), com pleurograma... 
Mimosa, scabrella 
10. a) Fruto drupáceo J1 
b) Fruto não drupáceo 13 
11. a) com mesocarpo aderido ao endocarpo : . . 12 
b) sem mesocarpo, drupa cilíndrica oblonga com coste-
las longitudinais Ery throxy lum ar-gentinum 
12. a) Mesocarpo castanho amarelado, rugoso-reticu.lado, en 
docarpo, obcordiforme, com superfície irregular ... 
S chi n u s tare bint hi fo l i u s 
b) Mesocarpo preto, levemente enrugado, endocarpo trans 
verso oblongo Lithra.ea. br asi li en sis 
13. a) Tegumento rugoso, de consistência corneo-óssea, ein 
brião transverso oblíquo.. . Fagara. rhoifolia 
b) Tegumento reticulado, embrião transverso 
F a. g a. V a. kle i n i i 
1 9 1 
4.2.1.2. CHAVES PARA SEMENTES SEM ENDOSPERMA 
1. a) Semente alada 2 
b) Semente nao cilada M 
2. a) Asa elipsoide com núcleo seminal central 3 
b) Asa transverso-ob 1 onga, base emarginada, finamente 
membranacea, branca núcleo seminal obcordiforme ba 
sal Jacaranda puherula 
3. a) Asa membranãcea-papiracea, bege acinzentada, semi-
transparente', núcleo seminal obcordiforme, com fi-
na linha fibrosa, saindo do api.ce e base do núcleo 
Roupala brasiliensis 
b) Asa membranacea, oblonga, tegumento Liso, brilhan-
te, amarelo vivo, núcleo seminal ovado 
La. f o en s ia pa cai''. 
4. a) cotilédones crassos, plano -convexos 5 
b) cotilédones plicados longitudinalmente semente mars 
cecente (perianto ) C-ordia trichotoma 
5. a) Fruto drupáceo 7 
b) Fruto não drupáceo, semente arilada B 
6. a) Arilo alaranjado, envolvendo tegumento membranáceo, 
de cor castanho avecine lha d o 
Cabral ea g lab err im a. 
b) Arilo recort ado no áp'.i ce ; branco no ápice e base 
alaranjado, tegumento coriáceo, corneo, de cor cas 
tariho-preto , li so , br i lhante . . Mateaba, e laeag noid.es 
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7. a) Drupa globosa 8 
b) Drupa não globosa 9 
8. a) Endocarpo liso, finamente poroso, com leve sutura 
lateral, cotiledones rosados.. Oaotea porosa 
b) Endocarpo estriado-reticulado, com sutura lateral 
bem pronunciada, cotilédones com odor caracteristi 
co de amindoa amarga Prunus bvasilíensis 
9. a) Cotilédones com pigmentação purpurea ICI 
b) Cotilédones creme-marfim, endocarpo elipsoide .... 
Cilnnamomurn vesioulosum 
10. a) Endocarpo ovoide, ápice mucronado, pigmentação dis 
tribuida regularmente, conferindo aos cotiledones 
coloração rosada, sendo mais concentrada nas bordas 
Oaotea aorymbosa 
b) Endocarpo oblongo; ápice agudo, base arredondada, 
pigmentação intensa, cotilédones purpurees 
Neotandra. megapotamioa 
1 9 3 
4 . 2 . 2 . C H A V E S P A R A P L A N T U L A S 
4 . 2 . 2 . 1 . C H A V E P A R A P L A N T U L A S COM G E R M I N A Ç Ã O C R I P T O C O T I L E D O 
NAR ( H I P Õ G E A ) 
1. a) Cotiledones "lineares haustoriais, folhas acerosas ,pun 
gentes Araucaria angus ti folia 
b) Cotiledones armazenadores, era s , plano convexos. 2 
2. a) Protofilos opostos 3 
b) Protofilos espiralados, com catafilos 4 
3. a) Protofilos com margem serreada, com estípulas na ba 
se dos pecíolos, decurrentes ... Prunus brasiliensis 
b) Protofilos de margem lisa, sem estípulas 
Matayba elaeagnoides 
4. a) Envoltorio cotiledonar globoso ..... Ocotea globosa 
b) Envoltorio nao globoso 5 
5. a) Envoltorio (endocarpo) obovado , catafilos, com ner-
vura vermelha, ciliados Ocotea. corymbosa 
b) Endocarpo oblongo, catafilos de cor verde-amarelada. 
Nectandra megapo tamica. 
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4.2.2.2. CHAVE PARA PLÁNTULAS COM GERMINAÇÃO FANEROCOTILEDO-
NAR (EPÍGEA) 
1. a) cotilédones lineares, binervados, margem revoluta. 
Podocarpus lamber ti,i. 
b) sem esses caracteres 2 
2. a) Cotilédones crassos, opostos, plano convexos, ao 
nivel do solo, folhas compostas trifoliadas 
Cabralea glaberrima 
b) Cotiledones laminares 3 
3. a) Cotilédones orbiculares membranáceos 4 
b) Cotilédones não orbiculares 5 
4. a) Superficie lisa, brilhante, coloração avermelhada, 
protofilos decurrentes e opostos 
My re ia, arbore s a ens 
b) Superfície pubérula, trinervada 
Cordia tricbotoma. 
5. a) Cotilédones com ãpice emarginado 
b) Cotilédone com ápice inteiro ... 
6. a) Cotilédones trans.verso-oblongo, pubêrulo, protofi-
los compostos, com margem serreada 
Jacaranda puberula. 
b) Cotilédones estreitamente ovalados, com protofi-
los de margem serreada 7 
7. a) Cotilédones decurrentes até a porção mediana do 
hipocotilo, com pelos ferrugíneos e uma curta li-
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nha de cor bordo no ápice das raízes secundárias. 
Ilex dumosa 
b) Cotilédones decurrentes apenas na parte apical do 
hipocotilo, raiz de cor creme-bege 
Ilex paraguariensis 
8. a) Protofilos com margem serreada 9 
b) Protofilos com margem inteira 11 
9. a) Cotilédones deltoides, com ápice truncado, triner-
vado 10 
b) Cotilédones estreitamente ovalados, protofilos com 
nervura peninérvia vermelho-carmim e margem da lâ-
mina rosadas Laplacea. fruticosa. 
10. a) Protofilo rómbico, serreado na porção mediana para 
o ápice superfície de cor castanho avermelhada dor-
salmente pubérula, com pelos ascendentes de cor bor 
dô no hipocotilo Roupala. hrasi liensis 
b) Protofilo serreado, decomposto em duas partes como 
se fossem folíolos na base : raiz bordo 
Sch.inus terebinthifoliiis 
11. a) Protofilos simples 17 
b) Protofilos compostos 1.5 
1?. a) Protofilos rómbicos, nervura central, aristada, co-
tilédones oblongos levemente plano convexos 
Eryt hvoxy l um arg enti. num 
b) Protofilos não aristados 13 
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13. a) Protofilos. espiralados 14 
b) Protofilos opostos com estípulas e escamas deltõi 
des na base do pecí'olo que ê decurrente (hipocoti 
lo quadrangular-rômbico) Lafoensia paoari 
14. a) Protofilo elipsoide com nervuras rosadas, raízes 
ferrugíneas Lithraea brasiliensis 
b) Protofilo obovóide, superfície lisa brilhante,ver 
de Caps idendron denisii 
15. a) Com glândulas translúcidas cotiledones com margem 
crenada . . 16 
b) Sem glândulas translúcidas 17 
16. a) Cotiledones decurrentes até 2/3 do hipocotilo de 
cor rubro-esverdeada, odor característico de li-
mão Pagava kleinii 
b) Cotilédones decurrentes apenas na porção apical do 
hipocotilo, de cor verde clara, odor a terebintina 
Fagara. rhoifo lia 
17) a) Protofilo paripenado, bipinado, com púlvinos pecio 
lares de cor castanho-rosada. Mimosa sca.bve lla. 
b) Protofilos tr if ol i.ados , pubescentes, de margem on-
dulada, cor verde Cedvela fissilis 
5. CONCLUSÕES E RECOMENDACOES 
Os resultados obtidos permitem as seguintes conclu-
ões e recomendações : 
A metodologia utilizada no presente estudo mostrou ser 
eficiente. 
Quanto ao grau de maturidade do embrião observou-se que: 
. sementes das Ilex paraguariensis e Ilex dumosa apresen 
tam embriões imaturos por ocasião da frutificação,ocor 
rendo a maturidade do embrião entre 4-7 meses após a co 
leta ; 
. frutos, da bafoensia. pacari colhi dos antes da maturidade 
total, ou seja cora as sementes com alto teor de umida-
de, porem com embriões formados, germinam em coridiçoes 
propícias ; 
. sementes da Prunus brasiliensis, mesmo com embrião bem 
formado, devem ser obtidas de frutos que tenham atingi_ 
do a maturidade; 
. sementes da Cedrela. fissilis podem ser colhidas com as 
cãpsulas ainda fechadas, porem lenhosas e com semen i'es 
com embriões maduros; 
. a coleta de sementes viáveis das Cabral ea gla.berrima e 
Matayba ela.ea.gnoiâes deve ser feita de frutos bem con-
formados e que jã estejam iniciando a deiscência; 
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. frutos da Cordia trichotoma devem ser coletados quando 
as sementes se apresentarem sem vestígios de endosper-
ma e o embrião esteja firme. 
Quanto ã morfología do fruto: 
. Frutos das Lithraea brasiliensis, Ocotea porosa, Ocotea. 
corymbosa, Nectandra. megapotamica são do tipo drupa; 
. frutos de Cordia. trichotoma. são do tipo aquênio na. ma 
turidade da semente, porém na germinação se comporta 
como um pixídio. 
. sementes da Myrcia arbore scens apresentam diferenças 
morfológicas. 0 numero de arvores amostradas foi peque-
no (.3), não permitindo conclusões de ordem taxonómicas 
com base na variabi1 idade detectada nas sementes. 
Quanto ao tipo de germinação: 
. sementes da Cabralea glaberrima apresentam germinação 
do tipo epígeo (fanerocotiledonar), uma vez que os co 
tilédones se expõem e se abrem ao nível do solo.Depen-
dendo da profundidade em que for semeada, este tipo de 
germinação pode. ser mascarado. 
. Em Ilex paraguariensis observou-se dois tipos de germi 
nação, um em que a radícula é haustorial e outro, no 
qual o desenvolvimento é normal. Torna-se necessário 
realizar outros estudos de germinaçao com sementes de 
varias árvores de diversas procedências, a fim de se 
determinar se. é uma germinação anômala ou resultante de 
variação genética. 
Quanto a. qualidade da semente: 
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. Constatou-se que sementes das Pagara kleiniit Fagara 
vhoifoliay Lithraea brasiliensis que apresentaram bai-
xa porcentagem de germinação ou germinação irregular, 
eram em geral mal formadas ou abortadas. Para tais es-
pécies , hã necessidade de outros testes de germinação 
para verificar as causas da germinação apresentada; 
. Sementes da Jacaranda puberula, das arvores testadas 
se apresentaram injuriadas por insetos, sendo talvez 
esta a causa de baixa percentagem de germinação; é ne-
cessário obter sementes sadias para verificar a taxa me 
dia de germinação ; 
. Árvores com' baixa densidade de frutificação como 
Ca.bralea glaberrima> Prunus brasiliensis3 Ocotea. 
corymbosa, Matayba elaeagnoides apresentaram baixa per 
centagem de germinação, sendo necessários estrudos com-
plementares para confirmar esta constatação , jã que as 
mesmas espécies com abundante frutificação apresenta-
ram alta porcentagem de germinação. 
6. Quanto aos testes de germinação: 
. Tratamentos objetivando reduzir a resistência do endo-
carpo em Ilex paraguariensis e Ilex dumosa nao resul-
tam em efeito positivo, devido ã imaturidade constata-
da no embrião. 
. 0 malogro nos testes de germinação em laboratório com 
Ocotea porosa,, Cinnamomum vesicu losum, Cordiá trichotoma., 
possivelmente se deve ao desconhecimento de tratamen-
tos pré-germinativos adequados. 
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7. Sementes e plantulas constituem bons elementos de diag 
nõstico na identificação das espécies. 
8. Ha necessidade de continuar este estudo com outras es-
pécies da Floresta com Araucaria, a fim de se obter uma 
amostra representativa das espécies, para elaboração de 
manuais de campo. Por outro lado, este tipo de estudo pa 
rece demonstrar-se eficiente no estudo da flora local. 
RFSUMO 
Estudos morfológicos das fases de semente e plántula 
foram realizados em 2 5 especies arbóreas de uma mata natural 
com Araucaria, em Colombo-PR. 
Utilizando-se de um levantamento florístj co existente, 
selecionou-se 5 indivíduos, por espécie, ä uma distância mini 
na de 100 m entre si e era plena frutificação. Observações se 
manais foram realizadas, durante o período de outubro a 1981 
a julho de 1982. 
Material para identificação e um número mínimo de "J 000 
sementes por indivíduo foram coletados, além de se observar 
a intensidade de frutificação, disseminação, tipo de fruto, 
época e método de coleta. 
Apos a extração das sementes, estas foram submetidas 
a testes físicos, de umidade e de germinação (200-400 semen-
tes) no Laboratorio de Silvicultura do Curso de Engenharia 
Florestal da Universidade Federal do Parana. 
Para as descrições foram utilizados em média 20 semen 
tes de cada indivíduo. Caracteres morfológicos externos (foi-
ma, cor, presença ou ausencia de endosperma foram analisados. 
Cinqüenta das sementes germinadas (caracterizadas pela emis-
são da radícula) foram plantadas em recipientes de polier i le 
no no viveiro, até a fase de plántula. 
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Os criterios utilizados para a descrição da plántula 
foram: tipo de germinação, raiz, caulículo (epi e hipocoti-
lo), cotiledones e primeiro par de folhas. 
Ilustrações foram executadas manualmente,com material 
observado sob microscopio binocular estereoscópico, 
De posse dos dados, elaborou-se fichas descritivas por 
especie e chaves dicotômicas para sementes e plántulas. 
Estudos morfológicos de sementes e plántulas podem 
constituir-se em instrumento util para reconhecimento espé-
cies da flora local, auxiliar na elaboração de manuais de 
identificação, bem como servir de base para a Silvicultura. 
SUMMARY 
Morphological studies of the stages of seeds and 
seedlings were carried out in 25 woody species found in a 
natural forest, with Araucaria, in Colombo, Parana. 
Inspired by a previous floristic. study,the researcher 
selected five trees of each species that were at a minimum 
distance of 100 meters apart, and fully ripened. 
Samples for identification and at least 1000 seeds 
per specimem were collected. Also the intensity of 
fructification, dissemination, type of fruit, season, and 
method of collection were observed. 
After being removed, the seeds were subjected to 
physical tests and also tests for humidity and for germination 
(200-400 seeds) in the Laboratory of Silviculture at the Cur 
so de Engenharia Florestal da Universidade Federal do Para 
ná. 
For the descriptions an average of 20 seeds per sample 
were used. External morphological characteristics (shape, 
color, size, texture) and internal Ctype, position, shape, 
color, presence or absence of endosperm) were analyzed. 
Fifty of the germinated seeds (distinguished by the 
issuing of the radicle) were planted in polyethylene bags in 
the nursery, and kept there until seedling stage, The 
criteria for describing seedlings were: type of germination, 
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root, stalk (epi- and hypocotyl), cotyledons, and first 
pair of leaves. 
Illustrations were hand-drawn from samples observed 
under a binocular stereoscopic microscope. 
After compiling the data, graphic records were prepared 
for each species, as well as dichotomic keys for seeds and 
seedlings. 
Morphological studies of seeds and seedlings could be 
a useful means for recognizing species of local flora, for 
the preparation of reference books and for the improvement of 
Silviculture. 
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ACUMBENTE -com referencia ao embrião, os cotilédones 
permanecem com suas margens contra a saliência ra 
dicular. 
ALVEOLADO - provido de pequenas camaras ou depressões como os 
alveolos de um favo. 
APICULADO - com apículo, ponta curta e dura na extremidade da 
folha. 
ARILO - apêndice hilar de origem funicular, forma e consistên 
cia variada. Excrecência que se forma na superfície do 
rudimento seminal (ou extremidade do funículo) localiza 
da em diversos pontos do tegumento extremo e muito varia 
vel em seu desenvolvimento. 
BORRAINA - toda porção abaxial dos elementos constituintes 
da antosfera, posteriormente carposfera, de textura frou 
xa, com a qual cada elemento encontra o seu encaixamento 
na superfície geral do conjunto (HERTEL 5 2 - 5 7). 
CHALAZA-região do rudimento seminal, onde o núcelo e tegu-
mentos se unem; na semente esta sempre oposta â extremi-
dade dos cotilédones e é evidente na superfície das s£ 
mentes de muitas leguminosas como uma mancha ou elevação 
distinta. 
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CARPOSFERA - é a antosfera polinizada, desenvolvida e amadure 
cida ao ponto de se desfazer. Típica para o gênero Arau 
caria ou sua Secção Columbea. 
CARTÂCEO - consistência de papel. 
CATAFI LO - modalidade de folha, quase sempre escamiforme. Na 
sucessão foliar do caule, as folhas inferiores, situados 
entre os cotilédones e os protofilos, geral são escarní 
formes ou de consistência membranácea ou coriácea; com 
freqüência carecem de clorofila. 
CILIADO - provido de uma franja de pelos (cílios)nas margens 
dos órgãos laminares, a semelhança de pestanas nas pãlpe 
bras. 
COLO DA RAIZ - zona que une a radícula do hipocotilo nas 
plantulas récem germinadas, geralmenté marcada por um pe 
queno estrangulamento e a partir do qual começa a formar 
pelos radiciais. 
CONDUPLICADO - cotilédones dobrados, eles próprios, 
o lado de um dos cotiledones contra a saliên-
cia radicular e ambos os cotilédones dobrados 
ao redor da saliência radicular. 
CORCULO - primordio da nova planta. Termo lineano uso pro-
posto novamente por HERTEL : - "o embrião ou porção 
sua que evolui em novo teleoma". 
C0RIÄCE0 - consistência de couro. 
CÕRNEO - consistência dura como de chifre; unha. 
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COTILÈDONE - a if ou cada uma das primeiras folhas da planta 
que se forma no embrião dos antofitos, também chamada fo 
lha primordial, embrionária ou seminal. 
CRIPTOCOTILEDONAR - a condição na qual os cotiledones permane 
cem envolvidos na parede persistente do fruto ou testa e 
se estiver presente, também no endosperma. 
DISPERSÄCULO - unidade de dispersão. 
EMARGINADO - com uma reentrância rasa no ápice. 
EMBRIÃO - As partes básicas de um embrião maduro são o seu 
eixo (c5rculo) e as duas primeiras estruturas foliares , 
os cotiledones. Visto que o eixo se situa abaixo dos co-
tiledones é referido como hipocotilo, em parte, porque em 
sua porção terminal inferior o eixo do embrião dá origem 
a raiz incipiente da nova planta. A raiz embrionária e 
chamada radícula, como nem sempre é evidente que ocorre 
uma radícula ou apenas o meristema apical, o eixo do em-
brião pode ser chamado hipocotilo-ráiz. No embrião madu-
ro, a parte do tecido meristemático permanece em reserva 
no ãpice do eixo, entre os dois cotiledones. Este tecido 
e o meristema da futura gema apical do caule. Algumas ve 
zes uma gema apical permanece pequena, com um ou mais pri 
mordios foliares, desenvolve-se a partir deste meristema 
antes do embrião amadurecer. 
ÈNDOSPERMA - As substâncias de reserva que vão se acumulando 
durante o processo de maturação encontram-se no endosper 
ma. Em sementes sem endosperma, as substâncias locali-
zam-se nos cotilédones. 
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EPICÖTILO-o primeiro interno, acima da inserção dos cotile 
dones ou o primeiro interno que forma a plumula ao desen 
volver-se. 
EPÎGE0 - acima do solo. 
ESCAMA - termo usual com que se designam varios tricomas de 
forma laminar. 
ESCLEROSADO - duro ou endurecido. 
ESTÍPULA - cada um dos apêndices, em geral laminares que se 
formam a cada lado da base foliar. 
ESTRIADO -com a superfície marcada por sulcos estreitos ou 
por linhas salientes finas (estrias), aplica-se também 
no caso da superfície apresentar linhas (listras) de di 
ferentes cores. 
FANEROCOTILEDONAR - a condição da plántula na qual os cotile-
dones se tornam inteiramente expostos, livre da parede 
do fruto ou testa por um período específico, apos a ger 
minaçãõ. 
F0VE0LAD0 - marcado com pequenas depressões. 
FUNICULO - suporte da semente e o liga a placenta. Quando com 
pletamente madura, a semente separa-se do funículo (ge 
raímente) e no ponto de abcisão permanece uma cicatriz 
visível denominada hilo-. 
GERMINAÇÃO - a semente pode ser considerada um sistema fecha 
do, contêm energia e nutrientes armazenados; componentes 
necessários para utilizar estas reservas e a informação 
essencial para dirigir a mobilização destas reservas. 
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O embrião da semente inicia sua formação a partir do mo 
mentó da fertilização e desenvolve-se durante a matura 
ção ate que seu crescimento cessa e o teor de umidade di 
minui a um nível tal que permite apenas a atividade meta 
b5lica residual. Nestas condições a semente se encontra 
em estado de quiescincia. 
A germinação é o reinicio do crescimento do embrião. Os 
eventos que conduzem ã emergência de um embrião e seu sub 
seqüente desenvolvimento para se tornar independente de 
sua reserva de alimento é conhecido como germinação. 
GLABRESCENTE - folhas com pilõsidade quando novas e a perdem 
ao atingir a maturidade. 
GLABRO - desprovido de qualquer tipo de pelo. 
GLAUCO - de cor verde clara com matiz-ligeiramente azulado, ge 
raímente com aspecto pulverulento. 
H I AL I NO - transparente como cristal. 
HI LO - cicatriz deixada pelo funículo ou seja: na semente, a 
cicatriz deixada em seu tegumento no ponto de desjunção 
do rudimento seminal maduro de sua base ou pedúnculo,cor 
respondente ao ponto de conexão do rudimento seminal com 
o funículo ou com a placenta. 
HIP0CÖTI LO - a parte do cauliculo do embrião ou da plántula 
compreendida entre o ponto de inserção dos cotilédones e 
a região de transição para a radícula (nõ vital, colo). 
HIPOGEO - abaixo do nivel do solo. 
INCUMBENTE - posição dos cotilédones, quando o dorso de um fi_ 
ca contra a saliência radicular. 
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OB LI QU AMENTE INCUMBENTE - intermediario entre acumben 
te e incumbente, mas mais proximo do incumbente. 
LANCEOLADO - em forma de lança, mais longa que larga, estrei 
tando-se em direção ao ápice. 
LINEAR - com o comprimento bem maior que a largura e as bor 
das quase paralelos. 
LOMENTO - legume transversalmente septado entre as sementes 
que se desfaz em segmentos transversais 
LOMENTO GRASPED 10 - lomento deiscente que se decompõe em seg-
mentos transversais secos ou artelhos, deixando somente 
a moldura ou replum sobre o pedicelo do fruto. Cada seg 
mento pode ser deiscente ou indeiscente. Ex :bracatinga. 
LUC.I NAMENTO - primeira fase na germinação, cujo processamento 
coloca o cõrculo em situação fisicamente conveniente pa-
ra iniciar sua atividade sem obstáculos. 
MARCESCENTE - diz-se das flores, corolas, etc. que se secam 
na planta sem desprender-se até muito tempo depois de 
abrir-se. 
MEMBRANA - lâmina ou envoltório delicado, fino e flexível. 
MEMBRANACEO - semelhante a uma membrana de aspecto delicado e 
fino. 
MEMBRANOSO - que tem membrana. 
MICRÖPILA - pequena abertura, que a maneira de um canalículo, 
deixam no ápice o tegumento ou os tegumentos, através do 
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qual o tubo polínicio penetra, na semente indica a posi 
ção da radícula e na germinação a radícula atravessa o 
tegumento próximo a micropila e não através dela. 
MORFOLOGIA - Cdas plantas): area da ciencia relacionada com a 
forma, estrutura e desenvolvimento das plantas. 
MUCRONADO - que termina abruptamente em uma ponta curta ou mu 
cron. 
NERVAÇÂ0 - conjunto e disposição das nervuras das folhas ou 
de outras estruturas. 
NERVURA (VEIA) - feixe do tecido vascular num órgão laminar, 
como a folha,daí nervação ou venação foliar. 
NÖ - parte do caule, na qual se inserem uma ou mais folhas. 
OBLONGO - com o comprimento cerca de 2-4 vezes maior do que a 
largura e as bordas aproximadamente paralelas. 
0B0VAD0 - de forma de ovo, com a parte mais larga voltada pa 
ra o ãpice. 
OBTUSO - com o ãpice abrupto, arredondado» 
ONDU LADO - superfície com estrías rasas e suaves, geralmente 
no sentido transversal. 
ÖRGÄ0 Cda planta) - parte visivelmente diferenciada da plan-
ta tal como, raiz, caule, folha e partes da flor. 
OVALADO - 0VÖIDE - de forma de ovo com a parte mais larga vol 
tada para a base. 
OVAL - aplicado no caso de órgãos laminares que tem a for-
ma de uma elipse excêntrica. 
PAPILA - tipo de tricoma, protuberancia de pequeno relevo e 
o tipo mais simples de pelo, formada peia parede das 
células epidérmicas com forma de bico dé mamadeira. 
PAPIRACEO - consistencia de papel. 
PELO RADICULAR - tipo de tricoma da epiderme da raiz, que e 
simples expansão de uma célula epidérmima relacionada 
com a absorção da solução existente no solo. 
PER I CARPO - parede do fruto que se desenvolve a partir da pa 
rede do ovario. 
PERSISTENTE - que se. mantera em sua inserção por período de tem 
po mais longo que o normal. 
PETREO - consistencia de pedra. 
PLEUROGRAMA - nas sementes de Mimosoideae e Caesalpinioideae 
aparece uma linha em forma de ferradura denominada pleu-
rograma-. 
PRÖT0CARP0 - classe de frutescência realizada em Araucaria, 
cuja característica principal é a semente ser envolvida 
pelas "escamas" (HERTEL 5 2 - 5 7). 
PR0TÖFíLO - modalidade de folha vegetativa teleomãtica, reali 
zando em passos mais ou menos numerosos, a transição des 
de o catafilo até o nomofilo (HERTEL57). 
PUBERULÖ - indica pelos curtíssimos, macios ao tato, eretos, 
e quase invisíveis a vista desa.rmada. 
PUBESCENTE-iniciando glabro e terminando piloso. 
PÖLVINO-aumento da base do pecíolo de uma folha ou peciolulo 
de um.folíolo. Estrutura que desempenha papel no movimen 
to dos dois orgãos citados ou qualquer porção morfo-ana-
tômica, fornecendo a impressão de um almofádado. 
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PUNCTICULADO-diminutamente puncteado, a superfície da semen-
te ë quase lisa e pontuado. 
PUSTICULADA - pequenas elevaçãos não muito abundantes. 
RADICULA - primordio radicular do embrião que dá origem ä 
raiz primaria das plantas superiores, sua base ë ligada 
ao hipocotilo e tem o ápice voltado para a micropila. 
RADICULA ASCENDENTE OU SOPERA - a que se dirige para o ápice 
do fruto que contêm a semente. 
RADICULA DESCENDENTE (RADÍCULA INFERA)- aquela cujo extre-
mo se volta para a base .do fruto. 
RADlDULA CENTRIPETA - quando dentro do fruto se dirige para o 
centro da semente. 
RAIZ PIVOTANTE OU AXIAL - a lf raiz primária, formada direta-
mente a partir da radícula do embrião. 
RAIZ SECUNDAR IA - raiz que se origina de outra mais velha. 
RAFE - uma estria ou sulco semelhante â sutura que se estende 
do hilo ã calaza nos óvulos anátropos, persiste na semen 
te. 
RETICULADO -que apresenta nervação ou estrías com o aspecto 
de rede. 
REVOLUTO - enrolado para baixo da margem ou do topo. 
RÕMBICO-mais largo no centro, quase quadrangular, ângulos 
laterais obtusos. 
SEMENTE - Rudimento seminal fertilizado e maduro. 
Como muitas outras partes das estruturas das plantas não 
pode ser rigidamente definida. As sementes são chamadas 
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maduras,quando estão completamente desenvolvidas e li-
vres da planta mãe, indiferente do estagio de desenvolvi 
mento de seus embriões; sementes são chamadas tecnicamen 
te maduras somente quando estão prontas para germinar 
(fase de lucinamento). Pos-maturidade-fisiolõgica e mor-
fológica pode retardar a aptidão de germinar depois de 
muito tempo de se ter separado da planta mãe. 0 termo se 
mente pode parmanecer no uso morfológico e poderá ser 
aplicado para rudimentos seminais maduros que contenham 
o embrião em algum estágio. 
SESSIL -desprovido de sustentáculo (pecíolo, pedúnculo, file 
tie , etc . ). 
TEGUMENTOS S EM I NA I S - após a fecundação, os tegumentos do ru 
dimento se modificam em tegumentos da semente. Em geral, 
do externo, denominado primina se forma a testa da semen 
te e do interno, secundina o tegmen. Exemplificando: 
rud imento semina l semente 
Primina tegumento (testa) ou tegumentos 
(testa e tegmen) 
Secundina tegumento (tegmen) ou desaparece 
(absorvido) 
Os tegumentos são camadas que se desenvolvem a partir 
da base da núcela, envolvendo-a quase que completamente, 
ficando apenas uma pequena abertura, denominada micropi-
la, que normalmente indica a posição da ponta da radí-
la. 
TELEOMA - Fase vegetativa no biociclo vegetal. 
TRIGONO -que tem três arestas. 
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TRUNCADO - que termina abruptamente, como se cortado transver 
salmente. 
TUBERCULADO - com pequenos tubérculos, isto é, com pequenas 
protuberancias verruciformes. 
UMBO - projeção mamiliforme. 
VI LOSO - provido de pelos longos e macios. 
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CLASS IF ICAÇÃO DE MARTIN ( m o r f o l o g i a c o m p a r a t i v a - i n 
t e r na da semente) 
D IV I SÃO BASAL -embriões em geral relativamente pequenos e 
restritos â metade mais baixa da semente exceto em al 
gumas do tipo lateral; sementes geralmente amiláceo, ex 
ceto,ás'do tipo r ud imen ta r. Os tipos c a p i t a d o e l a t e r a l in 
cluem sementes de monocotiledõneas mais os tipos rudiimen 
t a r e l a r g o ocorrem tanto em mono - como em dicotiledó-
neas. 
Rud imentar - embrião pequeno, globular a oblongo- oval; 
sementes geralmente de tamanho medio ou maior; cotiledo-
nes geralmente rudimentares e às vezes evidentes, fazen-
do o embrião aparecer como miniatura dos tipos li neat? ou 
e s p a t u l a d o . 0 grupo não está i nteii'-amente definido uma 
vez que a maioria das famílias envolvidas têm alguns gê-
neros que se incorporam ao tipo linear e alguns inclinam-
se para o l a r g o . 
Largo - embrião tão ou mais largo do que alto, periféri-
co ou quase . 
Cap i t ado - embrião expandido acima em forma semelhante a 
cabeça; apenas em monocotiledõneas. 
229 
L a t e r a l - embrião lãtero-basal ou lateral, com tendência 
a expandir-se no plano da periferia; em media, pequeno, 
sendo raramente grande. Este tipo inclui somente as gra-
míneas, mas apresenta grande dovers.idade em relação ao 
tamanho do embrião, o nome b a s a l aplica-se bem ã maioria 
das gramíneas, ainda que p e r i f e r a l deveria parecer mais 
apropriado para aquelas com embrião expandido. 
D I V I S Ã O PERIMER!CO - embrião ordinariamente alongado e grande , 
de l/U a dominante, contíguo em parte, ao menos em rela-
ção â testa e freqüentemente curvo; endosperma (na verda 
de perisperma) visivelmente amilãceo; central ou late-
ral. Cotiledones estreitos ou alargados. Ocorre em dico-
tiledóneas, mas, em alguns casos, um dos cotiledones e 
abortivo. 
P e r i f é r i c o - característico da divisão. 
D I V I S Ã O AX I AL - embrião pequeno a total, central Caxial), re 
to, curvo, espiralado, inclinado ou dobrado; endosperma 
nao amilãceo, exceto em cinco famílias de monocotiledô 
neas do tipo l i n e a r . Bem representado em guinospermas, 
monocotilédôneas e dicotiledóneas; a divisão inclui as 
subdivisões l i n e a r , m i n i a t u r a e f o l i á c e o . 
( S u b d i v i s ã o L i n e a r ] 
As características das subdivisões são aquelas de seu 
único tipo; ê bem representado em gimnospermas, mono-e 
dicotiledóneas. 
L i n e a r : o comprimento do embrião ê varias vezes a lar-
gura, reto, curvo ou espiralado; cotiledones não expan 
didos ; semente normalmente não miúda-. 
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( S u b d i v i s ã o m i n i a t u r a ) 
Sementes de pequenas a miúdas, com embriões que são atar 
racados ou miúdos; a casca da semente é geralmente delga 
da e freqüentemente com camada celular reticulada; en 
dosperma não amiláceo. 
. Anão: embrião de tamanho variado; de pequeno a total, 
geralmente atarracado, de oval a elíptico ou oblongo. 
Cotilédones tendem a ser pobremente desenvolvidos; se-
mentes pequenas, geralmente de 0,3 mm a 2 mm, excluin-
do a testa, freqüentemente quase tao larga quanto lon-
ga. 
. M i c r o : sementes miúdas, geralmente menores que 0,2 mm, 
geralmente globulares e constituídas de relativamente 
poucas células, aproximadamente de SO a ISO na testa; 
embrião de miúdo a total. 
( S u b d i v i s ã o F o l i á c e o - ) 
Embrião grande, geralmente quarto a total, mais centrai 
que periférico; cotiledones expandidos; sementes geral-
mente de médias a grandes; endosperma não amiláceo. 
. E s p a t u l a d o: embrião ereto; cotilédones variados, de f| 
nos a grossos e levemente expandidos a largos. 
I n c l i n a d o : embrião espatulado mas inclinado m forma 
de canivete; cotilédones geralmente grossos. 
. P l i c a d o : embrião com cotilédones geralmente finos,ex-
tensivamente expandidos e dobrados de varios modos. 
C rip t o r r a d i cu 1 ar:embrião ereto com cotilédones gros-
sos, sobrepondo-se e encaixando (cobrindo) de algum 
modo o córculo, ao menos até a metade do seu compri-
mentó; endosperma incompleto ou limitado. 
2 3 1 
B A S A L 
Rudimentar Largo Capitado Lateral 
P E R I F E R I C O 
Periférico 
A X I A L 





















. CLASSIFICAÇÃO DE BARROSO6 ADAPTADA A. DE MARTIN78 
EMBRIÃO BASAL, LATERAL OU APICAL -(quanto â posição que o em 
brião ocupa na semente)- de pequeno tamanho em relação a 
semente, 1/3 ou menos de seu comprimento. Acama-se sobre 
endosperma farto, que. pode ser contínuo ou ruminado. 
EMBRIÃO PERIFERICO - (quanto a posição que ocupa na semente) 
cilíndrico, curto, com o eixo bastante desenvolvido e co 
tiledones plano-convexos com igual espe,s:s-ura ao diâmetro 
do eixo, acomoda-se na periferia do perisperma. 
EMBRIÃO AXIAL (quanto â posição que ocupa na semente) cen-
tral, o embrião com ou sem endosperma ocupa boa porção 
do eixo da semente. Quando sem endosperma preenche com-
pletamente a cavidade seminal. 
EMBRIÕES, quanto â forma: 
C o n t í n u o s - o eixo e os cotilédones são . contínuos, não ha 
vendo delimitação entre eles. 0 eixo é sempre reto (so 
excepcionalmente com leve curvatura). É o tipo mais co 
mum. Podem apresentar-se com forma, espatulada, com eixo 
longo ou curto e os cotilédones retos com a mesma largu-
ra ou so um pouco mais largo que o eixo. Em alguns ca-
sos, o eixo é obcônico e os cotilédones mais ou menos fo 
liãceos são amplos, de forma circular ou oblonga,com ãp_i 
ce arredondado, obtuso ou emarg.inado. 
Embr ião c o n t í n u o T ran s v e r s o - O b i o n g o - eixo curto, cilín-
drico, obconico e cotiledones finos,membranáceos, mais 
largos que longos. Nas Bignoniaceae são profundamente bi 
lobado no ápice, embrião dobrado-cotilédones foliáceos 
iguais entre si, com bordas dobradas. 
EMBRIÕES INVAGINADOS (quanto ã forma) - entre o eixo e os co 
tilédones há uma delimitação que se manifesta na base 
emarginada, cordada, sagitada ou auriculada dos cotiledo 
nés ou pela invaginação do eixo nos cotilédones. A deli-
mitação é bem pronunciada (Leguminosae) onde os cotilédo 
nes planos,carnosos, ou crassos, retos, apresentando a 
base, sinus perfeito, com lobos bem marcados, entre os 
quais se articula o eixo, reto, curto ou longo - são va-
riações do tipo: 
- INVAGINADO CR IPTORRADICULAR- os cotilédones são amplos, 
crassos, plano-convexos e escondem na parte interna o 
eixo minúsculo. 
- INVAGINADO PL ICADO: 
Embr ião p l i ç a d o : cotilédones foiiãceos.muito dobrados, 
como se estivessem amarrotados, ou formam pregas acen-
tuadas, envolvendo em certos casos o eixo, 
- INVAGINADO GLOBOSO - os cotilédones muito crassos, pia 
no-convexos, dispostos perpendicularmente articulam-se 
na base a um eixo diminuto. 
EMBRIÃO ANÔMALO 
- EMBRIÃO HIPOCOTILEDGNAR - embrião com desenvolvimento acen 
tuado do eixo, que passa a assumir totalmente o papel 
de armazenador de reservas. 
